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EL SIGLO MEDICO
REVISTA CLINICA OL NIAUKIO
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ELECTRARGOL PLATA COLOIDAL ELÉCTRICA

d e  G r a n o t  P e q u e ñ o s  —  E n  t o l u e i ó n  e s t é r i l  y  e s t a b l e  

A m p o lla s  d e  5 o o ., d e  10 o c . y  d e  25 e o .  — F ra se o s  
d e  50 0 0 . y  d e  100 c o .  — C o lir io . — ó v u l o s .  —  P o m a d a , 

( g u á r a l e s  .‘T O D A S  L A S  ENFERM EDADES IN FECCIOSAS , 8 in  e s p e c i f ic id a d  p a ra  e l a g e n  te  p a t ó g e n o :  
N e u m on ia B ,;B ron co -N eu m on ia 8 , B ro n q u it is  ca p ila re s . A n g in a s , G rip es . R e u m a tism o s , E n d o ca rd it is , 

■reR i  .  1 E rlB ipela , F ie b re  t ifo id e a , E sca r la tin a , S a ra m p ió n . S e p t ice m ia  p u e rp e ra l, C ólera , F ie b re  d e  M alta .
T E R A P E U T IC A S  } M e n ln a lt ls  a g u d a , e t c .

L o c a l e a  :  A b s c e s o  d e l s e n o . P le u re s ía  n u n U en ta . B n ld ld lm ltla . P orfin cn ln n . P »n a H i»n «  o te  1420

APLICA CIO N ES

, P le u re s ía  p u ru le n ta , B p ld ld h n lt ls , F o rú n cu lo s , P a n a d izo s , e t c .

~c l Tn7_ LABORATORIOS CLIN. GOMAR y  C'« -  PARIS ^
................................................................................................................................................................... .

POLVOI 
D E  ABISINIA^

EXIBARr
Sin Opio ni Morfina

U u T  eOoBccB co D tr*ASMA
C ata rro  —  Opresién

j  le d u  afecciónei espeaaidleM  
de 1m  ▼iu reipLretorlae.

II  l i a  <• Bnuliito. — XM. OnjNtU.
FEBRÉ. BLOTTIÉRB A 

Q , r a e D o m b a s U  
PARIS

I S O B R O M Y L
n o n a b ro m lso v a la r llu ra d a .

SED ATIVO  É H IP N Ó TIC O
P rocu ra  un sn eü o  tranquilo , sin  nin^jún 

efecto  fieoundario en o joso .

V A L I M Y L
D lct lllso v a la r la m ld o ,

ANTIESPASMÓDICO
L as m ism as p rop iedades q u e  la  esencia 

d e  valeriana. A ctiv id ad  con stante . Toleran­
c ia  absoluta . A u sen cia  d e  olor*

T A N A C E T Y L
HeetlItaniDO.

ANTIDIARRÉIOO
EL TANACH TYL, que libera  se la m eote  en 

e l Intestino e l tan ino en estado naciente, es 
e l tratam iento de e leccíd o  y  oom pletam en* 
te  inofensivo , de las diarreas d e  ^ d a  o  ata- 
rale&a del n iñ o  de p eoh o  y  del adulto.

S A L IC E R A L
M oD osallelIalleerlna.

U N IM BN TO  ANTI-REUM ÁTICO 
CompLetamente inodoro.

T ratam iento externo d e  las a fecd on es  
reum áticas, pleuritis, etc., en em brocacio­
nes U>co d oU niü

L A B O R A T O R I O S  C L I N .  G o m a r  y  C -  -  P A R I S

N A T I B A I H B
UNICA ASO CIACIÓ N  de D IO ITA LIN A  N A TIV E L L E  y de OUABAYNE ARNAUD

S ífilis  aórtica.
U e r j o d l s a  ( l l g  +  I )  s i 'ic ta r io r : <En lo s  o ssos  de 

s ífilis  súrtios, co n  anauriem a 7  sin 'é l , tiene nna Infiuenoís 
ísv orsb la  sorprandduta sob ra  loa  trastorn os OArdíaons. Las 
sansnclones d e  vértigo , coU U Ig is , ató-, dasspsreoen  rápida* 
m anta. N o  d s  lugar á coa faotos  n o o lv o e . . . »  —  «S e recupera  
la  aptitud  para desem peñar la  proCaaión, In clu so  m ontar 
•n bloioleta y  h a cer  asoenalones é  la s  m ontañas.» Suaoep* 
tib ia  d e  e m p leo  a lm ultáneo en  Inyaooionee co n  A s, Bi 
y  H g .

B eglatro especia l d e  Sanidad n ú m . SUS,

En el chancro blando
el «S oaoyod ol» sod io  p u ro , en  p o lv o  g r u e s o  «ee m u y 
su p erior i  loe  otros preparados de y o d o  y  a l i c id o  fénioo.» 
In od oro . «E epaclfioo d e  e fecto  asom b roso», la o lu eo  en toa 
casos d e  ohanoros serp ig inosos y  fagedénioos.^

.E l  eleoto favorable  se  observa  de una m anera coas* 
tanta.»

•1 ,0  m is  n otab le  es  la  rapidai oon q u e  ee llm p isn  las 

úloeras.»

<  U

TAtift A TT. TrfirrxmHdorfy, Ohem. Fftbr(k. A ñC hou  Q1 A - D»
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D IA G N O S TIC O  T  T R A T A M IE N T O  D E  L A S

PERTURBACIONES MENSTRUALES
S I N T O M A S 0  A ü  S A 8 T R A T A M I E N T O

Beglu poco (reonentes.....................
Boglai eecasM............................. •..
Boglu doIorOBM..............................
Aomioi do opieilón, polpiUclooei, 

■oíoeacionea aocendootoE........... •

Ininflclencie OTáiios. 
Id.
Id.
Id.

O C R E ÍN E  a iR É M Y
De doB á eele plldorae diariae datante loa ocho dlae 

qne preceden A lee reglaa j  danmte todo al tiompo 
qne daré el derrame eangúlneo.

&otat de Ocreine: 10 gotas coiieaponden A ona püdors.

Boglai fieonentoi................. ............
XoglH obmidoiitoo.............................
Boglu do demuiado daioolóo.........
ItqoocM, edemu tnniitorioi.imprO' 

■ionobUidod ál filo, doloroc lonma- 
toldes, flobftfionee..........................

Inenflolanolo tiróidico. 
Id.
Id.

Id.

T H Y R E N IN E  B R E H Y
Ona pildora diaria dorante doe dlae, deapaée alter­

nativamente ana j  doe y  luego doe pfldoraa por día.
El tratamiento empelará ocho dlae daapaée del fln 

de lae áltimae reglae y  ae prolongará bMla al fla 
del periodo meoBtraal slgniente. Volver A empeñar 
ocho dlae deapaóa beata qne eeaen loa trutomoa.

2ableta$; doaia doblaa.
Qotai; 10 gotea corresponden A ana pfldora.

ÁMOBonoo.......................... ..............
IQxoedoma fraotrodo, enfermedad de

Obeeidad, renmatísmo crónico..........

Ineoficienelo tlro-ovA- 
rleo,

Id.
Id.

T H Y R O C B E ÍM E  B R t f i lY
Dos A aeia píldoraa por día dorante veinte dlaa en el 

mea, aaociando. aegún loa caeoe, doa A castro plldiv 
rae de Ocreine ó ana ó doa pildoras de ThTiónlne.

Beglae doloroeae................................ Eepoamo roecnlor ó mne- 
calar.

F R IA L IN E  B R E M Y
Dno A tres Bopositotioa por día.

BegUs doloroeae................................
Iniégalerea..........................................
Anómolu............................................

MetriUe y ealplngiüe. 
Id.
Id.

IM M U N IZ O L S  Q R É M Y  núm . 41.
Uetritia y  aalpingitie.
Vacnna polimicrobiana, atóxica, oniatíva. Bn ana- 

poUaa: Inyección A dosis progresiva cada tres dla% 
En comprimidoa: ocho A dies por día.

I R K S  <B R  V  -  14. ra* d* eilchr. -  R  A  R Í  S  
ipaBai C D B I B L  T f i e B A H .  -  aradtfa. 998. -

S P O O D O O O O O  O O O  O O Q  DON  ■

ARHÉOL MKOLAASTIER
C<¡ « a  o

Principio activo déla 
esencia de SándaloI Gonorrea.Cistitis. Pielonefritis [Catarro de la Vejiga. PieJitis.

Antíneurasténica 
Regulador del corazón
Tónico Poderoso del S iste m a  ner­
vioso. G ripe  y  Convalecencias de 
todas las Enfermedades InfecciosasLaboratorios P. ASTIER, 45-47, Rué dn |Doctear-Blancbe.—PARIS (10«) (Francia). Sucursal «n Espafla: 129, CallaRdsl Brueh. —BARCELONA

I .■
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EL S I G L O  M E D I C O
REVISTA CLINICA DE MADRID

D ir e c to r  >P p op ie ta p io i Excm o> S r .  D .  C A R L O S  M A R IA  C O R TE Z O
Directores honorarios: D. RAMON SERRET Y COMIN y Excmo. Sr. D. ANOEL PULIDO

R E :i> i^ O T O R B e :
E n m «. s r. D. AMALIO SIMENO | Eioao. Sr. D. SANTIAGO DE RAMON V CAJAL I Eiomo. Sr. D. JOSE FRANCOS RODRIGUEZ

B A S T O S  ( M . )
Médico de le  Beel Üh b . 
r i o l  A. de u r .  de M.

J .  B L A N C  r  F O R T A O l N  
Del H oapitil de le Friooeie.

L. C A R D E N A L
OetedrAtloo ae (JlruRle de Medrtd, 

Olrajeno del H oepltil de le FrlQceie.
4 ,  C O O I N A  C A S T E L L V i  

Aeedémieo. Médico de loe BoapKelee. 
Or. de loa Seo. Aotltacerooloaoe.

V .  C O R T E Z O
/ate del P irque HanKirlo de Medrid, 

Del iDlcienco de A ltooao X in .
L.  E L I Z A S A R A Y  

Del H oapltil Oeserel de Madrid.
A .  E S P I N A  r  C A P O  

Aoedémloo de le Real de Medicina. 
A .  F E R N A N D E Z

IZ 'lQ tem ode [a Facilitad 7 Hoapltelea. 
F.  L O P E Z  P R I E T O  

B l e o t r o - r a d l d l o s o  
az-M édloo I l lo la i

A .  O A R C l A  T A P I A
Larlagdiouo. Académ ico de la  Real 

da MedlGlDi.
J .  a O Y A N E S

O lrnfeno d e l Hoapltel Qenerel de 
M adrid.

B .  H E R N A N D E Z  B R I Z  
Médico Jete de le Inolaea y  Colegio 

de la  Fas.
T .  H E R N A N D O

Oatadrétlco de lerep éotlea  de le 
Faonlted de M edlolsa de M edrid. 

F .  H U E R T A S  
Del Hoepital Oenerel. 

Académ ico do la  de Medicina.
C .  d U A R R O S

FroiaeoT de Falqnlatrle del Inelttn- 
lo  Orlm lnolégloo.

E .  L U E N O O  A R R O T O  
De le  Sección de Faraaltologie del 
inatttnto de AMonao x m  j  del Boa* 
pltal de la Facultad de Medicine,

a . m a r a M ú n

M édico del Hoapltal Oeneial de Ma­
drid. Frot. A. de le  F . de M.

M .  M A R Í N  A M A T  
OttelméloRO A cedém looC . d é l a  Real 

de U edlolne.
■J. M O U R I Z  R I E S a O  

Jefe del Leboratorlo del Hoapltal Oe> 
neiai.

B . N A V A R R O  C A N O V A S
Médloo-Dlreccor del Oablnete de re- 
dlografia y radioterapia del Hoapltal 

dé l a  PrlDoeea.
8 .  P A S C U A L  T  R í o s  

F rof.A  d e la F .d e  M. Médico forenae.
A .  P U L I D O  M A R T I N  

Médico del Hoapltal de San Jnan de 
D ice. Frofeaor de Tiaa nrlnarlaa. 

d .  y  8 .  R A T E R A
D elaa Benaflcenolae P rovincia l y Mu. 
n lo lp a ld e  M adrid. Badioiogoa del Hoa­
p lta l llenaral y  de tían Jnan de Dloa,

S .  R O D R i Q U E Z  L A F O R A
Prol, A. d e U F .  de M. ez-HletopaiO- 
logo  del M anicom io de W aebington.

d .  S A R A B I A  P A R D O  
D irector del Hoapltal del N lflo JeaOa. 

Académ ico de la  Real de Medicine.
F .  T E L L O

D irector del InetltsCo Alfonao XHI, 
L .  U R R U T I A

Bapeclallata en enfermededee del apa­
rato dlgeetlTO-

V A L L E d O  n A q E R A  (A.)
Jefe de la  Clínica mental militar de 

Clempocueloe.
d .  M .  D E  V I L L A V E R D E  

Del Real Hoapltal del Bnen euceao. 
Del Inatltnto Oa]el.

R .  D E L  V A L L E  T  A L D A B A L D E
Académico da la Real da Medicine,

B o d a o t o r  J u r l d i o o :  A .  O O R T E Z O  C O L L A N T E S

P R O G R A n A  C I E N T I F I C O ;
(Uenola eapanoltx. — AroMvo é Inventarlo del Teeoro Olínioo, de loa trabajoa de Inveatlgaolón y de loa Laboratorloe naolonalea,— 
Oritloa, anállala y aoeptaelán de loa progreaoa axtranJema.-~ Fomento de la enaefSanxa.— Todos loa Hoapltalaa y Aalloa aeráa 
O'lnloaa deenaelSama.—Edlfloloadeooroaoa y auJIoientea.—Independenela del Profaeorado y purtfloaolón en su Ingreso.—Fomento, 

premios y auxilios á loa aatudioa y au ampllaolón dentro y fuera de Eapaña,

. j T T Tv/r A  ~ F ? .T O - S e c c i ó n  c le n t i f i c a il j is  a luoinaeiones v ienales ezperim enta lea  en lo s  an im ales 7  en e l h o m b re ,p o r  OontoioS.¿a^tro.— 
In form e  m éd ico lega l eob re  u n  oaeo  d e  p re  u n to  a borto  é  In lantloid io, p o r  o l 2>r. Talla y  A ífa ba td c.— O rientación  d o  la  cam paña en p ro  do una 

m a y o r  lon gevid ad , p o r  e l D r .  S á en t i t  Santa M aría .— P e rió d ico s  m ód lcoa .—L a  m orta lid a d  en E spaña, p o r  el Dr. D. JVoneiacs Criado y  A y u lta r .

Lqs olucinaclones vlsunles experimentales 
en los animales y en el Itomme

GONZALO R. LAFORA
U irso to r  d e l L a b o ra to r io  de fla io log ia  cerebra l 

OQ e l lu é t itu to  C ajal.

Entre los numerosos problem as colaterales de in- 
TestigaciÓD que presenta el estudio de las alucinaciones 
y  su interpretación psicológica, está el de la experim en­
tación en los animales y  en el hom bre, terreno que ha 
sido aún m uy poco estudiado, sobra todo en compara­
ción con el lado olinico de la cuestión.

E os propouemoB sólo aquí referir lo  poco publicado 
sobre la cuestión y  los resultados de uuestrae investi- 
gacionea personales sobre d icho tema, dejando para 
futuros trabajos nuestros abordar otros aspectos clín i­
cos y  psicológicos del problem a de la teoría de las alu­
cinaciones.

Los estudios experimentales sobre las aluoinaeiones 
podrán ser de gran interés para ¡a comprensión fisioló­
gica del problema de las atuainacioaes. Bleuler (1) ha 
dicho: (Conseguiremos seguramente dar un paso ade­

( 1)  B leu ler : L 'o r ig io s  e (  l e  n e tu re  des haUaoiiuttioDa, ( V E n c a -  
pialt, H o y . 19E3, pAg. 653.)

lante si nos esforzamos en aplicar en este dominio 
igualmente, una psicología que sea á la vez una fisio­
logía del cerebro, ó lo que viene á ser lo mismo, una 
psicología que pretenda de intento no ser más que una 
rama de la biología.»

Se oonocen pocos trabajos publicados sobre el tema 
de las aluoinaeiones experimentales en los animales. 
Henschen (1) enumera estas eecasae contribuciones ex­
perimentales dirigidas á la resolución de tan complejo 
problema. En 1889 Scháffer observó en los animales 
cuya corteza occipital excitaba eléctricamente, que pre­
sentaban movimientos oculares, los cuales producían 
la impresión de ser consecutivos á sensaciones lumino­
sas subjetivas del animal que éste seguía con la mirada. 
En 1890 repitió Obregía estas experiencias en el Labo­
ratorio de Munk obteniendo la misma impresión, pues 
loe movimientos oculares coincidían con el comporta­
miento psíquico del animal. También Berger pudo 
confirmar estos hechos.

En 1910 estudiamos nosotros las alucinaciones vi­
suales producidas en monos como consecuencia de la 
cauterización de la corteza cerebral de la superficie ex ­
terna del polo occipital (centros visuales). Algo sobre 
estas observaciones nuestras se menciona en el trabajo

(I )  H enaohén: ü e b e r  L ok a liis t io D  e in se itiger  Q esiabtgbsllanzt-. 
nztiéQézx. ( Á r c h . / .  P oych,. t . 75, N o v . 19i5.)
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de Fraaz (X) coa quien colaboramos en el estadio de 
laa funciones de loa lóbulos occipitales. Al hablar del 
tercer mono operado dice textualmente el psicólogo 
norteamericano Franz (pág. 6S): «Veinticuatro horas 
después de la operación fué observado el animal por 
el Dr. Lafora, quien hizo las siguientes notas: £1 pár­
pado derecho está bastante inflamado, pero el ojo está 
abierto y  se usa con el otro; las pupilas reaccionan igual­
mente á la luz. Los objetos (alimento) colocados á cier­
ta distancia (unos 60 centímetros) no son notados y 
parece que el animal no loa ve; pero cuando se les 
acercan más intenta cogerlos. En varias pruebas ha 
continuado el mono haciendo movimientos de coger 
otros pedazos de alimento, aunque no se le ofreció nin­
guno; en otras ocasiones el animal miraba directamen­
te al sitio y movía su cabeza y ojos como siguiendo los 
movimientos de los pedazos (imaginarios) de alimento. 
¿Es ésto un fenómeno de perseveración?.,.»

Más adelante sigue copiando el Dr. Franz nuestras 
notas en las que en otro fragmento se indica que ios 
movimientos del mono no son motivados por una per- 
eeveración, sino por una verdadera alucinación visual. 
Dice (pág. 64) así: «La tendencia alucinatoria, citada 
antea, á coger objetos que no se le han presentado, se 
observó de nuevo en los últimos movimientos; á veces, 
cuando no se le habla ofrecido alimento en un minuto 
ó dos, hacia el animal movimientos de prehensión en 
el aire ó intentaba coger en el suelo en los sitios donde 
hubo antea pedazos de alimentos; esto indica que la 
parte visual de la reacción no es una perseveración, 
sino un fenómeno alucinatorio.>

Este mismo animal fué examinado al día siguiente 
por el Dr. Franz quien comprueba el fenómeno aluci- 
natorio en las siguientes palabras (pág. 65): «Después 
de haber cogido el pedazo de manzana, bizo movimien­
to de prehensión en la misma dirección (ó sitio), aun­
que no se le ofreció ningún alimento, y[sus acciones en 
estos momentos me dieron la misma impresión que al 
Dr. Lafora en el día anterior, esto es, de que era una 
alucinación ó una persistencia de la impresión.»

La lesión cortical producida en este animal se ex­
tendía sólo sobre la convexidad de ambos polos occipitales 
y muy poco en la parte posterior de la cisura caicarina, 
la que no fué destruida, por io que el animal no pre­
sentó fenómenos de ceguera central, ni de hemianopsia 
que se observaron en otros monos con lesiones de la 
caloaiíua.

La producción experimental de alucinaciones en 
los animales merece un trabajo de investigación que 
intentamos llevar á oabo. La excitación de los centros 
sensoriales ó quizá la de los centros representativos 
próximos pueden determinar al parecer la producción 
de alucinaciones, dando origen á representaciones vi­
vas. Los movimientos de prehensión y de llevarse á la 
boca un alimento imaginario en el mono citado eran 
iguales á los que realiza un epiléptico en estado de de­
lirio zoomórflco ó un alcohólico delirante al querer

( t )  Sh . I  F r u iz  y  O . B . Lm fors; O n  t b e  fn n e tlo n s  o f  th e  cera- 
b ru m : th e  o oo ip ita l lo b e i ,  (P t v c M o g ic a l  U o n o $ ra p h »„  S ept. 1911, 
TOl. 13, p&gt. 6B 7  6L )

coger los pequeños insectos que cree ver en la cama ó 
en el aire.

Acabamos de repetir estas experiencias en dos ga­
tos á los que hemos cauterizado euperñcialmente la 
corteza cerebral de la cara exterior del lóbulo occipital 
sin conseguir obtener ningún indicio de que el animal 
tuviese alucinaciones visuales. Sólo uno de los gatos, 
en el que la cauterización fué menos intensa, se obser­
vó el primer día que miraba hacia arriba y los lados 
algunas veces, permaneciendo el cuerpo muy quieto, 
pero estos movimientos no producen la impresión in­
dudable de alucinación que nos producen las que se 
observan en los monos.

Muy interesantes son también las alucinacionea vi­
suales experimentales provocadas en el hombre exci­
tando eléctricamente la superficie externa del lóbulo 
occipital. En individuos operados de craneotomía por 
lesiones traumáticas y dejándoles despertar, observó 
primero Borchardt y luego Forster, que la excitación 
cortical de la superficie externa del lóbulo occipital da 
lugar no sólo á los fenómenos luminosos simples (fo- 
topaias) que se producen cuando se excita eléctrica­
mente la cisura calcarina (centro visual primario), sino 
también á fenómenos visuales más complejos, tales 
como fantomas polimorfos (nieblas, humos, figuras en 
sombra chinesca, aguas corrientes) y á verdaderas alu­
cinaciones visuales.

En una reciente comunicación de Forster (1) sobre 
el tratamiento quirúrgico de la epilepsia cita detallada­
mente las regiones occipitales donde se provocan las 
imágenes alucinatorias más complejas mediante la ex­
citación eléctrica.

Cuando se excitan á la vez loe campos corticales 
números 17,18 y  19 de Brodmann, se determinan fan­
tomas ópticos y, en cambio, cuando se excita solamen­
te el campo 19 se producen alucinaciones de imágenes.

Estas experiencias, que coinciden bastante con nues­
tras observaciones en el mono, son de un gran interés 
para ja  teoría de las alucinaciones, que abordaremos 
en otro trabajo más extenso, con nuevos puntos de 
vista sobre este importante problema de la psiquiatría 
y psicología.

B o e ro  1998.

Inform e m ÉdlcoIegol
soDre un coso de nresunto oborto t Infonticldlo

DR. VALLE Y  ALDABALDE
A sa d ó m ío o  d e  la  H ea l d e  M ed icina  d e  M adrid.

Por el seflor Juez de Instrucción del Distrito d e . . .  de 
esta Corte, ha sido remitido á esta Bes! Academia un testi­
monio delJozgado de Instrucción d e . . .  referente á una 
causa que en él se instruye por aborto contra W y  X,

En dicho testimonio aparecen varios informes.
El primero, dado por los médicos d e . . .  D. M .. .  y

( l )  Foratar: D ie  o p e ra tiv e  B a h a sd lu n g  dar B p ilepa ie (V e rh a n d l.  
G u e li$ ch . d t u i i iA .  Ife ru tn a rtle  <n C atsel, L e ip z ig , 192S, T o g e l, p á g i­
n a  B46.) V*
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D. If-., flobre dos huesos que se les han presentado, de uno 
de los cuales sólo pueden decir que es un fragmento de 
diiSsis de un hueso largo, 7 del otro,qiie también describen 
con todo detalle, dicen «que se trata de un hueso de adulto, 
por tener perfectamente soldadas las epífisis, no siendo po-

F ig . 1.»
C opia am pliacla de parte  da U  figa ra  núm . d e l T ra tad o  de 

a ntoprias y  em ba lsam a m ien to i del S r .  L ech a  U arso . 
Oorreaponde k  a n  fo to  de o o h o  raesae, m acerado en  e l ú tero .

sible encontrar su equivalente en ningón hueso largo del 
feto, porque loe de éste, aun en loa períodos más avanzados 
de en evolnción intranterina, se encuentran en estado cartila­
ginoso en SQ mayor parte y, desde luego, todas las epífisis 
sueltas, únicamente unidas por el cartílago de conjunción».

F ig . 9 .»
C opia a m p lia d a  d e  parte  de la  figu ra  n ú m . 18S d e l T ra tad o  da 

antopalae y  em baU am am íentos d e l  D r. L ech a  M arzo. 
Oorreaponde & n o  n ifio  n a c id o  á  té rm in o  g a o  reapiré d éb ilm en te .

por lo cual, afiaden que «posiblemente es el cúbito de un 
mamífero de pequefia talla».

El segundo informe ha sido dado por los médicos D. O... 
y D. F..., quienes dicep que, con relación é los huesos refe­
ridos, estén Bubstancialmente conformes con el díitamen 
emitido por sus compafieros de...

Tercer informe, también de los Sres. O... y F..., pero esta 
rea acerca de los efectos de las semillas de zanahoria, en el

que dicen, «que esté considerado como emenagogo poco 
enérgico, por lo que no puede afirmarse que siempre que 
una mujer la tome ha de abortar indefectiblemente».

Cuarto informe, de los mismos médicos, en el que se afir­
man y  ratifican en sus anteriores informes, afiadiendo que, 
«en la Botánica de Lázarff y de otros autores, se califica la 
semilla de zanahoria como emanagogo, pero que, como no 
ee usa en Medicina, ellos carecen de experiencia en cnanto 
á BU nao, cantidad necesaria para producir un aborto y for­
ma de administrarle; y que sólo por sugeetión puede abor­
tar una mujer sin que tome substancias de propiedades 
abortivas».

Quinto informe. De los mismos médicos, pero referente 
eata vez á reconocimiento de la procesada W... en el que 
dicen en lo esencial, que e  ̂de aspecto normal en cuanto ee 
refiere á su desarrollo general, y sin que se aprecie ninguna 
tara patológica.

Termina el testimonio pidiendo que ee requiera á esta

frtv/

F i g u r a s  B .*  i  11,

U icrn fo tog ra fla s  da dU fieis da h u tso s  la rgos , proeadantas, p or  su 
ord en  o u m érioo , d e  perd iz, p a lo m a , ga llin a , g a to , p erro , a am a ro , 
e o n e jo , fe to  h u m a n o da to d o  tiem p o y  u n o  de loa  h u e a o i (al des 

m oohado), rem itid o  p o r  a ! J u zga d o .

Real Academia para que dictamine acerca de los siguientes 
extremos;

Primero. Si los huesos remitidos son humanos y edad 
aproximada del individuo, ó tiempo de gestación del feto á 
quien pertenecieron; y

Segundo. Acerca de si una onza, poco más ó menos, de 
simiente de zanahoria es suficiente para producir el aborto 
en una mnjer de veintitrés afios que, sin ser de complexión 
robusta, es saua y  fuerte, de estatnra medie, aspecto de las 
mujeres que se dedican á las faenas del campo, normal en 
cnanto ó sn desarrollo general y sin ninguna tara fisiológica, 
y cómo puede ser empleada para ello.

Be.ibidos por el ponente todos estos documentos y, jun­
tamente con ellos, dentro de una cajita, sellada y precinta­
da, los dos huesos á que ee ha hecho ya referencia, procedí 
por de pronto á revisar los datos que, acerca de este particu­
lar, se hal'an en obras que puedan ser consideradas como 
clásicas, habiendo tenido la satisfacción de encontrar en 
nna obra espaSola, el «Tratado de autopsias y embalsama­
mientos», de nuestro malogrado compatriota el Dr. Lecha- 
Marzo, lo que buscaba, pues el los datos en dicha obra en­
contrados DO son todo lo Significativos qne sería de desear, 
ponen bien de manifiesto qne, tanto en un teto homano de
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ocho meaes, y mejor eÚD, como es nataral qne así enceda, 
en QD feto bnmano de todo tiempo, loa hoeaos del brazo y 
antebrazo y may particularmente el cúbito, que es al que 
máa se parece uno de loa remitidos por el Juzgado d e . .. 
aparecen con sus diáfieis oaificadas en su totalidad, é ini*

Í.'JJS»

1.^ '

Fie. <■*

c iá n d o s e  e n  bus  e x tre m o s  e l c o m ie n z o  d e  la s  e p íf is is  re s* 
p e c tiva e .

En efecto, en las figuras adjuntas 1.a y 2,a, copias de las 
sefialadae con los números 184 y  183 de la obra referida del 
Pr. Lecha-Marzo, se puede ver la confirmación de lo que 
acabo de decir.

Mas, siendo evidente qne esta prueba qne aduzco no 
paede tener otra pretensión qne una á manera -de prueba 
de indicios, juzgué que el mejor procedimiento para poder 
resolver ain género alguno de duda si los huesos remitidos

son 6 no de feto humano, era compararlos con otros de los 
que se sabe á ciencia cierta qne también lo son y, además, 
establecer la misma comparación con huesoa de animales 
domésticos de pequeña talla, aves ó mamíferos, á los que 
acaso pudieran parecerae.

Con tal objeto, acudí al Laboratorio de Medicina Legal 
de la Facultad de Medicina de esta Corte, á cargo de núes - 
tro ilustre compañero de Corporación, el Dr. Maestre, cate­
drático de dicha asignatnra, quien, aecundado por sus ayu­
dantes íy muy especialmente por el Sr, Aznar, facilitó ú)i

tarea con un interés qne me complazco con mucho gusto en 
hacer aquí presente, pues gracias á su valiosa cooperación, 
juzgo qne so puede contestar á la primera d e les  dos pre­
guntas del Juzgado, de na modo terminante y  categórico, si

F ig . 8 ,a

bien en forma, y ciertamente lo siento, diferente de aquella 
en qne se ban expresado loa iluatrados compañeros que han 
dado BU dictamen acerca de este particular ante la autoridad 
judicial.

Los trabajos realizados en ei Laboratorio se encaminaron 
á identificar los dos huesos remitidos por el Juzgado, com­
parándolos, por una parte, con huesos lo más parecidos po­
sible de animales domésticos, tanto aves como mamíferos,

F ie .

y, por otra parte, con huesos indubitables de feto humano. 
Bemejante comparación, no sólo posible eino hasta fácil con 
el hueso remitido que aparece bien conservado, es punto 
menos qne imposible, en el sentido de poder servir de base 
para una afirmación terminante, respecto al hueso desmo­
chado ó incompleto.

En cambio, este último se ha utilizado para hacer con él 
preparaciones microscópicas que han servido no sólo para 
examinar su estructura histológica y poderla comparar con 
cortes de huesas de varios apimaleB domésticos, también
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aves y mamíferoB, aiuo para poder sacar microlotograffaa 
de dichos cortee, en las que basta tan sólo (figuras 3.* á II) 
BU exam-n ain neceaidad da deacripción alguna, para perca­
tarse de que la estructura microacópica del hueso desmocha 
do coincide con la que aparece en la procedente de un hueso

P ig . 8 /

indubitable de feto humano de todo tiempo y difiere visible­
mente de la estructura que se ve en ias preparaciones mi­
croscópicas de diáfisis de huesos largos procedentes de aves 
y mamíferos domésticos, á saber: de perdiz, paloma, gallina, 
gato, perro, carnero y conejo, las cuates, á su vez, dicho sea 
de paso, también difieren entre sí, revelándose de este modo 
cómo las diferencias de especie en loa seres vivos se reñejau 
no sólo en ios caracteres ostensibles y  macroscópicos, sino 
hasta en los detalles más nimios.

Se acompaDan también el hueso completo remitido por

el Juzgado y, á su lado, el cúbito del antebrazo izquierdo de 
un feto humano de todo tiempo y, á la par, sus fotografías 
respectivas (figura 12).

Gomo es este uno de loe casos en que los hechos hablan 
con más claridad que las palabras, juzgo ocioso entretener­
me en disqiiiaiciones, puesto que basta cotejar las microfo- 
tografíae de preparecionee de las diáfisis lie huesos de ani- 
malee domésticos, que aquí acompaCo, por una parte, con 
iai da una diáfisis de feto humano de todo tiempo, y, por

otra, con las de uno de loa huesos remitidos por el Juzgado, 
para convencerse, por de pronto, de que el hueso desmocha­
do es humano.

Respecto al hueso remitido que se conserva en buen es-

P ig . 10.

tado, basta compararlo con el que se ha colocado á su lado, 
para cerciorarse de que son iguales y, por io tauto, entram­
bos, cúbltos de feto humano de todo tiempo.

De todo lo dicho y presentado ee infiere, por lo tanto:
1.” Que los dos huesos remitidos por el Juzgado proce­

den de cu  ser humano.
2.0 Qae, de los dos, aquél que aparece bien conservado 

es un cúbito de un feto humano de todo tiempo.
3.“ Que el hueso desmochado no es de tan fácil identifi-

■ .«í’rtN

F ig - 11.

cacióD , s i b ie n  su c o m p a ra c ió n  d e te n id a  y  m in u c io e a  co n  
hu e so s  d e  fe to  h u m a n o  iu c l in a n  e l á n im o  e n  e l s e n t id o  de 

a f ir m a r  q u e  se tra ta *d e  u n  ra d io  ó  d e  u n  p e ro n é .
R e sp e c to  a l se g undo  e x tre m o  q o b re  e l q u e  ee p id e  in fo r ­

m e , ó  sea e l d e  s i u n a  o n z a  po co- m á a  ó m e n o s  de s im ie n te  

d e  z a n a h o r ia  es s u f ic ie n te  p a ra  p r o d u c ir  e l a b o r to  e n  una  
m e je r  d e  v e in t i t r é s  a fío s , y  d e  la s  d e m á s  c irc u n s ta n c ia s  a n ­

te r io rm e n te  m e n c io n a d a s , e l p o n e n te  t ie n e  q u e  d e c ir  lo  e i- 

g u íe n te '
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Qoe como quiera que la simiente de zanahoria do es 

alimento ni veneno, do es estudiada ni en ios Tratados de 
Bromatología ni en los de Tozicoiogía, 7  como, por otra par­
te, tampoco Sgura en las obras modernas de Terapéutica, ba 
sido necesario rebuscar en las obras enciclopédicas, en loe 
Tratados de Botánica 7 en tos libros algo antiguos de Mate­
ria médica.

Para no alargar innecesariamente este informe, pero ha­
ciendo, sí, constar que" las gestiones é indagaciones que el

F ig . 18.

F o to g ra fía s : la  d e  la  leqn ierda , d e l  h n eso  re m itid o  p o r  e l J u zga d o ; 
la  de la derech a, d e l  oú b ito  de u n  f e t o  h u m a n o  d e  t o d o  tiem po.

ponente ha tenido qne realizar le hsn dado no poco que 
hacer 7 le han hecho invertir bastante tiempo, diré que di­
chas gestiones é indagseiones han confirmado el dato ave- 
rígnado por los médicos Síes. O... 7 P ... de que «la semilla 
de zanahoria está considerada científicamente como emena- 
gogo, tsegún la Botánica de Lázaro, si bien no es de los 
emenagogos más activos», 7 que en la Botánica de Colmeiro, 
afiado 70 por mi cuenta, e) autor es todavía menos explícito 
acerca de este particular.

En el Diccionario de Ciencias médicas de Littré se incÍD7e 
la semilla de zanahoria entre las cuatro semillas calientes 
menores, qne son: el apio silvestre, el ámeos (ammimajus), 
el perejil 7  la zanahoria.

Según Gubler, las semillas de zanahoria gozan de las 
propiedades de las demás umbelíferas aromáticas; se las 
mezcla á veces con cerveza 7 se las toma en infusión ó en 
cocimiento, como estimulante difusivo, tónico, diurético, 
emenagogo 7 antihistérico.

Bernatzik, en el capitulo dedicado á los emenagogos, qne 
ha escrito sn el Diccionario de Enlenbnrg, no menciona 
para nada la semilla de zanahoria, 7  en cambio, hace mérito, 
aunque contáudole entre loa emenagogos mu7  débiles, del 
apio, ó sea precisamente de otra de las semillas calientes 
menores, compafieia, por lo tanto, de la qne está siendo ob ­
jeto de este informe.

Por último, tampocq los homeópatas la inclu7en, no ya 
entre los abortivos, pero ni siquiera entre los emenagogos 
de BUS foimolarios.

Se ve por lo que llevamos expuesto, que, como han dicho 
muy bien loa médicos Sres. 0... 7 P..., lo único qne consta en 
las'obras científicas es que ia semilla de zanahoria es uu 
emenagogo, pero muy débil. Por ello no se usa en Medicina 
ni como abortivo ni como tal emenagogo, 7  por ello tampoco 
se puede afirmar que ia semilla de zanahoria, tomada á ia 
dosis de una onza, poco más ó menos, por una mujer de 
veintitrés afioa 7 de las condiciones referidas, provoque el 
aborto. ^

No quiero terminar este informe sin significar á la Aca­
demia mi deseo, ai qne espero acceda, de dirigir un ruego 
al Juzgado de... para qne una vez sustanciada la causa, ten­
ga la bondad de pedir á la Ilnstrísima Audiencia donde el 
proceso finalice, se tome la molestia de remitir las adjuntas 
fotografías 7 las preparaciones de los dos huesos si Institu­
to de Medicina Legal, Toxicología 7 Psiquiatría, Central de 
Espafia, que radica en la Facultad de Medicina de Madrid, 
pues es material interesante 7  muy aprovechable para la 
ensefianza, debiéndose hacer constar que les preparaciones 
histológicas correspondientes á las adjuntas microfotogra- 
fías se conservan en el Instituto antes referido.

No obstante lo dicho, la Sección primero, y  la Academia 
después, resolverán lo qne estimen más acertado. (1)

M adrid , 19 d e  D iciem b re  de 1896.

Orientación de la campaña en pro de una mayor 
longevidad

POB BL

DR, SÁENZ DE SANTA MARÍA

Los sujetos precitados ee tornan aeidÓ8Íoo8, ó como con 
tan clara intnición sefialaron las gentes adelantándcae mu­
chos siglos á los más recientes descubrimientos biológicos, 
<se les agria el carácter»; como expresión de la mayor aci­
dez de sus hnmores.

No vivir muy de prisa, pero sí con la suficiente intensidad 
para no caer en la inacción; mantener un elevado ideal 7 per­
seguirlo sin ansiedad 7 sin premuras, pero sin treguas, cons­
tante 7 reglado esfuerzo.

El valor supremo de la vida como el de la moneda, está 
en gastarla ó perderla á tiempo 7 con gracia ó bello gesto.

La vida se prolonga á medida que no se usa. 8e obtiene 
so extensión á costa de su intensidad.

Ya hemos sefialado cómo 7 por qué, la emoción es el 
gran acelerador de la vida, cual el de loe motores de explo­
sión que les hace girar á un rágimen superior para el que 
han sido constrnídosi la emoción al acelerar la vida la agota 
antes.

Son las emociones cual postilionee qne á latigazos im­
pulsan la vida en frenética carrera de vertiginosa actividad 
material ó psíquica.

A  la celeridad del tiempo, añadimos la del vertiginoso 
dinamismo contemporáneo, tan impregnado de emoción por 
doquier.

El pecado cronológico, el vertiginoso 7 emotivo vivir que 
agota nuestro sistema nervioso, es lo que caracteriza la era 
contemporánea.

Es la vida, cual lámpara de Aladino, cuya intensidad po­
demos graduar dentro de ciertos límites; lo qne pierda en

(1 )  L a  S e cc ió n  7  la  A ca d em ia  a p rob aron  p o r  nn an iin idad  o l 
in form e.

(Sj Véase e l  n ú m ero  anterior,
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inteoBÍdad ganará en extenaión. £1 arte de vivir mncbo con- 
BÍBte en reaignarae á vivir poco á poco.

lllA cierta edadlll Sarcáatico enfemiamo de la decrepi­
tad, ae impone la moderación en todo. Maa eata vida refre­
nada y paeiva, ¿merece la pena de vivir?

£t éxito, le victoria en el gran cmatch^ de joego de la 
vida aólo ae alcanza trae porfiada lacha de vertiginoso dina­
mismo paicofíaico La victoria, como hija de la gnerra, ea 
mny dinámica, por eeo loa artistas la representan ergnida y 
alada. La wcforia de Somotraoia, aún decapitada y marmórea, 
todo en ella ei acción arrolladora.

Ko es posible anatraerae al arrollador torrente de la 
vida; adaptaree ó perder el pneeto en la vida, tal ea el dilema.

Ea coanto aigae, trazaremos las normas á seguir, para 
atenuar ó corregir á tiempo lea inevitables averias de este 
forzado batallar. No es posible modificar el pasado, maa sí 
lo es estudiándolo, y como el daflo se ha prodocido, corregir 
sus equivocaciones y dirigir el mefiana.

Contra lo qae se cree, nadie enferma de penear demaeia- 
do, investigar, leer y crear por continuo qné sea el eafaetzo, 
aiempre qne se desarrolle en atmósfera de poca emoción, ha 
dicho nnestro eminente Marsfión.

Bien sabido ea de loa pedagogos, que el nlfio se defiende de 
la fatiga mental, por el mecanismo automático de la distrae- 
ciÓD. Asimismo, el mudar de tema de trabajo trae el reposo.

En N. A. donde tan dispendioso derroche de energías ee 
hace, han dado en utilizar lo qne ellos llaman second Ti'ind, 
ei/uerzo secundario, es decir, cuando ae halla uno cansado, 
hacer un vigoroso esfuerzo de voluntad para continuar tra­
bajando; tal proceder ea nefasto para la integridad del orga­
nismo comprometiendo seriamente la longevidad.

Festina lente, apresúrate despacio, dicen los italiauos, no 
loe indolentes meridionales napolitanos, virtuosos sacerdotes 
de il dolce far niente: la divina pereza, herencia de los dioses, 
qne dijo Becker.

Al módico está encomendado prevenir la enfermedad y 
corarla ó, al menos, aliviarla cnando ya se ba presentado.

Mae las enfermedades agudae, lae ya constitaídae y en 
marcha progresiva, solicitan con tan angastioso apremio y 
asiduidad la atención y actividadee todas de los profesiona- 
1?B, qne sn intervención y  atenta vigilancia para mantener 
la salad individual ó personal de cada ano de los aanoa ó 
pretendidos sanos, estaba abandonada á la engafiosa intni- 
cióq del individuo, qne, creyéndose sano, no lo eetá,

Y  ee qne en estos enfermos que pudiéramos llamar am- 
bulatonos, ya qne la inmensa mayoría hacen vida normal, 
creyéndose eanos, la marcha de la enfermedad poco expre­
siva en los comienioB, aonqne siempre progresiva, va esta­
bleciendo nn hábito á padecer, con lo qne la antosensibili- 
dad somática, introspección morbosa ó seneacíones anorma­
les van embotándose con el tiempo y eu repetición en sn 
progresivo, peto lento, crescendo.

La Medicina ha hecho macho en cnanto á prevención 
colectiva, puede decirse qne nada en cnanto á los pretendi­
dos sanos, qne sin saberlo, como veremos, pasean gravísimas 
dolencias hasta que los síntomas por sn considerable inten­
sidad, como expresión de profondas leeíones ya existentes 
obligan á aondtr al médico, ei cnal ya sólo puede hacer nn 
remiendo más ó menos duradero, puea la reetitucíón á la 
integridad orgánica no ee ya posible y el enrso progresivo 
de la dolencia fatal.

Más puede hacer el médico para prevenir qne para curar- 
Por lo qne se ba dicho qne vate más una onta de preven­
ción que ana libra de curación.

Tanto ó más importante qne curar á loa enfermos, ee 
conservar la aalnd de los pretendidos aanoe.

Se hace, pnee, preciso, qne periódicamente, cnando eegón 
todae las apariencias nos hallamos sanos, hagamos revisar 
nuestro organiemo por un experto conocedor de su tnocio- 
namiento, á fin de corregir á tiempo las peqnefiae anormali­
dades, cojeras funcionales, verdaderos rafes 6 fallos chirri­
dos ó eetridenoias, del inconsciente, einórgico y armónico 
funcionar del maravilloeo mecanismo hamano; ni más ni 
menos qne el indnetriai ordena reconocer periódicamente 
ens calderas, motores, etc., etc., para evitar desgracias y 
mayor dnración, con el coneigniente beneficio financiero.

Como corolario de lo expuesto, que los datos enbsignien- 
tes confirmarán, podemos decir qne «muere más gente por 
falta de reconocimiento médico oportuno, que por falta de 
conocimientos médicos».

Gomo ee verá por lee eignientee cifras, las dolencias qne 
matan á los hnmanoe, no son de las qne aqoélloe se qnejan, 
lo qne maestra enán falaz ea el dolor y necesario es la ex­
ploración médica á tiempo.

De 17.000 enfermos qne ee qnejan del estómago, sólo 16 
padecen de dicha víeceraf otros tantos eon cardíacos y 11 
tubarcnloios, y el reeto las más variadas dolencias. De 26 
enfermoe qne ee qnejan de estómago, sólo mueren 6 con 
lesiooee de este órgano.

Sólo el 3 por 100 de los enfermos suelen quejarse de 
aparato respiratorio, no obstante lo cual, mueren más del II 
por 100. (Mackenzie.)

En todo enfermo ó enfermedad qne sobre ál asienta, han 
de considerarse tres periodos ó estados.

El de predisposición constitucional ó de tendencia á pa­
decer en nn determinado eentido. En virtud del cnal, puede 
decirse qne cada enjeto interpreta á *« modo la enfermedad. 
Tanto ó más importante qne la miama enfermedad, ee el 
sujeto sobre el qne la enfermedad asienta. Hábito tísico, 
asténico pletórioo.

II. El BubcUnico premonitorio, ó ein verdaderos tinto, 
maa expresivos, de téoues alteraciones subjetivas, fngaces- 
de las que apenas ea da cnenta el paciente ya qne no le difi- 
cnltan sn vida. En este momento aón no es posible hallar 
verdaderos síntomas objetivos, ei bien lae finas exploracio­
nes fnncionales qne caracterizan la medicina contemporá­
nea, reacciones biológicas y demás medios de exploración, 
hacen posible tras detenido análisis nn diagnóstico de orien­
tación. Eata tenuidad morbosa explica el que en esta faee 
las lesioDee sean mny ligeras y la inmensa mayoría de las 
veces tres acertada dirección totalmente curables. Ee, pues, 
la faee de máxima eficacia de ta actuación profeeional. Des­
graciadamente eon los menos los enfermos que aenden al 
médico en este período, lo qne ee explica por lo ténne y 
fogae y á veces nnlo de sus molestias.

IH. El tercer período, es el •cUnico ó médico» propia­
mente dicho, con abandantes síntomas, qne fnerzan al en­
fermo á solicitar la aaietencia médica. Las lesiooes son hon­
das y  casi eiempre irreparables de por vida, sólo el re­
miendo terapéntico es posible la mayoría de las veces.

En este caso ee hallan la inmensa mayoría de los enfer­
mos qne aenden á loe hospitales, diapensarioe, consultas y 
despacho del médico solicitando tratamiento.

Para diagnosticarlos, el médico signe y analiza laeombra 
Inminoaa del dolor, que es tan expresiva como ahondante y 
variada en matices, en estos enfermos qne pndiéramos lla­
mar tan hechos, tan completos, tan definitivos.

Ei hombre suele lleger á loe cnarenta afioe y ano eobre- 
paearlos ein haber parado mientes en enánto y cómo ee po­
sible alargar la vida.

A esta edad, llamada por entonomaeia cierta edad, snele 
iniciarse ei análieie introspectivo, qne no ee sino la expresión
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de loe eoRramee ó eeDaecioDee o e D e a lé a ic e t  ioteroae de 
peqaefiaa ó graodea enoajallaa foncionalea que no repreaen- 
tan aino débilea qnejidoa celaisrea.

La infancia de la vejes comienia á loe cinooents afioe, y 
an edad adulta á loa setenta. Dorando la oaificaoión ó com­
pleto deaarrollo del eaqaelelo máa de veinte afioa, el hombre 
deberte vivir cinco veces más de lo qoe dora eete período, 
con lo cnai la vida del hombre debiera prolongarse hasta 
los cien afioa.

No ea, pnea, qnimérica la pretensión de la Medicina con­
temporánea, con la creación deanaligaa para alargar el térmi- 
no medio de la vida del hombre ó ea:fín«cm C o r p o r a t i o n » .

Fnera de la cneatión sentimental y económica, este mae- 
no problema de la longevidad, 6 prolongación del término 
medio de la vida hnmana, qne ae ha impnesto la Medicina 
contemporánea, será uno de los más brillantes trionfoa de 
loa sacerdotes de la ciencia de la vida en el siglo z z .
I Sin qne ello represente ana apología apaaioiiada de la 
vejes, ha de reconocerse qoe han sido hombrea de edad 
avBDsada, aesentones, los qne, ann alendo en menor náme- 
ro. han hecho labor tan nnmeroia, eficas y defioitiva, que 
la siempre brillante jnventnd qne con arrollada activiiad 
labora en la vangoardia del progreso, Bodín, Miguel Angel, 
Fériíf, la» grandet figuras de la contienda bélica mundial.

La vyet es función del ftempo; la senectud lo es de una alte­
ración patológica de loe tridos; por eso se puede ser vigjo sin 
ser senil; habiendo eeniles á loa treinta y cinco años y jóve­
nes á los cincnenta y cinco, no va, pues. la edad crono'ógica 
paralela á Ip biológica.

Pasaremos á definir lo qne se entiende por edad media 
de la vida hnmana. Ea ia edad media de la populación, ó 
cifra de edad en la cnal la populación total qneda dividida 
en doB cifrae de ignal número de vivos.

Tal cifra representa, pnes, la longitud ó término media de 
la vida.

En el siglo ZTI estaba entre los diea y ocho j  veinte 
afios, en Europa.

A fines del xv ii, apenas llegab» á los veinticinco afios.
A fines del x ir , entre loa cusiente y cinco y cuarenta y 

ocho afioa. Acinalmente en Norteamérica ae ha llegado á loa 
cincnenta y seis afioa. En eete mismo país, exceptnandn los 
labradores, sólo el 13 por 100 de las personas qne se ganan 
la vida llegan á los setenta afioa.

Batos datos muestran qne la edad media de la vida hu­
mana se ha alargado ó desplasado de los dies y ocho á loa 
cincoenta y aeia afios; ea decir, treinta y ocho afios. Habien­
do ganado once afios en lo qne va de siglo. Hace cincnenta 
afioa morían doe de cada 2.000 habitantes; hoy sólo nno. La 
población del mnndo se ha doblado en el sigio x i i .  En Eu­
ropa se ha triplicado, y doblado en América. En 1900 la po­
blación nrbana de Europa era de 1.6 por 100; hoy ea de 10 
por 100. Vemos, pues, la ola creciente de absentismo. Pues 
bien; á pesar de este acrecentamiento gregario de la urbe, 
en las grandes cindades la mortalidad ea menor qne en el 
campo, gracias á las campafiaa sanitarias y coidados bigiéni* 
eos más prolijos en las cindades; las de la época medioeval, 
rodeadas de) cintnróo de mntallas y ayunas de toda regla 
de higiene, la mortalidad era enorme.

Vemos, pues, enán errónea es la difundida creencia de 
que en tiempo de nnestroe abuelos ee vivía más. Vivían más 
algunos; pero de todos los nacido», hasta los cincnenta afioe, 
la mortalidad era enorme; claro ea qne los que quedaban lo 
eran á prueba de bomba. Idéntico argumento se hace ponde­
rando la fortaleiB y aalnd de los gitanos. [Hay qne ver cómo 
vivenl, se dice. Loa qne viven... ¿Pero cuántos han muerto?

En 1914, la población del mando se calculaba en 1.650

millones, más de 39 qne en 1910. Rspultando un cociente de 
aumento de 1,1 por ICO de población al afio; debido exclnsi- 
vamente á la labor sanitaria de los pueblos civiliaados, ya 
qne en los naturales nada se hace y nna población se esta­
ciona ó decrece.

Posteriormente á estas cifras, la vergonzosa guerra mun* 
dia', con sus cebo millones de mnertes, y la inevitable epi­
demia que ee ha dado en llamar gripe, que costó 20 millones 
de víctimae, más cerca del millón de victimas de los terre­
motos del Japón, han gravado mucho la mortalidad.

S< comprenderá el dispendio económico de la enferme- 
liad cnando digamos que de 30 enfermos se calcula qne 
muere uno, con más de veinte días de Invalidez por enfer­
medad de todos.

Hasta ahora la dnración media de la vida humana se ha 
aumentado preferentemente hasta los veintiún afios, mien­
tras qne pasada esta edad el descenso en la mortalidad no ha 
sido tan considerable. Tal deseeneo en la mortalidad basta la 
edail precitada es debido á que las infecciones, sobre las qne 
tsn brillantes victorias se ba logrado, son patrimonio de la 
jnventnd, lo qne nn ido á las numerosa» instituciones sanita­
ria» en pro del nifio han tenido la virtud de rebajar la mor­
talidad infantil de modo extraordinario, si bien en nnestro 
paie, por pennria y meridionalismo con tendencias fatalistas, 
no se ba llegado á lo qne en otros más ricos y progresivos.

Todo lo que ae aaidna y prolija, la inspección y labor sa­
nitaria en las primeras edades, ae traduce en abandono y 
menosprecio de toda inspección médica ó comprobación pe­
riódica de la salud en el testo de la vida, desde ia pubertad 
á la vejez. Y  no ea porque ciertamente á estas edades loa 
conocimientos de higiene é intaición preventiva ae hallen 
tan difundidos que capaciten al individno para dirigirse ó sí 
mismo en todo lo qne respecta á conservación de la eaind.

Oual ee ba demoetra do en la infancia y jnventud, es evi­
dente, como luego veremos, qne más del 60 por 100 de las 
muertes de personas por encima de ios cuarenta afios son 
evitables, mediante le inspección médica periódica en satnd: 
periodic heos examination. S i impone, pnes, cual se ha hecho 
en los primeros afios, con tan brillante éxito, la implantación 
de instituciones sanitaria», y como medida de más eficacia, 
la inspección médica en salud de la pubertad á la vejez.

La ya popnlar campafia emprendida en N. A. en pro de la 
máxima prolongación del término medio de la vida. Ufe eje- 
tensión Corporation, ha tenido sn origen como casi todos los 
éxitos clet progreso humano, en la persecución de un fin 
paramente financiero ó monetario.

Les Compaflías de seguros de vida, no conformes con los 
piogUea beneficios que se repartían, trae frío cálculo, septo- 
pnsieron tomar medidas encaminadas á explotar durante el 
mayor tiempo posible la vida de los asegorados, para llegar 
á cobrar la totalidad de las primas, reduciendo con ello el 
número de indemnizaciones por óbito.

Para lograr este objeto impusieron á sus afiliados el re­
conocimiento médico periódico, el cnal despista ó tiempo las 
más pequeflas alteraciones solapadas y silenciosas dolencias 
crónicas, que minan la salad y acarrean ia muerte prematnra 
en los que han pasado de los cincnenta afios. Tras eete re- 
conocimiecto ee impone al asociado nn régimen ó tratamien­
to qae ha d i ser seguido, para lo cnal los médicos de 1a Oom- 
pafifa fiscalizan.

Gomo se vé, esta trama de fondo eminentemente especu­
lativo, ha perseguido y logrado en sus asegurados ana ma­
yor longevidad.

Bógase el milagro y gue lo haga el diablo, podamos decir 
muy oportuiiameiiie en este caso.

Esta campefii ha hallado enorme eco, gracias á sus tan

Ayuntamiento de Madrid



« L  SltíLu HCDIOO 317

!ir

ia

evidentes como brillantes resaltados; formándose por do­
quier ligas é inititDciones en pro del reconocimiento médico 
periódico en salad, con motivo del cnmpieafios ó cnalqaier 
otra fecha memorable.

La inetitación Periodie ktlz examination, conealta perió­
dica preventiva, difunde por doquier las ventajas y brillan­
tes éxitos de someterse una vea al afio á una exploración 
médica) todo el mando aun.los qae se consideren más sanoe- 
De este modo se despistan á tiempo peqaeSas ó graves do­
lencias silenciosas, meaking diteaH, en el precitado período 

■preclínico en el cae) le eficacia del tratamiento suele ser de­
finitivo en el sentido de completa reetitneióa fisiológica.

Esta exploración es m a; detallada y completa, clínica y 
bioquímica á la vez.

£1 resaltado de este examen, plan é indicaciones de orden 
higiénico ó medicamentoso, es entregado al enfermo, para 
que consciente de sn estado y lo qne le conviene á tiempo, á 
fin de evitar la enfermedad, invalidez y muerte prematura-

Para llevar á cabo esta labor, de tan amplio como bri­
llante horizonte preventivo, se han fondado nomerosas ins- 
titaciones, particulares, del Estado, y debidas otras á la filan­
trópica munificencia de mnltimiilonarios, cayo elevado eti- 
cismo, tan calumniado como incomprendido es en nuestro 
pala que, sólo ve en tales hombres acaparadores de dólares, 
el hKinting doUars animal. Animal ó alimafia, catador de 
dólars, qne dicen los ingleses con fría ironía.

En loe palees nuevos, ó jóvenes, la cálida y ortodoxa 
caridad, va siendo snetitulda por el frío eticismo, pero ya 
ineludible deber en pro del servicio ó asistencia social; cuya 
pauta han marcado muchos de los calumniados reyes del 
oro; tornándolo en timbre de'hidalgnls, menos teatral, pero 
más eficaz y hnmanitario qne aquél pneril orgullo de los ca­
balleros medioevales, que escodados en su tan cacareado 
hohor, vivían ociosos á costa de la miserable grey de igno­
rantes vasallos.
• La campafia emprendida en pro del •reconocimiento nii- 

dico periódico en safií(i>, marca el más brillante cénit del 
progreso humano en higiene, verdadera apoteosis de la me­
dicina preventiva; siendo la medida más eficaz para lograr 
la aptitud dei snjeto para vivir una larga vida, libre de acha­
ques y llegar á la deseada muerte natural por vejez crono­
lógica, y no la senectud patológica.

Estas exploraciones periódicas en sujetos aparentemente 
sanos, en los que el médico ha de bucear el organismo me­
diante loe más finos métodos de exploración clínica y bioló­
gica, le hacen más hábil y  perspicaz para despistar la enfer­
medad en sus fronteras, tan al comienzo que puede decirse 
que apenes se ha apartado de la salud, por lo que es preciso 
piense más fisiológica que patológicamente.

Hasta ahora, sólo se acudía al médico cuando la enfer­
medad apremiaba angnstiosamente; apenas pasaba la tem­
pestad patológica: interpretando la tregua espontánea ó 
efímera mejoría como curación definitiva; dándose á sí mis­
mo el alta, abandonando prescripciones y regímenes, las en­
fermedades ó alteraciones ligeras en sus comienzos, van 
ganando silenciosa, pero progresivamente, terreno y hacien­
do lesiones definitivas.
r En estos recoaocimientoa se informa al médico con toda 
prolijidad de las condiciones del trabajo, alimento, bebida, 
suefio, recreos, vicios, tendencias, angustias, anhelos, etc.; 
todos las reconditeces del ser, en su doble é indivisible 
complejo peicofísico, son escudrifiadas y atentamente consi­
deradas en el juicio analiticosintético-

Para ahorrar tiempo, se entrega con antelación al indi­
viduo un cuestionario á llenar, tras el cual viene el recono­
cimiento, normas y consejos que se impongan. La técnica

del reconocimiento perfectamente tailorizada, completísima 
y finalista, no hemos de describirla, alargarla mncbp lo ya 
lato de esta conferencia.

Para qne se vea cuán falaz es la apariencia de nna per­
fecta salud, hemos de citar los datos del reconocimiento mé­
dico efectuado en 1.000 personas adnltes, aparentemente 
sanas. Oon gran sorpresa se vió que sólo el 3 por 100 podían 
considerarse como realmente sanos. En el 72 por 100 se 
imponía á seguir uu tratamiento médico para corregir ver­
daderas dolencias. El 25 por 100 necesitaban consejo médico 
para corregir malos hábitos higiénicos.

Muy esquemáticamente, aunque con gran sentido de la 
realidad, se ha dicho que en la batalla de la vida luchan tres 
generales; corazón, pulmón y rifión. Si alguno de ellos es 
vencido por la enfermedad, mny luego los otros doe se de­
claran en franca derrota, con lo que sobreviene la muerte á 
breve plazo.

Es insospechada la frecuencia de las enfermedades del 
corazón que determinan la muerte prematura.

Aunque parezca paradójico, son los enfermos qne más 
se quejan del corazón los que euelen ser menos cardiacos, y 
al neurópatas, gestrópatas.

Más frecuente es que las más gravea dolencias cardíacas 
evolucionen eilencioaamente; siendo preciso explorar mny á 
fondo en aptitud dinámica pata despistar tempranamente 
sus enfermedades, qne, ya avanzadas, cuando los síntomas 
son mny expresivos, no dan logar sino i^ara ir tirando de 
muy mala manera con remiendos.

Otro tentó hemos de decir de las lesiones del rifión, de 
la nefritis á la uremia, casi todas evolucionan eilancioaa- 
mente, siendo los datos de análisis los que, como de eorpresa, 
laa revelan. Es harto sabido cuán de sorpresa suele ser el 
diagnóstico de la diabetes.

La arterioesclerosis qne en el máximum de producción 
- genial, qne en plena madurez, lentamente ó tras el trágico á 

inesperado ataque epoplético conduce precozmente al sepul­
cro, tiene largo período de incubación, durante el cnal es po­
sible hacer mucho para evitarla.

Son las afecciones pnlmonares no agadas, lae menoe 
atendidae. Ello explica el enorme número de catarrosos, 
qne, trae prolongado y penoso calvario asfíctico, mueren 
cardíacos. Grao número de estos totedores crónicos, son ver­
daderos tubercnloBOB, cuyas formas crónicas les permiten 
llegará las máe avanzadas edades, contaminando por do­
quier, siendo inconscientes víctimas da los mismos sos pro­
pios familiares qne anelen morir en la edad juvenil. Es esta 
ana de lae formas de más importancia social. Puede aiegu- 
tarse que máe del 70 por 100 de loe tabercntosos que vemos 
á diario lo son de lesionee ya muy avansadae qne cuentan 
con amos de techa. Ello explica el concepto de incurabilidad 
que el vulgo tiene de la tabercnloeie; cuando podemoa 
asegurarlo, Ja tnberculosis atendida tempranamente, ee la 
más curable de las enfermedades.

Son loa enfermos de aparato digeativo, de loe qne más . 
tarde acuden al médico.ello explica qne ligeros trastornos del 
qnimlamo, menospreciados, den más tarde lagar á la úlcera de 
estómago, sobre le cnal, pasados los cuarenta afios, con tan­
ta frecuencia se desarrolla el cáncer. Por otra parte, laa en­
fermedades digestivas, comprometiendo seriamente la nutri­
ción, hacen el terreno propicio á otras dolencias. Verdaderos 
círculos viciosos, constantes en todo enfermo desatendido.

Jamás se hablará bastante de la llamada plaga roja,.da 
sifllie», que por mal entendido pudor se evita hablar de ella, 
cuando por su enorme frecuancia debía ser tema obligado.

La tan nniversalmente considerada como más fútil de 
todas las dolencias, la caries dental y otras infecciona fo-
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eala ó  p e q n e f l o i  (ooos de l a p n r e c id n  e p e o e i  c o n o c i d o i  del 
p a c ie o t e .  e o n  c a a n  d e  g r a v la im a s  i e e i o a e i  da c o r a s ó D , r i f ió n , 
r e o m a a , etCi

Bieo A peiar naestro hemoa de hacer pnoto, pnee la 
somera enameracidn de dolencias qne silenciosamente con- 
dacen i las más avaniadas y grases enfermedades en las 
qne nada es posible hacer en el sentido cnratÍTO y qne 
conocidas á tiempo habierao sido cnrablee, seria intermi­
nable.

Si los pneblos se deddieran á gastar ios presupuestos de 
defensa nacional en higiene, es evidente que se podría 
alargar más de veinte aBoe la longitnd media de te vida 
hnmana.

En este sentido, el reconocimiento médico en aalad y 
cumplimiento de lae normas impuestas tras el mismo, me­
diante la ayuda financiera á los menesterosos, mediante lae 
h - a n i e n i a u H  tan difnndidae en Soiaa: Sanatorios. Dispensa­
rios, etc., de tan reconocida eficacia como urgente implan­
tación.

Mientras esta campafia colectiva se inicie, lo qne por 
nuestro fatalista meridionaliamo ado exigirá efios, os reco­
miendo qne Individnaimente os sometáis periódicamente á 
reconocimiento médico en salad una vez al afic, traa cuyo 
dictamen aeguiréis lae normas que se os impongan; no olvi­
dando qne <el precio de la salad ea una constante Inchea.

Veo eoDieir á los más suepicsces, espirita á lo Mollar y 
Quevedo, los qne á duras pense creen en el médico cuando 
alivia ó cura. Lea palpables victorias antiinfecciosas, la anes­
tesia y la asepsia qne han permitido ios más brillantes y 
audaces éxitos de la cirugía. Los enormes progresos del mé­
todo experimental creadores de la ínomeMa, que permiten 
al médico medir euantifaíivamente loe máe entiles fenóme­
nos vitales, con lo cual la medicina, al llegar á su fase cuan­
titativa, ha pasado á ser ciencia y no el arte intuitivo.

La medicina del siglo XTZ era leeional anatomopatológi- 
ca, la del eiglo XX es funcionali antes de qne la lesión sea 
visible aun á lae escrutadoras miradae de los microscopios 
de mayor poder amplificador, ya las finas reacciones bioló- 
gicae, la fisicoquímica, la biometrla, han eorprendido sutiles 
alteraciones fnncionalee precursores de la enfaimsdad.

La ironía, el menosprecio, la censura de loa precitados 
bumoristas estaba justificada en aquéllos tiempos del arte 
intuitivo de curar, lan balbuceaote entonces, como lo esta­
ban todas las ciencias experimentales, que boy son el asom­
bro y el más legítimo orgullo de los contemporáneos.

En la medicina actual, rebajar considerablemente la cifra 
de moitalldad de una urbe ó de un país, no constituye un 
problema médico á resolver, sino purameute fiuanciero.

Thehealtt ú t purchatabel, se dice son positivo optimis­
mo en el pueblo qne ha convertido la higiene en nn rito. £1 
gasto económico de la enfermedad es ta), el valor da la oam- 
pafia sanitaria tal, contiene ó no, tal es el problema financie­
ro qne ee ha planteado este pueblo que ha hecho el milagro 
eauitarlo de Ouba, Panamá, Rio de Janeiro, etc., etc. Expe­
riencia con la mortalidad por tuberculosis en Ferminban.

Hemos de desaloja- á los escépticos del último baluarte 
qne lee queda.

Esto del reconocimiento periódico médico en salud, hue­
le algo así, permitidme que lo diga cual ellos lo piensan, 
rndadamente, sin eufemismos, á camelo médico financiero.

. La medicina, cuyo cénit es la higiene, es profesión sai- 
cidt; evitar la enfermedad y muerte prematura, tal es e! 
altrniita fin de loe eaoerdotee encargados de mantener e) 
sagrado fuego de la vida.

Es evideute que si el enfermo se hace crónico, la asis- 
ten'ela habrá de ser máe asidua y mayor el dispendio econó­

mico. Los anuncios de la Prense, con sus infalibles panaceas, 
contribuyen á esta ciooicidad, é iodirectamente benefician 
financieramente al médico. La inmensa mayoría de los en­
fermos que se ven, han utilizado durante más ó menos 
tiempo los falaces específicos de 4.a plaoa.

*To bt/ or not to by*.
Ser ó no ser, dice Sabespeare en so Hamiet.
¡Vivirl Tal ee el anhelo de loe humanos, aunque la vida 

sea el más decepcionante y doloroso de los goces.
He dicho.

Periódicos médicos.
CIRUeiA

EN LENQÜA. ESPAÑOLA
1. Heridas de! hígado por armas de fuego, por el 

Dr. D. García Diez.—Romualdo 8., de veintitrés afioa, ar­
gentino, soltero; ingresa al Hoepitai Santa Francisca ei 18 
de Enero de 1825.

Antecedentes: Sin importancia.
El mismo día de su ingreso se le escapa un tiro de pistola 

automática, calibre 32, bala de cobre, que penetra en el 
hipocondrio derecho á la altura del octavo espacio intercos­
tal, línea mamilar. Sintió nn brusco dolor en el vientre, pero 
asimismo pudo recorrer tres cuadras á caballo con la inten­
ción de ir hasta el pueblo, pero los fuertes dolores se lo im­
pidieron.

Veo al herido media hora después, ei cual presenta una 
herida de bala, de bordee limpios, al nivel susodicho, que no 
da sangre; pulso rápido, 110 pulsBcioues por minuto, poco 
tenso; facies pálida, labios exangües; acusa fuertes dolores 
en todo el vientre, pero con su máximo de intensidad al 
nivel del hígado y fosa ilíaca derecha; defensa de la pared á 
estos dos niveles

Transportado el enfermo al hospital y previa rápida pre­
paración con suero gelatinoso y artificial y  aceite alcanfora* 
do, es intervenido.

Incisión transversal signiendo el reborde costal á dos 
dedos por debajo. Abierto el peritoneo se compmeba una 
profusa hemorragia interna, Expuesto el hígado se ve una 
herida de'bala de forma redondeada y limpia, situada en ia' 
cara convexa á cuatro o cinco centímetros de su borde an­
terior. Se busca el orificio de salida y  se le encuentra en el 
lóbulo derecho, cerca del borde posterior, presentando una 
forma desgarrada y cuyo diámetro bien medía unos seis 
centímetros; esta herida y su trayecto y, sobre todo, su ori­
ficio de salida, daban abundantemente sangre. Se trata de 
aproximar los bordes del orificio de salida con sutnra, pero 
dada la profundidad de sn eitnscién se hacía casi imposible, 
y considerando el estado grave del enfermo me resolví por 
el taponamiento. Larga compresa de gasa dobladillada qne 
insinúo lo más adentro posible por el orificio desgarrado. 
Limpieza de los coágulos. Sutura del orificio de entrada con 
catgut y cierre de ia pared. La exploración rápida de la ca­
vidad abdominal al nivel no me hizo dar con el proyectil.

A loe tres días empiezo á tratar de aflojar la gasa y  ha­
cia el séptimo la extraje, pues daba mal olor. Una profusa 
hemorragia se produjo y tuve que volver á taponar con más 
gasa. Medicación coagulante, y  á los cinco días pude retirar 
casi sin sangre la mecha. A ios dos meses el trayecto se 
había cerrado y quince días después, por una pequefia in­
cisión extraje el proyectil qne ee palpaba debajo de ia piel 
en la región dorsal á la altura de la novena costilla, linea 
escapular.

Hoy el enfermo goza de perfecta salud. (La Sematui Mé­
dica, Baenos Aires, 7 de Enero de 1926.)

Ayuntamiento de Madrid



BL SIdLO MBDIOOLA MORTALIDAD EN ESPAÑA ™ 819
POR EL

DR. D. FRANCISCO CRIADO Y AGUILAR
A ca d ém ico  d e  la  R e a ! d e  U ed ioin e .

De aquí podemos deducir uo criterio terapéutico de gran 
importancia, que, para abreviar, expresaré asi: En el trata­
miento de los procesos intestinales hay que tener siempre 
eo cuenta los elementos anatomopatológicos que integran 
el catarro, porque figuran en todos los casos como su arma 
zón somático, y además, el aspecto microbiano, primitivo ó 
secundario, del proceso; formulando con arreglo á este am­
plio y  no sistemático criterio, las indicaciones á llenar, se­
gún las circunstancias, en cada caso particular.

No terminaré lo referente al catarro intestinal sin decir 
dos palabras de los calomelanos, pues merecen mención 
especial, pero mención condenatoria; mi opinión lea es com­
pletamente adversa: los denuncio en este solemne instante 
como agente, no sólo peligroso, sino en extremo nocivo, capaz 
de producir, y  que, por desgracia, habrá producido innúmera 
bles veces, lesiones intestinales y  la muerte, las cuales habrán 
sido atribuidas, erróneamente, á la enfermedad contra la gue 
fueron prescritos; como purgantes y  como antiséptieos inies- 
tínalu, repruebo categóricamente y  en absoluto su empleo, 
siquiera para ello tenga qoe rebelarme y sacudir el podero 
so yugo que representan las clásicas simpatías con que 
cuenta este medicamento. La facUidad de sn administra­
ción es una pérfida sirena que hace creer en una ntilidsd 
engafiosa.

Tomo de mi obra Tratado teórico práctico de las en 
fermedades de los niños, algunas consideraciones respecto 
del particular.

Tanto se encomian loa calomelanos, con los que se 
creen llenar dos indicaciones, la purgante y  la antiséptica, 
que alguien ha dicho; «que ein calomelanos no se compren- 
deiía la Pediatría.; y yo, enfrente de esta frase, escribo 
resueltamente: de la patología del intestino deben desapa­
recer los calomelanos.

Pero en este asunto hay englobadas dos cuestiones de 
alta importancia, que es preciso resolver aisladamente, que 
son: la indicación purgante y el ser satisfecha con los calo­
melanos. Oomenraré por la segunda.

Fundo mi juicio en loe hechos y  en la teoría.
La ciencia registra casos de muerte por lesiones del 

tubo digestivo producidas ó aumentadas por la administra­
ción de los calomelanos; yo puedo citar nna pobre ñifla de 
tres aflos y  medio, á quien asistí en consulte, que falleció 
por esta substancia; y  hablando yo un día de este asunto 
con varios módicos, dijo nno de ellos, muy ilustrado y  co­
nocido: nn hijo mío murió retorciéndose á consecuencia de 
haberle administrado calomelanos.

Y  que no han sido simples coincidencias lo dice la teo­
ría. En efecto, se admite la posibilidad de su transforma­
ción en bicloruro; imediante qué influencias? Muchas y 
algunas absolutamente inevitables, según voy á tratar de 
demostrar.

Aparte de que loa calomelanos pueden hacerse uocivoe 
81 no se los conserva cuidadosamente, porque la lúa y ia hu­
medad los transforman en parte en mercurio y en sublima- 
do cuando se prescriben á un enfermo, no deben dársele 
ácidos, ni alcalinos, ni substancias saladas, ni que puedan 
favorecer la formación de ácido clorhídrico en el estómago;

(1) VéM » •! númsro «nterior

ni agua de laurel cerezo, ni looe, porque pudiera formarse 
cianuro de mercurio; ni iodo, ni ningúu ioduro, porque pu- 
diera formarse biyoduro. Varias de estas precauciones 
ee pueden adoptar, pero no la referente á loe alcalinos, 
porque los contiene basta el agua potable; como tampoco 
pueden adoptarse respecto de las substancias que provoquen 
ia formación clorhídrica, porque en esto caso se halla casi 
todo lo que en el estómago penetra, incluso la leche, y yo 
creo que hasta la influencia virtual de la imaginación, pues 
de igual manera que aumenta la secreción salival cuando se 
contempla un alimento agradable, y aun con sólo pensar 
en él, debe ocurrir lo mismo con las secreciones gástricas 
dada la simpatía que existe entre la boca y  el estóma-’ 
go. ¿Cuándo, pues, habrá seguridad de que la administra­
ción de los calomelanos se hace en condiciones de inocuidad?

Pero todavía hay otra razón. Quiero suponer que se lle­
van las precauciones á nn grado ideal, y que ee consigue 
hasta^Bubstraer al estómago de esa invisible infiuencia que 
se llama simpatía, y  aun en semejante caso existe el peligro, 
pues el cloruro de sodio se encuentra en todos los líquidos' 
y  tejidos de la economía, y  tal vez el que se halla en la san­
gre es el que da lugar en el estómago á la formación del 
ácido clorhídrico, debiendo además hacer notar que entre 
las vías por iae que es eliminado el cloruro sódico figura el 
moco, y ¿cuánto no es el moco que se produce en el aparato 
digestivo, sobre todo cuando se halla en estado morboso?

Es, pues, indudable que loa calomelanos son un agente 
altamente peligroso, debiendo, por lo Unto, inspirar su ad­
ministración verdadero terror. Hasta desde el punto de 
viste de la dosis á que deben prescribirse, hay en los áni- 
moB, por lo menos en el mío, grandes dudas, y es precisa- 
mente por ser un medicamento de acción incierta, variable 
circunetencial, que escapa á toda previsión, verdaderamente 
paradójico; no es como otros medicamentos que, aunque 
muy activos, se administran científicamente, ee decir, sabien­
do qué efectos van á obtenerse y  con la seguridad de que no 
han de ser perniciosos, porque se dosifican debidamente lo 
cual no ocurre con loe celomelanos, pues la dosis á que ee 
les da como purgantes, con sólo con que parte de ella se 
transforme en bicloruro, puede determinar lesiones morta­
les. No se diga que ia experiencia demuestra su inocuidad, 
porque, aparte de los casos de muerte que registra la ciencia 
y de los innnmerablee que habrán pasado inadvertidos, ¿no 
es verdad que, cuando se loa prescribe en el curso de nn pro­
ceso del tubo digestivo, de posible, es probabilisimo, es í«d«- 
dabh, que pasarán inadvertidos sus efectos nocivos, creyéndose 
que son manifestaciones propias de la en/ermedadf

La incompatibilidad de los calomeJanos con el cloruro 
da sodio es objeto de viva controversia entre químicos, afir­
mando algunos, fundándose en experimentos que han reali­
zado, que puestos los calomelanos en contacto con la solu­
ción de cloruro de sodio, se prod neo cloruro mercúrico, pero 
en cantidades infinitesimales; mas otros (además de men- 
cionar varias incompatibilidades, incluso con el azúcar y  ¡ae 
substancias albumin oideas en presencia de ia humedad) di­
cen que es mayor la proporción de clornro mercúrico que se 
forma cuando el líquido está caliente. Resulta, pues, que 
aun desde el punto de vista estrictamente químico, hay mo’ 
«vos para coneitierar incompatibles á los calomelanos con 
el cloruro de sodio. He de hacer mención de un caso, citado 
por un ilustre hombre de ciencia, de envenenamiento ocu­
rrido en su familia, á consecuencia de haber dado caldo al 
enfermo media hora después de haberle administrado calo­
melanos,

Gubler dice: los calomelanos constituyen un agente co­
lagogo enérgico. íiero ineferte, cuyos efectos están subordina-
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dos á los cambios gue sufren en el tubo digestivo en presencia 
de agentes susceptibles de transformarlos. (Soy yo el qoe su­
brayo )

Considero, por consiguiente, jnatifleadleímo el temor é 
incompetente á la química de laboratorio para resolver de 
manera concluyente eete problema de química biológica, la 
cual, en sus misteriosae elaboraciones, parece proclamar lo 
especial de sus actividades, por no estar sometidas de modo 
absoluto á las leyes del reino inorgánico, desafiando el pro­
digioso alcance de las retortas y de los reactivos, como lo 
demuestra el contraste que forman ei máximum do la pre­
cisión inveetigadora de la química en ciertos procesos orgá­
nicos y su relativa importancia cuando la pedimos recursos 
para combatirlos; citaré como ejemplos, los cálcalos biliares 
y urinarios, y  los desórdenes secretorios del páncreas y  del 
tubo digestivo.

No conceptúo aceptable la opinión de un autor muy pres­
tigioso, de mezclar loe calomelanos con jalapa, porque^esto, 
á mi juicio, no atenúa absolutamente nada el peligro.

Respecto del otro punto, ó sea de la indicación purgante 
en el catarro intestinal, debo de hacer también algunas re­
flexiones, por BU inmensa transcendencia clínica.

El criterio médico, arrastrado y  deslumbrado por loa 
portentosos descubrimientos de la Microbiología, ha reem­
plazado, casi totalmente, el antiguo concepto del catarro por 
el de infección, según antes he indicado; sustitución errónea, 
en mi opinión, pues, si bien la canea viva es digna de aten­
c i ó n  exquisita en todos nuestros juicios clínicos, creo debe 
proclamarse terminantemente la prioridad nosológica del 
catarro en muchos casos, la superioridad innegable en ellos 
de las lesiones, y, como consecuencia, deben enfocarse re­
flexivamente las indicaciones en lo que en el organismo se 
observa y  en lo que de él se puede esperar, sin descuidar por 
eso el importantísimo factor infección. La indicación del pur­
gante no es sistemática, sino casuística, circunstancial.

El modernismo clínico dice: como se trata de una infec 
oión, hay que evacuar y desinfectar; es decir, hay que des­
cargar á la economía de lo que la envenena, fundando apa­
rentemente este razonamiento en el inconmovible terreno 
de los hechos. Y  yo. por el contrario, digo: el organismo está 
enfermo porque ofrece lesiones; todo lo que cure estas le­
siones, no lo que agrave, por su acción directa, contribuirá 
á restablecer ei estado fisiológico, «¿n olvidar, por supuesto, 
la antisepsia cuando sea necesaria, pero realizándola con me­
dios inocuos, gue no provoquen ni acentúen las lesiones dd in­
testino. Quiero hacer constar, porque lo considero de interés,
que, á juzgar por las investigaciones que realizó Strassbur-
ger, aumenta el número de bacterias que hay en el intestino 
del hombre seno después de haber hecho uso de substancias 
antisépticas (Zeitschrifl für Klin. iíed., 1903).

Debo de suspender estas reflexiones, porque van siendo 
realmente muy extensas, y asi terminaré diciendo, que loe 
purgantes son catarrógenos del intestino, y que, por lo tanto, 
no son absoluUmente inocuos, y que el intestino que padece 
un catarro no siempre está necesitado de otro agente expul­
sor de las materias excrementicias más que su propio peris- 
taltismo, surgiendo de aquí la consideración clínica, funda 
mentó de la indicación, que el purgante estará solamente 
indicado cuando, por uno ú otro motivo, que no es éste lu­
gar de detallar, sea necesaria su acción.

¿Qué he de decir de la profilaxis de los catarros intesti­
nales? Que comprende un inmenso sector de la Higiene y 
de la Patología que no debo de hacer otra cosa que mencio­
nar, por su abrumadora extensión y complejidad; se refiere 
principalmente á las condiciones de la lactancia en los niños 
peqnefioB y al régimen alimenticio en general en todas las

edades, asi como á las demás influencias que he mencionado 
al ocuparme de la etiología.

La tubercnlosie intestinal, la de los ganglios mesentéri • 
eos y la del peritoneo constituyen otros tantos veneros de 
mortalidad, sobre todo en la infancia, cuya profilaxis asien­
ta también principalmente en los preceptos relativos á la 
bromatología y á la tuberculosis en genera!.

*«  •
La toa ferina es una enfermedad que podemos calificar de 

popular, porque la conocen todas las madres, y  aun algunas 
la diagnostican con acierto, por la experiencia adquirida en 
sus propios hijos.

Bordet ha encontrado la bacteria productora, y aun sin 
necesidad de semejante descubrimiento, podría afirmarse la 
naturaleza microbiana de esta enfermedad por su contagio­
sidad indiscutible.

Para evitar la propagación de la coqueluche, hay que 
apelar al aislamiento del paciente, pues su convivencia, no 
sólo con los demás individuos de la familia, sino con la so­
ciedad en genera!, es causa de la multiplicación de las in­
vasiones, convivencia social que la vemos efectuarse con 
absoluta libertad en las calles, en los sitios de esparcimiento 
de loa niños, en los edificios públicos y en todos los puntos 
donde se congrega la gente ordinariamente.

Es preciso hacer saber á loe padres que el ferinoso es un 
peligro para la salud de los demás, inclueo loa adultos y los 
ancianos (yo he conocido á una señora á quien había conta­
giado un nieto suyo la coqueluche), para que tomen las de­
bidas precauciones, las cuales, por supuesto, deben ser im­
puestas por la autoridad.

Como el contagio puede efectuarse en todas sus fases, 
pero en el primero es tal vez en el que se produce con ma­
yor frecuencia por no haberse aún establecido el diagnósti­
co, debe hacerse saber que elperíodopseudo catarral de tnuo- 
sión se podrá sospechar que no es una bronquitis simple 
(aunque no siempre es fácil este juicio, porque la modalidad 
temperamental de todos los niños ofrece un pronunciado 
matiz nervioso, lo cual da á bu tos cierto carácter espasmó- 
dico), teniendo en cuenta las siguientes circunstancias; que 
en la bronquitis común es en su primera fase cuando es más 
viva la toa. es decir, que lo que de eepasmódica tenga lo 
ofrece, desde luego, evolucionando más ó menos pronto el 
proceso hacia el segundo estadio, el hiperorínico, en el que 
va siendo la tos cada vez menos molesta, ann cuando sea 
frecuente, y existan, además, fenómenos estetoscópicoe; 
mientras que en la coqueluche, aunque de apariencia cata­
rral en su primer período, no evoluciona hacia la hiperae- 
creción bronquial que constituye el llamado catarro cocido, 
sino que, por el contrario, se acentúa paulatinamente el 
elemento espaamódico, de maneta que presenta la tos una 
tendencia paroxlstica cada vez mayor, y ofrece el máximum 
dorante la noche; al niño se le va poniendo el rostro algo 
abotagado; la auscultación suele dar resultados negativos; y, 
por último, tendremos en cuenta si el niño ha padecido 6 
no anteriormente coqueluche y si la ha tenido alguno de la 
vecindad que hubiera sido causa del contagio.

No deja de ofrecer dificultades el aislamiento del ferino­
so, sobre todo por la duración de la enfermedad, que á ve­
ces es muy considerable; mas, para evitar el contagio, es 
necesario poner en juego todas las precauciones posibles.

La neumonía y la bronconeumonía son responsables de 
un altísimo tanto por ciento de mortalidad en todas las eda- 
dea. Su etiología nos es bastante conocida;.pero, en mi opi­
nión, ofrecen todavía estas enfermedades motivos de gran-

(OoDtlnuará.)
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CESTONA AGUAS Y BALNEARIO de GESTONA | [ J
( G ü l P Q Z Q O f l )  oeraa de San Seliatllán.

A  R  S  3 3  ^  I >  l >  S  3 E » ^  jV  A
T rr/i .  m « r « ,U lo io  para  la i  en term edadea del

T e m p o r a d a  o fio ia li de  15 de  J u n io  á  30  d e  S e p tie m b re .
s e  taaa lo tro d n e ld o  arandea m eloraa  eate afio y  anm entado loa  bote lea  en

A * a ,  a , ^®bÍtaclonea m ás de la s ya exieteotes.
Antee y  deapnée de k  temporada oficial, hay im hotel del balneario abierto al público, á precios módicos.

Hoy automóviles de servicio en am bas estaciones, durante la temporada.
■ y  Nodclas y detalles en las Oncinas de Cestona (Oulpiizcoa).

C O M P A H IA T B A S A T L A N T I C a
S E R V I C I O »  D I  R E C T O »

L in e a  6  C u b a a M é jie o .
Serricio men>u»l saliendo de Bilbao el día i6, de Sanunder 

el 19, de Gijdn el ao, de ComBa el a i para Habana y Vera- 
era*. Salidas de Veraern* el l 6 y  de Habana el ao de cada 
mes, para ComBa, Gijdn y SanUnder.

L in e a  á  P u e rto  R ioo^ C u b a i 
V e n e K u e iO 'C o lo m b ia  y  P a c liio o .

Servicio menanal saliendo de Barcelona el día lo, de Va­
lencia el II, de Málaga el I3 y  deCádisel 15, para Las Palmas, 
SanU Chis de Tenerife, Santa Cru* de la Palma, Puerto Rico, 
Habana, La Gnayra, Puerto Cabello, Curajao, Sabanilla, Coldn, 
y por el Canal de Panamá para Guayaquil, Callao, Moliendo 
Anca, Iqniqne, Antofagasta y Valparaíso.

L in e a  á F ilip in a s  y  p u e rto s  de  
C h in a  y  Ja p ó n .

Siete expediciones al afio saliendo los buques de Comfia 
para V i^ , Lisboa, Cádis, Cartagena, Valencia, Barcelona, 
Fort Said, Suez, Colombo, Singapore, Manila, Hong-Kong, 
Shanghai, Nagasaki, Kobe y Vokohama.

L in e a  A la  A rg e n tin a .
Servicio mensual saliendo de Barcelona el día 4, de Málaga 

el 5 y de Cádii el 7, para SanU Cruz de Tenerife, Montevideo 
y Buenos Ares.

Coincidiendo con la salida de dicho vapor, llega á Cádiz 
otro que sale de Bilbao y Santander el día último de cada mes 
de Corufia el día i, de Villagarcía el 2 y  de Vigo el 3, con 
pasaje y carga para la Argentina.

L in e a  á  N e w -Y o r k ,  C u b a  y  M é jlo o .
Servicio mensual saliendo de Barcelona el día 25, da Va­

lencia el 26, de Málaga el 28 y  de Cádiz el 30 para New-York, 
Habana y Veraern*,

L in e a  á F e rn a n d o  P óo.
Servicio mensual saliendo de Barcelona el día i j  para Va­

lencia, Alicante, Cádiz, Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, 
Santa Cruz de la Palma, demás escalas intermedias y Fernan­
do Póo.

Este servicio tiene enlace en Cádiz con otro vapor de la 
Compafiía que admite carga y pasaje de los puertos del Norte 
y Noroeste de España para todos los de escala de esta línea.

A V I S O S  I M P O R T A N T E S

la pe® .^t^aZ'{??pÍ:”̂ /rM  y combinados para Ua p rU o í,®  ^uartoa, servidos por lineas regulare., que

M u.^ rtóS ítüeT s?.T e“ í? ^ :S ^ | ‘3 !oho"reto se“ u«rgarátsl“ tr«,®orte y exhibición en Ultramar délosportadores. ^  * oiono oojeto y de la oolooaoton de los artíouloe, cuya venta, como ensayo, desean haoer los ex-

^ P N  E U  IWOliE
( C a n f o r a i o  d e  G u a y a c a l . )

E specífico  de la pulm onía y catarros bronquiales, y  de eficaces resultados
en la gripe, tuberculosis, etc., etc.

o o i ó : i > o s i o i o a s r r
^ m o l ...................   0 ,0 3  cx-am oo.
G u a y a c o l.................  0 ,1 0  >
A lo a n fo r ..................  0 ,3 0  »
A c e i t e ......................... 0 ,0 7

W A « » .  p r * ó « « t *  P H B O a e i I ,  n «  ha óado >ii boan
S !  r ! .  fe! •? a b ro a g a ltla  gaa la ha aiaylaaóa y  M c a la a ta  aa doa eaaaa
da a r ir it ia  ta b are a laa ia , aaa da cada y  a tra  da ra dilla a.

PIrcaadai D K . B A l ^ n S B D A

i[ H H. ■lílti flii ii) I lat III Iiitiri pira iiiiji, lltiiitiri i tIiIIi pitfiilml, il | j¡g r M l 7 J 3 I , -  M a M l  ^Ayuntamiento de Madrid
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hatamiei ii la¡ ealetilailes looiiBaalts
del sistema nervioso

y  especialmente de las PSICONEUEOSIS

NEUROHALT U R Ú
(Registrado núm. 22.268. —  Patente de Sanidad núm. 795.)

Cada cucharada sopera contiene:

VERONAL, 0,15 gramos; BROMUROS, 0,75 gramos; ARRHENAL, 0,025 gramos;
NUCLEÍNA, 0,10 gramos.

A sus cualidades curativas une las siguien­
tes ventajas: Es completamente inocuo. No tiene acción algu­
na deprimente sobre el corazón. No produce efectos secundarios ni 
se acumula. Puede, por tanto, ser administrado sin peligro durante 
todo el tiempo que el médico considere preciso. Su acción es á la 
vez Sedante y Tónica.

Ei N E Ü R O N A L-T Ü R Ó N  le proporcionará siempre positivos resultados en 

todos los casos de INSOMNIO, NEURASTENIA, EPILEPSIA, la NEUROSIS 

de OBSESIÓN y de ANSIEDAD y  la MELANCOLÍA en sus diversas fases.

Dosis: De 2 á 4 cucharadas grandes distribuidas en las 24 horas, de 
preferencia al terminar las comidas y  con un poco de agua azucarada.
Cuando hay insomnio, la última dosis debe ser tomada al acostarse.

DE VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS

L A B O R A T O R I O  T U R Ó N
^  M ONCADA, 10.

❖

❖

B A R C E L O N A
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F R O O R A n A  P R O P H S I O N A L . :
La función sanitaria es funelón del estado y su organismo debe depender de él hasta an su representaeHn municipal. — Garantía 
nmedlata del pago de los titulares por el Estado.—Independencia y retribución de la fundón forense.—Dlgnlfloaolón profesional ■ 

—Unión y solidaridad de los médicos.—Fraternidad, mutuo auxilio.— Seguros, previsión y sooorros.

Seccldn profeaional Boletín de la eemua,poc Declo Carlán.-X Congreso Interneeional de Piotecoldn &U Infancia 7 
&la Hatemidad, por SeiKaat.—ün neta.—Academias, Sociedades y Conferencias médicas, por fitdúal.—SceclOn Oflelali Presidencia del Consto 
de Uinletros.—OoliersBcíón.—Instmooión Pública y Bellas Artes.—Gracia 7 Justicia.—Honteplo facultativo.-Gaceta da lasalad pública; 
Betado sanitario de Hadcld.—Oidnioas.—Tacantes.—Correspondencia.—Por las Ollnioas de Baropa.—Tertulia Hédloa.—Annnoloa.

Boletin de la semana.

Semana de júbilo.
No Bolameute el castillo /amaso, que ya no ali­

via el miedo á nadie y se le da á los higienistas, 
arde en /estas, como dijo el clásico; siuo que, gene­
ralizando la frase y saliendo de Madrid, pudiéra­
mos decir con el otro clásico (siquiera no lo sea 
tanto), que toda es júbilo ya la gran España (Tole­
do, dice él texto).

Cou efecto, el Madrid médico ha celebrado en 
esta semana la importante reunión de un Congreso 
Internacional, al que han acudido numerosas y re­
levantes personalidades nacionales y extranjeras, y 
que comenzando por la solemne sesión inaugural 
que, presidida por S. M. el Rey, se efectuó en el 
teatro de la Princesa, viene desarrollando simultá­
neamente una serie de sesiones científicas, de con­
ferencias individuales llenas de interés, y de fiestas, 
excursiones y  agasajos con que se procura hacer 
agradable la estancia de los extranjeros, contribu­
yendo no poco á ello la esplendidez inusitada del 
tiempo, la blandura del ambiente y la anticipación 
primaveral de los jardines y parques.

Con ser esto muy importante y atinente á nos­
otros de un modo principal, por lo que el Congreso 
tiene de parte médica, no podemos considerar que 
es él sólo el motivo de regocijo que España ha 
tenido en estos días. El doble acto de recepción en 
Huelva y Sevilla y  el de despedida en Madrid de 
los aviadores españoles, llegando los primeros de 
su triunfal viaje al América del Sur y  marchando 
los últimos hacia el archipiélago de Oceanía, que 
en tiempos de nuestra mayor prosperidad vino á 
cerrar el arco de soberanía con que ciñó España al 
planeta; las fiestas que á los primeros de estos espa­
ñoles se han tributado, comeuzaudo por el viaje 
de S. M. el Rey en espera de ellos y siguiendo por 
los regocijados extremos con que las poblaeioues 
andaluzas los han acogido, aclamado y festejado; 
por otra parte, la salida solemne y majestuosa de 
los bravos aviadores que emprenden el viaje ó Fi­
lipinas, todo eso constituye una efemérides renova­
dora de gloriosos recuerdos y estimuladora de espe­

ranzas que alientan el corazón de los buenos patrio­
tas. jBien necesitados estábamos de estos rocíos de 
consuelo después de la larga serie de lustros en que 
el destino nos ha hecho caminar por una vía de 
retroceso amenazador de definitiva decadeneial La 
clase módica española, siempre inspirada por aspi­
raciones generosas de mejoramiento y de progreso; 
que puede demostrar como ninguna otra que para 
ella no ha habido momento de desaliento ni de 
reposo, se asocia regocijada al aplauso nacional y á. 
la expresión admirativa con que hoy el mundo 
reconoce que á través de todas nuestras luchas y 
desventuras, el alma ibera late siempre dispuesta á 
cumplir los destinos que la tradición providencial le 
ha señalado y que el porvenir no le podrá negar si, 
entendieudo sus deberes, persevera en el camino 
del trabajo y del estudio, alentada por su espíritu 
racial incomparable.
__________________________________ D ec io  g a r l a n

X Congreso Internnclonnl 
de Protección d In Infoncln 9 d In Maternidad

SESIÓN IN A ü aO B A L

Honrado con la preiencia de 8. M. el Bey, á qnien acom- 
pafiaban en la Preeidencia loa lefioree miniitroe de la Qo. 
bernación é logtrucción Pública, obispo de Madrid, Dr. Mar­
tines Varga», presidente del Oongreso, y Dr. Velasco Pajare?, 
secretario del mismo, tnvo lugar en el Teatro de la PtincBaa 
Ib solemne inaagaracióo del <X Congreso Internacional de 
Protección á la Infancia y ó la Maternidad», en la tarde del 
domingo 4 del que carea.

Previa la aquiescencia de S. M., el Dr. Velasco Pajares 
procedió á ia lectura de la Memoria en que con todo detalle 
historia la génesis, organización, preliminares y asistentes 
al Congreso, decidido y eficaz apoyo qae á su celebración 
aportaron 8. M., el Gobierno y el Comité Internacional que 
bien ciaras pruebas han dado del interés qne les inspira el 
□ifio y la mojar como madre.

£ l Dr. Martínez Vargas, en francés, da la bienvenida á 
los congresistas extranjeros, y lo mismo baoe ya en espaflol 
con los nacionales. Muéstrase profundamente reconocido á 
8. M- el Ray por haberse dignado presidir el actoj da á cc- 
nocer la organización que en Eipafia se ba impreso á la 
protección de la madre y el nifio; la legislación en vigor 
acerca de ella; personalidades qne con ana estudios y traba­
jos á su implantación contribuyeron; terminando por enco­
miar el poderoso impulso que los Beyes han dado á estas 
benéficas instituciones.
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Los Dre». Grasset, Oaronia y Lesa)!e> en representación 
de sos respectivos países, dirigen breves y afectnosaa saín- 
taciocesáS. M. el Rey, á España y á  loe congreiíetas, á 
quienes ‘exponen el ferviente deseo de qne se llegue á la 
legislación común en lo concerniente á la protección de la 
maternidad y del niño en todos los psiies.

El señor ministro de la Gobernación expresó la compla­
cencia con que el Gobierno atiende, en lo posible, á los pro­
blemas sociales y eauitarios! salada en nombre de éste ó los 
asambleístas, á quiene estímala ó una labor eficas y práctica 
qne pueda eer incorporada á la legislación.

8. M. da por concluido el acto y por inaugurado el Con­
greso, retirándose á loa acordes de la Marcha Real enmedio 
de vítores y aplausos.

Entre la nntnerosa y selecta concurrencia qne en el es­
trado y localidades de preferencia se hallaba diiemioada, 
pudimos notar la presencia de muchas bellas y elegantes 
damas y señoritas, la del señor director general de Sanidad, 
decano de la Facnltad de Medicina de Madrid, inspector 
provincial de Sanidad, presidente de los Tribnnales de ni­
ños de Madrid y Valencia, Eres. Pálido, Sarabla, Sofier, 
Oavenat. Bravo Frías, Muñoyerro, Jnarros, Haro, Váaqu * 
Lafort, Soriano, Bandelac, Milano, Toiosa Latour, marqnés 
de la Rivera, Parache, Oastrillo, Gonaáieí Alvares, Góme* 
Herrero, Garda Martines, del Valle, Valdivia, Palacios, 
Romee, Ibarra y otros machos! algunos médicos militares y 
de la Armada; varios inspectores provinciales y municipa­
les de Sanidad y de primera eusefianEa y un nutrido grupo 
de maestras y maestros, entre ios cuales te encontraban la 
notable jurisconsulta señorita Clara Oampoamor, la doctora 
y maestrá señorita Soriano Fischer, señora Regoero, seño­
rita La Rigada, Isern, medame Renot y otras; y nn nntrido 
grupo de batalladores v entasiastaa maestros nacionales 
integrado por los Bres.'Nogueras, Batallar, Arandayotros 
qne nos vemos precisados á omitir porque harían la liata 
interminable.

Nada más añadiremos por boy ante la perspectiva de no 
llegar á tiempo de acoplar en toda su integridad cnanto á 
las deliberaciones 7 conclnsianes sostenidas f  acordadas en 
las sesiones del Congreso se refieren; y á fe que nada sal­
drán perdiendo con ello, porque la doctora y maestra seño­
rita Soriano Fischer, qne con toda asidnidad ha estado pre­
sente é intervenido en las discusiones, siempre amable y 
complaciente respondiendo á mis requerimientos, más y 
mejor documentada se encargará de hacerlos en el número 
próximo.

8BDISAL

UN A C T A

l iO  C E L E B R A M O S
Bennidos loe señores firmantes de la hoja cA  ios médi­

cos de la provincia de Toledo», de una parte, y de otra el 
Sr. Peresagua, como presidente del Colegio Médico de esta 
provincia, acompañado del Sr. Hierro, ambos en represen­
tación de todos los señores de la Jauta permanente, al obje­
to de establecer y fijar definitivamente la situación recipro­
camente creada entre ambas partes por los conceptos que 
en mencionada hoja se emiten y acciones judiciales que por 
la publicación de la misma se han iniciado, los sefioies fir­
mantes por su parte reconocen:

Que meditada de nn modo eeteno y reflexivo la aetna- 
ción del Sr. Perezagua, como presidente del

cnentran en todo ajustada á las exigencias reglamentarias, 
y que ai otra cosa se consigna en la mencionada hoja, íué 
debido al estado de apasionamiento en que la Asamblea se 
desenvolvió, qne llevó á momentánea y equivocada inter­
pretación de! Reglamento á los antores de la expresada 
hoja.

Asimismo, loe mencionados señores firmantes de la hoja 
manifieetan que el texto general de la misma, y cada ano de 
BUS conceptos, fueron escritos con el solo fio de censurar la 
actuación de la Junta permanente, en lu aspecto puramente 
oficial, ein propósito de persoDalizar en nada sus juicios, 
consignando expresamente qne en ningún momento se pro­
pusieron ofender ni molestar á loa señores de la Permanen­
te, para qnienei hacen gustosos el reconocimiento de sn 
honorabilidad, retirando toda frase ó concepto qne pneda 
estimarse agravie en algo á les señorea de la Junta,

Los señores de la Permanente, por su parte, se dan por 
satUfechoB con las.anteriores explicaciones que aceptan ín­
tegramente, renunciando á su vea á las aeciones judiciales 
que tenían iniciadas.

Y  para que consta, se levanta por duplicado la presente 
acta, qne podrá tener publicación en periódicos oficiales, fir­
mándola todos loa presentas en Toledo, á 16 de Marzo de 1926. 
—Je iití Gómez-—Jetú* Madero.—Angel Sanniig»el.—Pedro 
Sánchez-—José Rey Becerra.—Isaltlo Ptrtzagua.— José An­
tonio Sierro —(Rubricados).—B i copia.

Acoileitiliis. Socleilfliles g Conlerencliis m M ic« .
Sábado 27. Oonferencla del Br. Monris en la Mutuali­

dad Obbbba, con el enunciado «Los microbios, sus peligros 
y  modo de evitarlos*.

El Br. Monriz encomia los grandes beneficios qne á la 
Humanidad ha acarreado el estudio de la microbiología, 
evitando que el hombre y demás aeres superiores sean des­
truidos por gérmenes insignificantes.

Bice que, aunque por regla general todos indistintamen­
te toman precauciones contra las epidemias, es'preciso di­
vulgar en qué han de consistir éstas para evitar sus peligros 
y combatirlas, no olvidando que los microbios proceden de 
los reinos vegetal y animal; que los hay malos ó patógenos 
capaces de producir enfermedades, y buenos, indispensables 
para la conseivación de la vida y su defensa; y que antes no 
se conocían los medios de qne boy se dispone para clasifi­
carlos y  apreciar su tamaño, especial modalidad, forma y 
movimientos.

Oon variadas proyecciones á la vista, demuestra las pe­
culiares características de cada clase, sitio donde se alojan 
y manera de evolucionar produciendo enfermedades, y cómo 
para so desarrollo necesita temperatura y materia adecua­
da, en cuyo caso la mnltiplicación es asombrosa, como á 
eimpl? vista se aprecia en tubos de cristal qna presenta y 
en una placa de sangre joven con estreptococos visibles al 
microscopio.

Habla del contagio, casi siempre adquirido por acción 
directa; del bacilo de Eoch, ó que sirven de vehículo el 
polvo, el aire y el agua, etc.; de la acción qnlmica del Sol, 
que mata el bacilo, y de la conveniencia de habitar en el 
campo eu casas soleadas y ventiladas con aire puro-

Considera el agua como nn formidable agente de conta­
gio, y en apoyo de su aseveración cita el caso de un pueblo 
atacado de epidemia colérica en que ésta cesó tan pronto 
como, siguiendo su consejo, utilizaron el agua hervida; á la 
ropa sucia como peligrosa y necesitada de que con ella se 
empleen procedimieatos antisépticos; á loa alimentos como
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merecedores de exquisita selección y cuidados, especial­
mente la leche de vaca, que si procede de animal tubercu­
loso contagia irremisiblemente al que la ingiere, por lo cual 
conviene bervíris; yá  las hortalizas rega las con aguas feca­
les como daSiuas y productoras de fiebres intestinales é in­
fecciosas.

Encarece la necesidad de conservar el organismo en 
buenas condiciones, porque los debililadna ofrecen pocas 
resistencias y sucumben.

Hace notar qne los microbios no matan por la fuerza, 
sino por las secreciones q ’ e envenenan el organismo que á 
las toxinas opone las antitoxinas qne le defienden.

Habla de la seroterapia, de las vacaoaa y de la inmuni­
dad personal que confieren, y cita caeos da perros y cerdas 
epidemiados á que extraída cierta cantidad de virus é inyec­
tada en los sanos qnedaron indemnes y la epidemia termi­
nada; y concluye diciendo qne ios pueblos iocultos y mal 
alimentados crean gentes depauperadas á toda clase de ma­
les expuestas, y que el mejor medio de oponerse á ellas es 
el jornal alto, !a vida barata y la implantación del seguro 
contra la enfermedad.

El conferenciante fué muy aplaudido por la concu- 
rrencis.

Lunes 29. AcADfeMia MÉDioo-QuiE'frBsioA EbpaSo ia , 
presidida por el Dr. Marafióu.

El Dr. Bonilla se ocupa lie la «Erisipela de repetición é 
insuficiencia tiro-ováríca», de que cita un caso observado por 
el' Dr. Blanco Soler y otros, y entre ellos uno verdaderamen­
te paradójico, en soltera de veinticinco afios, que á los diez 
y nueve empezó ó menstruar, notándose en ella cefalea in­
sistente ó insuficiencia, que tratadas por opoterapia ováriea 
á que asoció la tiroidea, quedó curada de la erisipela y com­
pletamente regularizada de la función menstruai, consideran­
do el caso de interés práctico por haber encontrado en su 
orina azotemie, y en días anteriores á la menstruación 
aumento de colesterioa. Ei Dr. Esroández Portilla recordó 
á una joven en que se hablan empleado y fracasado todos 
los tratamientos conocidos, incluso el tiropoterápico que 
tampoco dió reeultadoe, creyendo, no obstante, que en el 
campo de la endocrinología hay que buscar la eoloción. que 
en este caso concreto halló éxito completo en las salee. El 
Dr. González Tablas estima muy indicada la endocrinología 
en erisipela y otras erupciones, y cita el caso de una eefiora 
que afecta de urticaria curó con baflo frío. El Dr. Sicilia ma­
nifiesta que conocidas son de todos las coincidencias de las 
insuficiencias glandulares con la erisipela y otrae erupciones 
parecidas, y que ei convendría asociar al tratamiento bacte­
ricida y opoterápico. loe vepores de yodo. El Dr. Blanco So­
lerda á conocer on interesante caso en que se hizo intolera­
ble el tiroides, y  otro en que desapareció la erisipela, y qne- 
dó restablecido el metabolismo. El Dr. García del Real ex­
huma el caso de una anciana de ochenta años, afecta y ca­
rada de una erisipela ligera, pero posteriormente atacada 
de trastornoa gravea de riflón que ocasionaron la muerte. El 
Dr. Maraflón emite en opinión en el sentido de que loe trae- 
tornos de eriaipela catamenial están en relación con el ciclo 
de colesterina y que el procedimiento es el opoletápico; que 
no oree en la posibilidad de que el yodo ofrezca ventaja al- 
guna, y que, en efecto, son de enorme frecuencia ios trae- 
tornos renales que no se manifiestan, pero qne hay que in­
vestigar. El Dr. Bonilla rectifica diciendo que en absoluto 
de acuerdo con su maestro, éste le da hecha la reotifloación.

El Dr. Lafota, á propósito del «Tratamiento de ¡a demen­
cia precoz», habla de la narcosia y del eomnifeno, sólo en

CBSOs excepcionales empleado por vía intravenosa. El doctor 
Sánchsz Herrero pregunta qué ae propone con la prolongada 
narcosis provocada con el somnifeno, qne áau juicio pudiera 
prodncir efectos perjndiciale». El Dr. Vallejo dice qne no 
hav tratamiento contra la demencia y qne adelante los resul­
tados y finalidad que se propone. El Dr. Vera habla de un 
caso qne tnvo en narcosis basta once días y medio. El doctor 
García del Real dice qne el lengnaje empleado le parece 
exótico; qne son muchos los tratamientos, prueba de que 
ninguno es eficaz; qne convendría el psicofísico, y á ios 
eeraeteree introvertidos y extrovertidos un régimen peda­
gógico. El Dr. Lafora rectifica, diciendo qne no hay conoci­
miento de ensayas previos en el proceso demenoial, que 
antes de eetar confirmado ha sido tratado romo esquizofré­
nico, y no cuando ya lo está, porque la demencia es imposi­
ble de corregir; qne la aspiración del psiquiatra es el ahorro 
del Estado, la anhelada reintegración de enfermos á las 
familias de gran trascendencia social, la modificación de 
síntomas accesorios, y, que por óltimo, qne con la narcoeia 
se obtiene el aislamiento exógeno del enfermo y su apacl- 
gnamiento.

Ei Dr. Laúdete presenta una pieza de construcción man­
dibular á qne dió lugar una patogenia rara, que minuciosa­
mente describe, y se levanta la sesión.•«  «

Martes 30. SoorgoAD EspaSola pe H igiene, presidida 
por el Dr. Fernández Caro.

Las conclusionei del Dr. Santolaye, que en la sesión an­
terior, para su discusión, qnedaron sobre la mesa, son las 
signientas:

«1.‘  Qne el vino es un líquido alcohólico resultado de la 
fermentación de la uva fresca y madnra, y por consiguiente 
es una bebida higiénica y alimenticia usándola á dosis mo­
derada; entendiéndose por tal 700 gramos de vino en lae 
veintionatro horas para sujetos de 70 kilos de peso.

2. “ Por eus propiedades estimulantes, analépticas, tóni­
cas, caloríficas y, en general, por sus efectos excitantes de 
las funciones orgácicas cuando se usa en proporcionee con­
venientes, es un agente terapóntico de importancia, que el 
médico aplicará en los casos que crea oportunos.

3. * Debe, por coneiguiente. la Sociedad Española de Hi­
giene recomendar el uso moderado del vino, sin que nada 
influya la cuestión económica y el patriotismo, y si sólo los 
resultadoe de la ciencia.

4. Espafla, como país productor del vino, tiene el deber 
de propagar en ei mundo lae ideas de qne el vino es un 
agente que influye en la nutrición por sus vitaminas; en la 
producción del trabajo por su poder energético; y qne evita 
el empleo de agentes tóxicos, qne son los que producen la 
degeneración de la especie hnmana.

6.* Y, por último, el Gobierno español debiera tomar la 
iniciativa de la celebración de un Congreso de todos ios 
países vitícolas ó productores del vino, para estudiar y re­
solver todae lae cuestiones queá él se refieren.»

Sobre la mesa continúan, y se sigue discutiendo, el tema 
del Dr. Espina «Las carnes tuberculosas en el conaumo pú­
blico», que están contestes en apreciar deben eer.empteadasi 
□ na vez sujetas á la eeterllización, ios Sres. Mafiueco y Gar­
cía Izcara, asegurando el primero que loa cuentiosos gestea 
hechos en el nuevo matadero van encaminadoa al conaumo 
de esas carnes. El Dr. Espina, una vez más insiste en le im’ 
procedencia de que ee expendan al público lae carnes de 
resee tuberculosas, pues con la sola remota posibilidad del 
contagio es bastante pata repudiarlas.

•■'.ci
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Ea el miimo dfe el Dr. B. Jnan Mannel MadinaTeltia 
habló 6D la Oasa dxl Füxblo de «Los bafios de tal j  aas ven' 
ts}as>, empezaodo por explicar lo qae éstos son y s ig n ífica D , 
sobre todo, en la niSes y en el período de desarrollo y ere 
cimiento en las grandes nrbea en qae tan expnestos están ó 
contraer la tobercnlosis en sos varia das modalidades-

Encarece las maravillas terapénticas qae el Sol prodnee 
en no organismo enfermo, so manera de obrar, el porqné de 
elle, sa mayor ó menor eficacia en relación con la orienta­
ción, altara y temperatnra.

Dice qae lo más conveniente serla tomarlos en la edspi- 
de de las más altas montafias, pero qne de no poder ser esto, 
pueden tomarse en el campo, azoteas, xslerías, etc-

Hace notar las diferencias de'sensibilidad y tiempo, qae 
deben tenerse en cnenta cnando an baflo de sol se prescri­
be, pnes DO es lo mismo an rabio qae nn moreno, ni an nifio 
qae an adolescente ó nn adalto.

Eoamera las precanciones qne deben tomarse dorante el 
baOo, posición apropiada, partee del cnerpo qne deben ene 
traerse á su acción, horas convenientes, indicscionei á llenâ r 
se!(án loe caeos, etc.

Aconseja la permanencia de los nifios al sol y al aire 
libre el mayor tiempo posible y con poca ropa, porqne la 
poca ropa y el mncho jabón, son la base del bienestar y  la 
salud de nneetros hijos.

El Dr. Madinaveitia fuá largamente aplaudido.
SEDIBAL

Sección oficial.

PRESIDENCIA DEL CONSEJO DE MINISTROS

<3 0 B £ R N A C l C f ) N

Eremo. Sr.: Establecidos por diferentes díepOBicicnes le­
gales los motivos de incompatibilidad con el cargo de ins- 
pectrr provincial de Sanidad, en ninguna de ellae se deter­
mina la qne macifieelamente resulta con el cargo de cate­
drático- Requiere el desempeSo de eete cargo la permanen­
cia constante durante horas fijas en la misma localidad 
donde existe el Centro docente á qae pertenece el profesor, 
contrastando de modo notorio el ejercicio de estes fnneio 
nee con las encomendadas el inspector provincial de Sani­
dad, que exigen ana constante actividad y celopara camplir 
sn misión sanitaria en la provincia á que se baila destinado, 
teniendo qne acudir con la mayor orEencia posible en los 
diversos casos de enfermedades epidémiess á laalocalida. 
des invadidas á fin de adoptar las medidas preventivas de 
carácter eanitario que eviten la difusión del contagio á los 
demás distritos y pueblos.

Esta relación de actividad constante y necesaria con 
todas las localidades de la provincia, qne implica ausencias 
foizoeae de duración variable, demuestra la imposibilidad 
de qne un inspector provincial de Sanidad tenga á la vez 
fnneiones docentes qne le obligaen á la permanencia fija en 
la localidad de su residencia, dificultándole su actuación 
sanitaria á todos loe paebloe de sn jnrisdicción.

Por las razones ezpnestas,
8. M. el Rey (q. D . g.) ha tenido por conveniente dispo­

ner qne se declare incompatible el cargo de catedrático con 
el de inspector provincial de Sanidad.

De Real orden lo digo á V. E. para su conocimiento y 
demás electos. Dios guarde á V. E, muchos años. Madrid, 
23 de Marzo de 1926.—fWwo de Rivera.—Seioi ministro de 
la Gobernación. (Qaceía del 26 de Marzo'de 1926.)

limo. 8r.; El Estatuto provincial de 20 de Marzo de 1926 
sefialó á las Diputacioues provinci ales, entre sus obligacio­
nes mínimas de carácter Fanitario, la de rostener un Insti­
tuto de Higiene con los cometidos indicados en el apartado 
C) del artículo 128. Dispuso asimismo esta Soberana dispo­
sición qáe allí donde hubiere brigadas sanitarias provincia* 
les, constituidas á base de la mancomnnidad municipal, in­
corporasen sus servicios en los de eete Inetituto de Higiene, 
á fin de evitar duplicidad de funciones, economizar gastos y 
dar mayor vida legal y  desarrollo á estos organismos, crea- 
doe por sencillas Reales órdenes al margen de la ley Mn* 
niel pal.

Ha transcurrido, pues, nn affo desde la promulgación de 
dicho Estatuto y se acerca á un semeetre la fecha de apro­
bación, por Real decreto, del Reg'amento de Sanidad pro­
vincial, que desenvolvió aquelloe preceptos en el correspon­
diente articnlado. No hay, pues, razón, después de eete pe­
riodo, para que sean tantas las Diputaciones provinciales 
qne permanecen silenciosas ante tan terminant,-B preceptos, 
no habiendo hecho gestión alguna para su inmediato cum­
plimiento.

Por otra parte, son también varias ¡as Corporaciones 
provinciales que, al hacerse cargo de las extinguidas Briga­
das sanitarias, para constituir á base de ellas los lostitutos 
de Higiene, han interpretado equivocadamente, con dafio de 
loe servicios, el papel qae en su organización Ies asigna el 
propio Estatuto, las Reales órdenes Bclaratorias de 28 de 
Mflyo de 1926 y más concretamente el citado Reglamento de 
Sanidad provincial.

A estimular el celo de las Diputaciones i erezosas, y á 
llamar la atención de todas sobre sus deberes y derechos en 
este particnlar, se dirige la presente Real orden, en la cual,

S. M. el Rey (q. D. g.) se ha Férvido disponer:
1.0 Qne en el improrrogable plazo de un mes lae Corpo­

raciones provinciales qne no tuvieran ya constituido el Ins­
tituto de Higiene, procederán á hacerlo, dando cuenta á este 
Minieterio de sa organizarión y justificando, en caso nega­
tivo, sus caueas y las gesticnes realizadas para obviarlas á 
la mayor urgencia posible.

2,* Qne siendo de cargo de las Diputacionesprovircfalee 
el régimen administrativo de los Institutos de Higiene y de 
los inspectores provinciales de Sanidad, cnanto afecte á su 
organización técnica, se tenga en cuenta por ambas mtida- 
des el debido deslinde de ene atribnciones y de su esfera de 
acción para que, en ningón caso, se susciten competencias 
ni dificultades que entorpezcan ó retrasen loa servicios sa­
nitarios encomendados á dichos organismos. A f stos efectos, 
las Diputsciones provinciales, de acuerdo con los expresados 
funcionarios, redactarán, en el más breve plazo posible, el 
Reglamento á qne ba de acomodarse el régimen interior del 
indicado Centro, de conformidad á los nreceptos estableci­
dos en el capítulo 8.o del precitado Reglamento de Sanidad 
provincial.

d.** Que las vacantes de personal facultativo existentes 
en los Institutos provinciales de Higiene ee anuncien se- 
guidamente á oposición en la Gaceta de Madrid, para lo cual 
las Diputaciones provinclsles que no lo hubiesen ya hecho 
remitirán en el plazo de un mes, á la Dirección general de 
Sanidad, la plantilla del referido personal, con nota de sus 
cargoB y de sus haberes y expresión de las plazas que estu­
viesen debidamente cubiertas y de las que hayan de proveer­
se en la forma determinada en el artículo 16 de dicho Re 
glamento.
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De Beal orden lo digo á Y. I. para an conocimiento, el 
de loB gobernadores civüee, delegado de! Gobierno de Gran 
Canaria, presidentes de ias Diputaciones provinciales y 
efectos conaignientes. Dios guarde á V. I. machos afios. Ma­
drid, 23 do Marzo de 1926.— Marlinea 4«í(io.—Seflor direc­
tor general de Sanidad. (Gaceta del 28 de Marzo de 1826.)

Dirección general de Sanidad.
Habiéndose padecido una omisión en le lista de balnea­

rios vacantes para el próximo concurso, anunciado en la 
Gaceta del 13 de Febrero pasado, se hace saber que el esta­
blecimiento de Solán de Cabras (Cuenca) se encuentra vacan­
te, podiendo solicitarlo todos los que tengan derecho á ello. 
Igualmente se hace público que por un error de imprenta 
han sido eliminados loe médicos D. Enrique Fernández 
Bbdz, con el número 87, y D, José García del Mazo, con el 
número 88 del Es'alafón de médicos de baBos,

Lo que se hace público para general conocimiento.
Madrid, 8 de Marzo de 1926.—El director general, F. Mm- 

rillc. (Gaceta del 4 de Marzo de 1626 )INSTRUCCIÓN PUBLICA Y BELLAS ARTES
Dirección general de Enseúanza superior y secundarla.

En cumplimiento de lo prevenido en la Real orden de 
esta fecha, este Ministerio ha dispuesto que se anuncie para 
BU provisión en propiedad, al torno de oposición libre, la 
cátedra de Oftalmoiogta con su clínica, vacante en la Facul­
tad de Medicina de Oádis, dotada con el aneldo anual de
6.000 pesetas.

Para ser admitidos á estas oposiciones se requieren las 
siguientes condiciones, exigidas en el art. 6.° del Reglamen­
to vigente de 8 de Abril de 1010:

1.0 Ser espafiol, á no estar dispensado de este requisito 
con arreglo á lo dispuesto en el art. 167 de la ley de Ins­
trucción pública de 9 de Septiembre de 1867.

2. * No hallarse el aspirante incapacitado para ejercer 
cargos públicos.

3. ° Haber cumplido veintiún afios de edad.
4. * Tener el titulo correspondiente pera el desempefio de 

la vacante ó el certificado de aprobación de la tesis doctoral; 
poro entendiéndose que el opositor que obtuviera la plaza 
no podrá tomar posesión de ella sin la presentación del re 
ferido títnio académico.

La apreciación de estas condiciones corresponde exclu­
sivamente al Ministerio de Instrucción Pública y Bellas 
Artes.

Podrán también acreditar loa méritos y servicios á que 
se refiere el art. 7.® del Reglamento, cuya apreciación co­
rresponderá al Tribunal.

En estricto cumplimiento del art. 8.° del mismo Regla­
mento, bsjo pena de exclusión, las condiciones de admisión 
habrán de reunirse antes de la terminación del plazo seña­
lado para esta convocatoria, que es el improrrogable de dos 
meses, á contar desde el día eiguiente al de la publicación 
de este anuncio en la Gaceta de Madrid.

Dentro del mencionado plazo, y también bajo pena de 
exclusión, habrán de presentarse las eoiicitudee acompafia- 
das necesariamente de todos loa documentos justificativos 
de Ibb condiciones y circunstancias sefialadaa en los expre­
sados artículos 6.o y 7.» del Reglamento.

No se admitirán después oirae solicitudes documentadas 
que lae de aquellos aspirantes que las depositen en alguna

Administración de Correos y ee acredite, mediante el opor­
tuno recibo, que lo han hecho en pliego certificado y dentro 
de aquel plazo.

El día que los aspirantes admitidos deben presentarse al 
Tribunal para dar comierzo á los ejercicios, entregarán al 
presidente el trabajo de investigación propia y la Memoria 
á que hace referencia y previene el Real decreto de 18 de 
Mayo de 1928.

También deberán justificar ante el Tribunal, por medio 
del correspondiente recibo, haber abonado 'loe derechos á 
que hace referencia la Real orden de este Ministerio de 24 
de Marzo de! afio actnal. (Gaceta del 80.)

Este anuncio deberá publicarse en loa Boleüna Oficiales 
de las provincias y en los tablones de anuncios de los Esta- 
hIecimientOB docentes; lo cual se advierte para que las auto­
ridades respectivas dispongan, desde luego, que así f-e veri­
fique sin más que este aviso.

Madrid, 23 de Febrero de 1926.—El director general, 
González Oliveros. (Gaceta del 27 de Febrero de 1926.)

En cumplimiento de lo prevenido en la Beal orden de 
es'a fecha, este Ministerio ha diapuesto qnd ee anuncie, 
para su provisión en propiedad, al turno de oposición libre, 
la cátedra de Fiaiología humana, teórica y experimental, 
vacante en la Facultad de Medicina de la Universidad de 
Salamanca, dotada con el sueldo anual de 6.000 pesetas.

Para ser admitidos á estas oposiciones se requieren lae 
eiguientes condicionee, exigidas en el art. 8.o del Reglamen­
to vigente de 8 de Abril de 1910:

1.0 Ser espafiol, á no estar dispensado de este requisito, 
con arreglo á lo dispuesto en el art. 167 de la ley de Instrnc- 
ción pública de 9 de Septiembre de 1867.

2.0 No hallarse el aspirante incapacitado para ejercer 
cargos públicos.

8.® Haber cumplido veintiún afios de edad.
4.® Tener el título correspondiente para el desempefio 

de la vacante ó el certificado de aprobación de la tesis doc­
toral; pero entendiéndose que el opositor que obtuviera la 
plaza DO podrá tomar posesión de ella sin la presentación 
del referido título académico.

La apreciación de estas condiciones corresponde exolu- 
eivamente al Ministerio do Instrucción Pública y Bellas 
Artes.

Podrán también arredilar los méritos y servicios á que 
ee refiere el art. 7.o del Reglamento, cuya apreciación co- 
Tiespondetá al Tribunal.

En estricto cumplimiento del art. 8.° del mismo Regia- 
mento, bajo pena de exclusión, las condiciones de admisión 
habrán de reunirse antes de la terminación del plazo sefia- 
lado para esta convocatoria, que es el improrrogable de doe 
meses, á contar desde el día siguiente al de la publicación 
de eete anuncio en la Gaceta de Madrid.

Dentro del mencionado plazo, y también bajo pena de 
exclusión, habrán de presentarse las solicitades acompafia- 
das necesariainenle de todos loa documentos justificativos 
de las condicionee y circunstancias sefialadas en los artícu­
los 8.® y 7.® del Reglamento.

No se admitirán después otras solicitudes documenta­
das que las de aquellos aspirantes que las depositen en al­
guna Administración de Correes y ee acredite, mediante el 
oportuno recibo, que lo han hecho en pliego certificado y 
dentro de aquel plazo.

El día que loe aspirantes admitidos deban presentarse 
al Tribunal para dar comienzo á los ejercicioe, entregarán 
al presidente et trabajo de investigación propia y la Memo-
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ria á qae hace referencia y  previene el Rea! decreto de 18 
de Mayo de 1928.

También deberán joBtificar ante el Tribnnal por medio 
del corrfBpondiente recibo, haber abonado los derechos á 
qne hace referencia la Real orden de este Ministerio de 24 
de Marao del afio actaal. (Gaceta del SO.)

Este anuncio deberá publicarse en los Boletines Oficiales 
de las provincias y  en los tablones de anuncios de los Esta­
blecimientos docentes, lo cnal se advierte para qne las anto 
ridades respectivas dispongan desde Inego que así se veriñ* 
que, sin más qne este aviso.

Madrid, 28 de Febrero de 1926.—El director general, 
González Oliveros. (Gacela del 9 de Marzo de 1926.)

GRACIA Y JUSTICIA

limo. 8r.: A fin de evitar en lo sucesivo dudas de ningiin 
género sobre las personas obligadas á participar á ese Cen­
tro directivo los fallecimientos de médicos del Registro civil 
ó la existencia de otros motivos que deban determinar un 
expediente de declaración de vacante, dudes qne podrían 
traducirse en retrasos considerables en la provisión de va­
cantes y  aun dar lugar ó resoluciones fundadas en supues­
tos de hecho inexistentes ú oficialmente reconocidos,

B. M. el Rey (q. D. g.) se ha servido disponer;
1. * Que el deber de dar parte de los lallecimientos y 

cansas determinantes de vacantes en loa cargos de médicos 
del Registro civil, incumbe en primer término al juez muni­
cipal en cuyo distrito hubiere prestado servicio el módico 
de Registro civil de que se trate y  al presidente del Cuerpo 
á qne éste perteneciere, los cuales deberán dar cuenta á esa 
Dirección genera!, por condncto de! juez de primera instan­
cia respectivo, en el plazo de loa tres días eiguientea al he­
cho qne determine la vacante 6 la instrucción de! expedien­
te respectivo.

2. »  El incumplimiento de este deber podrá ser corregido, 
segón las circnnstanciae del caso, con apercibimiento, re­
prensión y multa hasta 500 pesetas.

De Real orden lo digo á V. I. para su conocimiento y 
efectos conaignientea. Dios guarde á V. 1. muchos afios. Ma­
drid, 9 de Marzo de 1928.— Ptmfe.-Sefior director general 
de los Registros y del Notariado. (Gaceta del 13 de Marzo 
de 1926.)

En el Juzgado de primera instancia de Lugo se halla va­
cante, por excedencia del que la desempeflaba, la plaza de 
médico forense y de la Prisión preventiva, de categoría de 
término, que debe proveerse por concurso de méritos en la 
categoría inmediata inferior, conforme á lo prevenido en el 
art. 8.® del Real decreto de 12 de Abril de 1915.

Los solicitantes dirigirán sus instancias al presidente de 
la Audiencia territorial de la Cornfia, por condncto del-juez 
del partido en que presten sus servicios, dentro del plazo 
de treinta días naturales, á contar desde la publicación de 
este anuncio en la Ĝ ticeto de Madrid.

Madrid, 26 de Marzo de 1928.— El director general, Ra­
món G. del Valk. (Gaceta del 27 de Marzo de 1926.)

Los solicitantes dirigirán sos instancias al presidente de 
la Audiencia territ'irial de Cáceres, por conducto del juez 
del partido en que presten sus servicios, dentro del plazo de 
treinta días naturales, á contar desde la publicación de este 
anuncio en la Gaceta de Madrid.

Madrid, 25 de Marzo de 1928.—El director general, Ra­
món G. del Valle.

Su el Juzgado de primera instancia de Arcos de la Fron­
tera se halla vacante, por promoción del que la desempaca­
ba, la plaza de médico forense y de la Prisión preventiva de 
Sevilla, que debe proveerse por concurso de antigüedad ab­
soluta en la categoría inmediata inferior, conforme á lo pre­
venido en el artículo 8. ' del Real decreto de 12 de Abril de 
1916.

Loe Bolicitantes dirigirán sus instancias al presidente de 
la Audiencia territorial de Sevilla, por condncto del juez del 
partido en que presten sus servicios, dentro del plazo de 
treinta días naturales, á contar desde la publicación de este 
anuncio en la Gaceta de Madrid.

Madrid, 26 de Marzo de 1926.—El director general, Ro 
món G. del VaUe.

En el Juzgado de primera instancia de Ferrol se halla 
vacante, por fallecimiento del qne la desempefiaba, la plaza 
de médico forense y  de la Prisión preventiva, de categpria 
de término, que debe proveerse por concurso de antigüedad 
absoluta en la categoría inmediata inferior, conforme á lo 
prevenido en el articulo 8.o del Real decreto de 12 de Abril 
de 1916.

Los solicitantes dirigirán sos instancias al presidente de 
la Audiencia territorial de La Corofia, por conducto del juez 
del partido en qne presten sus servicios, dentro del plszo de 
treinta días natnrales, á contar desde la publicación de este 
anuncio en la Gaceta de Madrid.

Madrid, 25 de Marzo de 1926.—El director general, Ra 
món G. del Valle. (Gaceta de! 26 de Marzo de 1926.)MONTEPÍO FACULTATIVO

SECRETARÍA GENERAL
ANnKOIO DB PBNSIÓN

D.* Aurelia Qómez-Ingnanzo, viuda de D. Eladio Alon­
so, solicita pensión de viudedad.

Lo que se pnblica para conocimiento de la Sociedad y  ó 
los efectos reglamentarios.

Madrid, 26 de Marzo de 1926. —  El secretario general 
interino, Manzaneqwe. ^

Oaceta de la salud pública.

Estado lanitarlo de Madrid.

En el Juzgado de primera instancia de Almendralejo se 
halla vacante, por fallecimiento del qne la desempeñaba, la 
plaza de médico forense y de la Prisión preventiva, de cate­
goría de ascenso, qne debe proveerse por concurso de méri­
tos en la categoría inmediata inferior, conforme á lo preve­
nido en el articulo 8.® del Real decreto de 12 de Abril de 
1916.

Altura barométrica máxima, 711,6; Idem mínima,-704,7;
temperatura máxima, 21',8: ídem minima,7',2; vientos do-
mlnantei, ENE- NNE.

Dleminuye el número de afectos gripales de carácter 
febril y manifestaciones gsneralizsdas; también se atenúa el 
brote epidémico de sarampión que viene observándose en la 
infancia. Los reumatismos agudos se mantisnen en propor­
ción análoga á la observada en semanas anteriores y loe 
crónicos ofrecen alguna tenacidad en sos variadas localiza* 
dones. Las erupciones artríticas y las complicaciones litiá- 
sicae renales han enfrido algún empeoramiento.
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4 - Crónicas.
visita agradable.— £1 úitimo sábado fueron á la vecina 

pobmcíón de Pin'o el presidente del Patronato del Colegio 
'¿el Príncipe de Astnrias, j  ei tesorero del mismo Sr. Isla 

jlomburu, cara presentar á las madres Crsiilínas al nuevo 
trectnr 8r. D- Pedro Sáins López, quien despnée de reco- 
|er minuciosamente todos los departamentos del espléndido 
alegio, paseó y conversó con las cien alumnas qne allí se 
bcoeiitran, y regresó muy satisfecbo del estado de salud de 
|s niSas y de la instalación qne aquél establecimiento lea 
loporciona. Lo mismo el Sr. Sáinz que el Sr. Isla y Corte- 

expresaron, al despedirse de la Comunidad, su deseo de 
ider contar con otra inetalación análoga, para reemplazar 

] iosudciente qne por falte de amplitnd tienen loe alumnos 
ironea en el Colegio de la Guindalera. Este deseo de los 
Iferidoa eefiores será bien fácil de verse satisfecho, ei los 
lédicos espafioles reconocen con verdadero espirita de dee- 
rendimiento y altruismo, lo que es en ellos un sagrado 
|ber.

Concurso.—Ar$ Médica, Revista de Medicina, Cirugía y 
Épeiialidades:

«Aunque con bien escasa prodigalidad, existen ein ember- 
i entre nosotros, por iniciativa de sabias corporaciones ó 
generoeoi donantes, algunas recompensas para estimular 

innrar la producción científica contribuyendo así á nutrir 
lestra literatura en forma casi siempre de alta especula* 
|n científica ó excesivamente académica, lüs innegable 
nbién que entre todas las formas de dituelóu científica,
I estos días de azarosa competencia y de tantos esfuerzoa 
otantes y absorbentes, es la Rsvtifa la forma de meyor 
)ptaolón y mejores resultados para mantener al día la col­
ía de la clase médica, porque la revista es el mentor más 
íii y acomodaticio al eiOBSo tiempo y posible esfuerzo de 
lenes ion esclavos de ana clientela ó de lea imperiosas 
lieaciones de nuestra actual sociedad.
IDe aquí que la sug-istión de estae razones ha llevado á la 
íacciÓD de A rt Médica á ofrecer un premio anual para 
emular la producción de trabajos científico» orientados en 
I sentido. Trabajos propios para la revista médica, que 

SItiplan las condiciones de absoluto valor científico y de 
R ecia l valor personal de inveetigación, concisión y claridad 
eii loa conceptos, y sobre todo que, aun refiriéndose á temas 
mg» ó menos encumbrados ó difíciles, puedan interesar, ser

f  prendidos y atraer á lae gentes de mediana coitura mó- 
, ya que entendemos qne el tipo de nnestra revieta no 
destinado precisamente á enmplir su misión eo loe 

Lines sacrosantos de los ascetas y especuladores de la 
cifipcia, aino que debe atraer el interés general de nuestra 

jis médica por la sugestión de su» valores, fáciiss. simples 
JíliiCBtivoB. Para formar esta escuela, para coutribuir á 

labor que noe hemos impuesto, he aquí la razón de 
estro concurso y el espíritu eu que deben informarse Joe 
pajas que se envíen.

C0N D ICI0H B8 DEL CONOUBBO

Podrán tomar parte en el Oonenreo todos loa médicoe 
InciadoB en la Facultad espafiola.
r’jr J í"  trabajoB deberán eer enviadoe á la Redacción de 
I Aié(íica(Balmes, 152 accesorio. Bircelona). No irán fir- 
Bos y llevarán un lema. Se aoompafiaiáo de un sobre 
lado rotulado con el mismo lema qne lleve el trabajo— 
■tro del que deberá figurar el nombre y dirección del

II. El plazo da entrega de loe trabajos finiré en I.» de 
J 'b r e  de 1926. El fallo se hará pdblico en el número de 
inero de 1927.

JV. Los trabajos deben enviarse escritos á máquina, cal- 
^ladns para ocupar en A n  Médica un espacio entre 5 y 12

Art Médica publicará los trabajos premiados, no pu- 
1̂0 reorodiirirlos su autor sin previa autorización.

U- Ari Médica publicará, entre loe trabajos qne no ob- 
j ’*,“ ** PJ®®lo ni el Bccósit, equellos que recomiende el 
*00 calificador. Estos trabajos serán pnblicado# ein hacer 
1,*  ̂9ne hayan sido presentados al Oonenreo y serán 
l i " ' j  ** cantidad de 100 pesetas y una impresión
f 'c  de 100 ejemplares.

mn'4 I especial atención loe trabajos de máxi-
niia,.'* y perennal, pero sobre todo aquellos
que <.011 tribuyan á aclarar ó facilitar detalles prácticos de ex­

ploración, laboratorio ó diagnóstico en relación con los be* 
choB más frecuentes en la práctica médica, y también los 
trabajos de franco valor terapéutico.

VIH. Loe trabajos presentados deben eer originales é 
ioéditoB.

Se concederá un premio de 2.000 peeetae y un accéait 
de 500. Formarán el Jurado calificador loe profesores Au­
gusto Pí Sufler, Joeé María Baritina, Luis Oelis, Francisco 
Gallart y Vicente Garulla.»

Cursillo de roentgendlagnóstlco y  roentgenterapla 
clínicos.— A partir del día 11 del mes actual hasta el 7 de 
Mayo loe Dree. A  Piga y J. Freixinet darán nn cnrsillo, 
ajuítado al programa que se facilitará dirigiéndose á uno 
de dieboB sefiores en Marqués de Cubaa, 9, principal. El 
número de alumnos es limitado.

Número de homenaje.—La Farmacia Etpaiíola dedica 
BU número del l.o de Abril al que fué en director desde 1871, 
D. Francisco Mario y Sancho.

En dicho número figuran artlcnlos muy sentidos y de 
tan bnenas ploma» como las de Pálido Fernández, Nieto 
Camino, Siboni, Carracido, Pifierúa, Romero Landa, R. de 
la Puerta, Herrero de la Orden, Valles y Ribó y otros.

Da la dirección de dicho periódico farmacéutico ee ha 
encargado D. Gustavo López y García, trasladando la Re­
dacción y adminietracióo á Cardenal Oisneros, núm. 66.

Noticias. — Ha sido nombrado inspector del Cuerpo de 
Sanidad de la Armada, ei coronel médico B. Guillermo Sum- 
mers de la Cavada.

—Ha sido nombrado B. Luis Martínez García, médico 
forense de Tuy.

—D. José Masfarré Jugo, ha sido nombrado inspector 
médico de primera clase.

—El día SO de Msrzo se deacubrió en Washington nna 
estatua á Orawford Williamsnn Long, qnien descubrió la 
anestesia por el éter el 30 de Marzo de 1842.

El tratamiento del cáncer por el radio, da buenos 
resultados.—La Asamblea annal de la Sociedad austriaca 
de experiencias sobre el cáncer y medios de combatirle, ha 
recibido le comunicación del profesor Gustave RiebI sobre 
loa éxitos obtenidos con el tratamiento por el radio, de las 
neopiaeias de carácter grave. Los resaltados son sorpren­
dentes. Se ben reunido todas las estadísticas llegando á un 
90 por 100 de curaciones en los enfermos tratados.

Al lado de su valor curativo hace constar el comunican­
te loe efectos calmantes del dolor.

Conferencia del Dr. Larrú en Zaragoza.—El eminente 
radiólogo Dr. Larrú ba dado sn primera conferencia de ex­
tensión nnivereitarÍB, organizada por la Facultad de Medici­
na, aeietiendo numeroios médicos y varios catedráticos y 
escolares.

El conferenciante fné presentada por el D '. Fairén, quien 
dió á conoce, la inmenea labor científica del Br. Lanú, qne, 
aún joven, es considerado boy como una eminencia de la 
Medicina en Espafie.

Comenzó el Dr. Larrú sn conferencia, acunándose del 
estudio actnel del diagnóstico por los rayos X, en sus dos 
partee más importantes: la fluoroscopia y la radiografía. 
Con una sinceridad científica no común en nneetros días, 
aconsejó como el mejor aparato, el llamado contacto girato­
rio, por ser el máe práctico y si máe sencillo. Dijo qne el 
tnbo de elección cera producir loe rayos X  es, en la actuali­
dad, el Colidge. Se declaró partidario del gran voltaje, en- 
perior, en genera!, á 40 kilovatios, y, sn cambio, opina que 
DO se obtienen buenos resultados con miliamperajes eleva­
dos y pequeños voltajes.

Pabellón para tuberculosos en el Hospital de Mora 
(T o led o ).—Con gran solemnidad, y á presencia del esfior 
ministro de la Gobernación, el Cardenal Reig, que bendijo 
el local á BU inanguración; el gobernador civil¡ delegado gu­
bernativo del Distrito; autoridades, funcionarios y pneblo de 
Mora en maea, y comisiones de los inmediatos, Orgaz y 
Sonseca, se procedió el 27 de Marzo al acto inaugural, á que 
el Cardenal Reig diera principio, bendiciendo todas las de­
pendencias, asistido del obro local y el de Mazarambroz.
A cantinuBciÓD lee doña Vicenta Pintado de Lancissier un 
notable discurso en que con toda miDUCioeidad detalla la hia- 
toria, vicisitudee y  obra eocial y benéfica que el Hospital 
vieon realizando, aeistido por e) pueblo.

Y  por último, el seDor ministro hace grandes elogios de 
la magna obra de caridad que el pueblo de Mora realiza,
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ioiteniendo y amplianclo á aua propiag expensas tan benéñ- 
caTy metitoria InslUnción».

'A cto  contifino, el señor ministro y la comitiva visitaron 
la Institnción Teresiana, la Asociación protectora y la her­
mosa casa de estilo árabe, propiedad de D. Enstasio Fernán- 
des .Cabrera, de que todo el qna la visita sale encantado.

Él señor ministro, aftasajado en el Casino con un ban- 
qnete por las antoridades' locales, regresó á Madrid en el 
mismo día.

Tribunales.—Para juagar las oposiciones á las cátedras 
de Higiene con prácticas de Bacteriología sanitaria, vacan­
tes en las Facultades de Medicina de las Universidades de 
Salamanca, Sevilla y Valladolid: t. d  « i u

Presidente, D. Jasáe Barabia.— Tbcoírt; D. Rafael Fons, 
D-Antonio Urtubey, D. Antonio Alvares de O.enfoegos y 
D. Manuel Martín Salasar.—Supíew fes--Angel Abós Ferrer, 
D. Antonio Salvat Navarro, D- Juan Campos Fillol y don
Manuel Tapia Martlues. , tt- , , r x n-

Para las cátedras acumuladas de Histología 6 Histoqui- 
mía normales y de Anatomía natológice, vacantes en as 
Facultades de Medicina de lee Universidades de Valladolid 
V Zaragoia y en la Facultad de Medicina de Oádis:

Presidente, D. Sebastián Recasens.— FocoIe*-' D. Vicente 
Goysoee, D. Mauricio Domícgnes Adame. D. Jilean Negtln y 
D. Pío del Río Hortcga.—SupleníM; D. Juan B^tua , don 
Gnetavo Piltaluga, U. Jorge Franeieoo Tello y D. Lorenso 
Ruis de Arcaute. , • .

Para la cátedra de Patología general, con en clínica, va»
cante en la Facultad de Medicina de Oádis: _  _  . .

JVegideníe, D. Amelio Gimeno. — Focaie*; D. Busebio 
Oliver, D. Rioerto Novna ? Santos, D- Antonio Amor Rico 
y D. Enrique Sofier.—Supíenfes- D- Barberá,
D. Félix Cerrada, D. León Corral y D. TeóQlo Hernando. 

Para Patología médica, con en clínica, vacante en la J*a-
cúllad de Medicina de Cádiz: t x

Presidente. D. Gregorin-Marefión.— Focales; U- José Pa- 
rsja Yévenee, D. Miguel (íd y Ca-ares. D-Ensebio Oliver y
U.-José María del Corrai.rrtSuplewfes.-D. Gabriel Lnpiáñes,
D.-B<l«ardo- García del Real, D. Roberto Novoa y D. Aoto-

Para Patología médire. con tu clínica, vacante en Ja J?a- 
cuitad de Medifiina de la Universidad Central: ^

Presidente, D. Antonio.S im onena.-Focaíe*: D. I^cerdo
Royo Vilianova, U. Casimiro Martíuea Wpez, D, Teófilo
Hernando y D- Simóo Herguela.-S«íJÍenifeí;» -
rrido, D. Arturo Redondo, D. Agustín del Cafiiso y D. Aoto-

*"°P 8rs 'Ter8péatica, Materia médica y arte de J*'
cante en la Facultad de Medicina de la Universidad de Za-

^Praidente, D. Amalio GimBOO.-Focflíeí:!). 
nando, D. Antonio Novo Campéis D. Mariano Ab“ d y ^on 
Manuel Márqaez.-S'upicnÍM: D. Emi lo Muñes R-vero, don 
Manuel Snforcada, D. José Maiía Bellido y D- Joeé Sanchls 
Banáe. „Para Fisiología hamana, de Santiago: ^

Presidente, D. Juan Manusl Díaz.— Celestino 
Lorenso T.uremooha. D. Juan Negrin. D. José Hernández 
Guerra y D. Cándido Bullvar.— Supienfes. D. Sar^tiago Pí y 
Sufier, D. Estanislao deV,Campo, D. Leonardo R-udrigo 
Lavín y D. Jesús Bartrina.

Fallecidos.—En Madrid: El Dr. José Garda-Viflals y 
Basto, profesor anxiliar de- la Facultad de Medicina é me- 
pector técnico de la V . O. T- de San Erancisco.

En Sabadell: el infatigable luchador D. Félix Vilarrnbia 
Viada, que tanto se significó en pro de los titulares, en eu
Asociación, Montepío y Jnnta de Patronato.

En fiavilla: el bondadoso y afable compañero, U. Rafael 
Ustriz García.

Pavorosos efectos de la grlpe.-Según comunican de 
Ñauen, durante la última semana ha tábido en Nueva York 
695 fallecimientos por gripe ó pulmonía. La gran mortandad 
que las enfermedades de esta clase están 
Estados Unidos dorante este invierno ee atribuye á la huel 
ga minera, que bu obligado á mochas familias á privarse de 
la calefacción. .  ̂ ..

Recepción del Dr. Vela en la ’, Real Academia de Me­
dicina de S ev m a .-E l domingo 14 de Marzo celebró seeión 
solemne en el salón de actoe de la Facultad, la Real Acade­
mia de Medicina de Sevilla, para recibir como académico de 
número, al preeidente de la Sección Científica del Colegio,

Dr. D. Manuel Vela González, que leyó un notabilísimo tr»-l 
bajo acerca de la cFibrilación y Flutter Auricniar>, á que enl 
nombre de la Academia contestó el distinguido CompañeTol 
numerario Dr. D. Vicente Hernández Irala, que le díó li| 
bienvenida.

Bntramboe fueron muy felicitados y aplaudidos.
Conferencias sobre tuberculosis.— El Dr. R. dePai. 

tearroyo, módico de número del Hospital de la Princeia,l 
dará en dicho Hospital una serie de conferencias en lo» diul 
y sobre loa asuntos que á cominuación ee expresan: I

Día 16 da Abril.—Estado actual de la bacteriología de Itl 
tuberculosis. [

Dia 20.— Diagnóstico y curación de lae cavernas te| 
bercutosBs. ■

Día 28.—Tratamiento de la tubetoulosis pulmonar porlil
lanocrisina.

Día 27.—Indicaciones quirúrgicas en el tratamiento de 1 
tuberculoeis pulmonar.

Excipiente inerte.—Desde la expedición de los arp>l 
nautas hasta la Asamblea de loa Notables; desde loe últimoil 
confines de los infiernos hasta la última estrella fija miil 
allá de la vía láctea, hasta las lindes del Universo, haeta 
puertas del caos, he aquí el vasto campo por el que m, 
paseo de arriba abajo, sin prisas y  con toda tranquilidad, yil 
que el tiempo no me taita, como tampoco el espacio.

{Maistre.)

Orexina < K a lle » .-A l número presente acompafianiHl 
un prospecto y tarjeta sobre la Orexina »Kalle», recomen-l 
dando su lectura y pedido de muestras al Apartado ‘¿6H| 
Barcelona.

Caseal Cálcico —Al número presente acompañamos uil 
prospecto sobre el Caseal Cálcico, cuya lectura recomenrii-l 
moa. Muestras y literatura Mario Víale, Provenza, 427, Bsr| 
caloña.

Indicaciones del Fórceps y  Técnica operatoria di 
niismo, por el Dr. Paulino A. Pone. 69 páginas, 18 flgviiul 
Utilísimo. Precio, 4 peeetas. Pedidos á El Siglo Médico.

V I N O  P I N E D O
S j I  -rw  j  g> sr t Ó 3X ± 0 0 .

S U L F O B A R I U M  (Marca y nombre regiatrados), 
SULFATO DK BARIO P A R A  RADIOSCOPIA 

Unico preparador en España: DOCTOR GIRAL 
Catedrático y Académico.—Atocha, 35.—Teléf. M-33.—Madrllj 

Forma emnlsioDable en frío: 2,75 pías, raja de 150 gramoi.
Forma cremoaa: 4,25 ptas. frasco de 250 gramo».

Ambas formas: A gyanel por kilos. — MuestraS gratuita».

P  A .  D  M  I  L  J i m é n e z ]
'j p »  - a i  g  a : »  - t  e  X d O A X .

S I L - A
SILICATO DE A L U M IN IO

FISIOLÓGICAMENTE PUM

SOLUCION BENEDICTI
a i l o a r » <*• oal van C R E O 8 O TA II

Preparación la múe racional para curar la tuberculoBle, brs
qnitÍB, catarros crónicoB, infeccionee gripales, enfermedaM 
consuntivaB, inapetencia, debilidad general, poatración na 
vioaa, nenraetenia, impotencia, enfermedades mentales, f  
fies, raquitismo, escrofuliemo, etc.

Farnaola del Dr. Benedicto, San Bernardo, 41, MADRIM

SoOMOr d» Enrique Teodoro.— Glcrieta de Bte. U.* de la Oaba
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lia eoPirespondcBelo y  la  pablleldad de esta  sess lóo  defaet>á dlulgipse eon advertenela  ex­
presa de s a  destino TERTULIA MEDICA, á D. José 0 .“ Siellla, A partado 121, {Hadrld.
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Los estDiiios Itlspano-anierliaiios.

LO QOB laPAPA HIZO POB AMÍBICA
Precisa, á todo trance, acabar para 

siempre con la leyenda negra de la con­
quista y  colonización de América y  pro-

Elagar por el múndo entero Ja pureza de 
as intenciones de aquéllos españoles, 
traducidas en épicas hazañas de nanea 

empañada gloria. Els menester que cada 
español, sacudiendo nuestra habitual 
indolencia, se infíltre de patriotismo 
activo; y  con la fe que animó á los des­
cubridores; y  con el ardor que inmorta-

SUSTITUTOS E IMITACIONES
de toda clase no logran alcanzar
á nuestro p r e p a r a d o  o r ig i n a l

ummu SCHEBING
lizó ¿  los conqnistadores; y  con la sabi­
duría y  templanza que movieion Ja plu­
ma de loa legisladores de ludias, desco­
rramos el velo que ha cubierto á núes 
tra Patria é la vista de los de fuera, para 
que en todas partes se conozca la subli­
me verdad de ^ne sólo existe una na­
ción qne ha sabido ser Madre con tanta 
(eoundidad, que bastaron tres siglos de 
gestación para dar vida á veinte Hijas 
vigorosas.

A  los que denuesteu é nuestros hé­
roes con achaques de ambición, de 
aventura y  de ignorancia, presentémos­
les las estratégicas y  diplomáticas dotes 
del conquistador de Méjico, sin las cua­
les Hernán Cortés nu hubiera podido 
obsequiar á España con un dominio 
cuatro veces más extenso que la Pen 
Insula.

Pongamos las leyes de Indias, monu­
mento legislativo no igualado por nin­
gún pneblo, ante la extraviada visión 
de los qne niegan nuestra capacidad 
colonizadora, y  dejemos que hablen por 
nosotros la opulenta Guadalajara, la

Calcínhemol Alcuberro.
Poderoso antíanémico.

Alcalá, 88. — Madrid.

rida, Barcelona, Valencia, Zaragoza, Za­
mora, Segovia, Málaga, Sahagiin, Pam­
plona, Ocana, Toledo, Santiago y, mil 
más que se enorgullecen de sn origen, 
manteniendo por amor el dulce nombre 
de las ciudades españolas.

Recordemos á los que rutinaria y  gra 
tuitamente tildan de obscurantista y  de 
retrógrada á la España de los siglos z v i 
y  XVII, que la ciencia española disipó las 
negruras de la ignorancia, borró las 
huellas del salvajismo y endulzó con el 
Evangelio los sentimientos sanguina­
rios de Jos civilizaciones azteca, inca 
y  ohibeha. Digámosles con Lnmmis, 
escritor norteamericano que ha reivin­
dicado en su país la grandeza de Espa 
ña, que con las escuelas, colegios, semi 
narios, academias, estudios universita 
rioB, universidades, bibliotecas, museos, 
jardines botánicos, observatorios y otras 
muchas instituciones creadas en 11 Hue­
vo Mundo cien años antes qne en el Nor­
te alambrase la primera enseñanza sajo­
na, no solamente se acreditaron loa espa­
ñoles como los más hábiles y  adelanta 
dos en la función educativa y  formaron 
una oonstelaciÓD de escritores, sino qne 
al cabo de poco tiempo había una escuela 
importantedeautorea indios, tales como 
Tezozomok, Camargo y Pomar, en Mé

Coquimbo, Santa Pe y  Acapulco, fomo 
sas por sus fundiciones; la que exportó 
ganados é importó cultivos; y, en fin, la 
que rindió respeto al arte indígena con­
servando en sas museos innumerables 
reliquias de la civilización preoolom- 
biana.

Testimonio de nuestro espíritu colo­
nizador será siempre el sentimiento

Leche vegetal
de frutas.

Como alimento único para mantener 
aséptico el tubo intestinal y sustitair á 

la leche en las enfermedades.

RIDl

perla del Occidente mejicano; la aristo­
crática Granada, la saltana del Gran 
Dago nicaragüense; León, celosa de su 
catedral donde reposan los restos de 
Rubén Darlo; la elevada Santa Fe (Bo­
gotá), qne proclama el esfuerzo de Que- 
eada; Cartagena, iaheroioa, en Ja que has 

sus edificios son lenguas que hablan 
de España; Jadocta Córdoba, motejada de 
-WeBa argentina; Trujillo, Medellln, Mé­

jico; Juan de Santa Cruz, Pachacuti y 
otros, en el Perú.

No es obscurantista la nación gene­
rosa que elevó el valor moral é intelec­
tual de loe indios sembrando las nuevas 
tierras de 18 Uní versidades, algunas tan 
iámosos como la de Méjico, la de canta 
Fe, la Mayor de San Marcos y la de 
Córdoba; ni la que enseñó al Continente 
apenas nacido el arte de Gutenberg, 
dando ocasión á que en 1589 .viera la luz 
el primer libR! impreso en América.

No es retrógrada la España que le 
vantó grandiosos templos y  palacios 
suntuosos, los más admirables que la 
generación presente contempla en las 
Repúblicas hispano-americanos; la qne 
construyó canales y regó las dos mil 
hnertas de Querétaro y  los campos azu­
lados de Orizaba; la que impulsó en 
Cholula la fabricación de tejidos; la que 
abrió las extrañas de la tierra virgen 
para extraer loe ricos tesoros de Zaca­
tecas, Guanajuato y  Potosí; la que. trazó 
más millas de carreteras que Roma en 
el mundo antiguo, algunas de ellas más 
difíoultosaa y  atrevidas que la del Sim­
plón; la que encendió las fraguas de

cristiano qne la católica España llevó al 
Nuevo Mundo, exteriorizándolo en la 
práctica de una verdadera democracia, 
ni adulterada ni engañosa. Lejos de 
noBotroB los que pretenden mancillar el 
honor de España inculpando á los con­
quistadores de sanguinarios, cuando los 
españoles no persiguieron á la raza abo­
rigen ni menos pretendieron extínguiiia, 

España, grande en todo hasta en el 
olvido de su grandeza, meció amorosa­
mente al indio en sus brazos; se sentó 
con él en las escuelas que le llevó para 
levantar su mentalidad; imprimió sna 
dialectos para que la compenetración 
fuera reciproca, y  se unió á él ante el 
altar de Dios por amor á una raza ó la 
que jamás conceptuó inferior y por la 
que nunca sintió repugnancia. Elocuen - 
te|>rueba de este género de colonización, 
único en el mundo, sos dan las estadís­
ticas, cuyos cifras referentes á los mes­
tizos y á los indios absorben en algunos 
Repúblicas hispano americanas hasta las 
tres cuartas partea de la población total.

(Oonticaará.)

P A I D O D I N A M O
e l  m e j o r  t ó n i c o  i n f a n t i l

SIENDO VIEJO, el omor por ti me 
llevó á una trampa; y  si así no fuera, 
¿sostendría mí mano esta copa de vino 
de dátiles? La amada ha destrozado el 
arrepentimiento que da vida á la razón 
y  desgarrado el ropaje que la paciencia 
habla tejido.

OUAB AL EHAYTAU.

LOS INFANTICIDIOS
La prensa diaria dá noticias constan­

tes de loa crímenes que se cometen en 
inocentes criaturas, todas .ellas de no 
más edad de unos horas. Estas notieiu 
vienen repitiéndose, dándose el lamen­
table caso de no ser en las grandes po­
blaciones donde el hecho se ejecuta,

Ayuntamiento de Madrid



T E B T U L I A  M É D I C A

Ü Ü 3 1 :
g ^ g g ü  « B S l s

ocuparnos en m íiaocaeionefi honor por parte de la  sociedad, ein ^  botella  ue aguardiente en u n a  mano

y  m fa  extensam ente, nos Umitamoa a  ------------- -------------  y  otra de agu a  fe^'o^da en la  otra,

Lp^dacM., . ¡ .  .s .to  n.d. P » " '  II I p g f  0 S p I T  0 S S A L  U 0 “ S — S o' j I ”  .d.l.«t.m o.

í m o s T p o M S  meses 6 de pocos diaa. sentim iento del ainor. . . . P ,.»«.Hc,-Mo veo nineur

 ̂ hrkwrnreíRaR aríold
üide 69ta encíavau» »ainumieutví uci í^„Aytna TTftmoa ileeado.No veo lungun

La causa de estos horrorosos cr^me
nes es fácil “ o y algiue h t „iaturas recién nacidas, el
r , r d X í c V b ” ™^-‘  .??™« p t a . .r .d .c , ln . .™ ..o b ™ ..t .„ » .» .  
concepto que impone del honor y  por . .• ---------------
. .. i _ Ano nnp ATlAlfi 86Fconcepw AUAys.a.w .—  v
lo poco misericordiosa que suele

“ M A L T O P O L ”
__nAA^.Sono nl&fl*Kxtcaeto d» malta «n polvo; oontiona paí­

tala y vitaminas *n forma ooncsntrada. 
M F. Berlowitr.—Alameda, U , Madrid.

Si el hombre pudiera deshacerse de 
todo el que le molesta con la misma 
facilidad con que se deshacen de un 
infeliz infante recién nacido, unos a 
otros -  el hombre lobo del hombre se
deslruirian y aniquilarían.

No hace falta, pues, sembrar en la

S í f i l i s  g E M t E m

uara los delitos que se han dado en lla­
mar de amor, por eseafan 9“  existe.ir_ij*aft<0 9Cir tin̂ AA I&6en nueBiros oían i**. *̂*.™ 
cosas, ya que su verdadero nombre es 
el delite d ll vicio ó de la carne, cosa 
que no tiene, generalmente, nada que
ver con el amor. .

Nosotros oreemos que, en efecto, tie­
ne la sociedad mucha culpa de esta 
clase de cobardes crímenes, pero no 
uor falta de misericordia ni por rigor 
m  los conceptos, sino antes al contra^ 
rio por excesiva blandura, y , sobre 
todo, por algo más que tolerancia con 
el pecado, por verdadera excitación al
mismo pecado. ,

Todas ias costumbres modernas, to- 
dos los espectáculos, todas las lecturas, 
los trajes

sim e al abrirse. Es el Cementerio un 
cuadro de unos ocho metros en cuadro, 

aesirmnan y amqu.io±»=^. ggtA cercado por un muro de cantos Ue
No hace falta, pues, sembrar en 1* ^„j,s dos metros escasos de altura. An 

sociedad conceptos más benignos del rjnoón, un montón de huesos huma- 
honor, ni conceptos de mayor misen blancos por el sol, muestran la in­
cordia para los delitos del amor, sino „  la ¿ I ta  de respeto de los m

----------- 1= ¿I ag/seguramentó serán de las _fa-
4a ^viAkrsa An fll OB V los deian

corola para IV» — -------- . 1°  oúítnra y  la felta de respeto de los in
_  conceptos más exactos de la propia M- .. •'e,. • - - i -  f».

^  nuestros ^as de '^efrazar wdM  1m  ynjaoión y  del amor que a todos de
bcmoB.*

miliaB de muchos de ellos y  los dejan 
lucir BU amarilla blancura a la faz de 
todos. Los cráneos nos miran con sus_______________________ — -------------- todos. Los cráneos nos miran con suo

a PRSAR de Que el vino desgarró el • oaencBs exhanstaB y «no de ellos, con 
r o ía i e S  mi r ^ a e t o n .  no io abando- caleta serrada, nos indica qtie el juez 
n w óm i^ te is  mínima exista.Me asom ordenó hacer en él, lo que 
C u  toa veudedores devino. ,Qué pue- „ „ c s  con «1,
den ellos comprar mejor que lo que 
venden?

Omab AL Khayyam .

Más de once mi! médicos lecetan y to­
man ellos ó sus familias el

E L I X I R  C A L L O L
d o0  lOB ------- .* '  ____ _— ----------------------------------

t r . r f “ ' r f .  d e  l a  v id a  m édica  r u r a l

AUAX.AA» ____  , . rtArnfl. aemieniiOB , T
que se excita el apetito de la carne, se 
predica y  se estimula el egoi»™® V “ “ 
L ,  como se supone, el miedo á M ma­
ternidad deshonrosa, sino el miedo a la

MBDICINA LEGAL

irnos con ei oauavoi tju» ----------- -—
En tan reducido espacio, se coloca 

una gran mesa, la de! Ayuntamiento, y 
mientras llega el cadáver, me dedico á 
preparar el instrumental que el Juzgado 
ha enviado; la caja de autopsias. Viene 
atada con cuerdas, no tiene ya ni llave 
ni bisagras. Y  dentro sólo hay: una sie­
rra, dos bisturies que son casi sierras 
ya, por las mellas de su corte, unas pin­
zas de disección, una sola rama del cos- 
tofomo, una sonda rígida y  oreo que 
nada más. Hemos, pues, de procuramos 
herramientas aá hoc, y  pedimos una 
navaja de afeitar, unas tijeras de podar 
V una aguja con cnerda.

Y  sentados al borde de la fosa donde 
• A j - i ____Us,,.cs oí Anfi^ver autOüSia-

X sentaaos u t u v r u v  —
_ _ _ U n  oficio del ju e z  para que “ e per- sepultura e l cadáver autopsia-

r ________________ ______________Bone en un  pnebio «B'cano y  p ra c ti^ r  ^
S ed a n te  del dolor, de la  tos de todo es-

A r t o p T v E  K  m \m b  g l o r ú g e h o  l u m e n
« d n e  lo* I l c l i d e s  del opio y  de la

belladona. Ms^t^ems donde
* __ TM1O0 oL r

- ^  _________ _ pan a uim i¿otw» saw ^— r —‘ “ j aHa«of

maternidad “ c6“ oda, el ^ e  em^^a es abrasador,
bacía el c r im e n _ á m u ^ ^ ^  A iL  siete de mafia. - -

Muestras gratis.
Centro Farmacéutico Jienense. 

Apartado 22. Jaén.

hacia el crimen á machas “ *A*las s i^ ^ d r ia  mafiana del siguien- i^g once y  media de la y
U n a  de las prim eras conaecnenciM  B e „  e l pueblo donde g j g o j ca lien ta  nuestras calvas. E stá  m uy

del pecado es la  de trastornar e l orden to  d ía , y a  esto y  y  __ v ----------------  ^s^^ ^ som bra por

légioo y  natural de los sentim ientos y   ̂ Tuberculosis parte ‘'«n av” Í z a r
de las cosas. , , , ,

For el pecado se hace desgraciable lo 
que deba ser agradable, se hace incon­
veniente lo q u e  era conveniente, se 
apaga en el corazón de 
eialmentó formada para— _
el sentimiento del amor á los hijos.

No es que los hijos sean acusadorM 
de la deshonra, porque si fuera yeritod, 
como se dice, que fueron hijos del 
amor, serian también acusadores de 
este amor, y  una acusación borraría 0

L I P O C I T H I N E
. . « ^ . 3 ______ «.attAs «ts* nnrrin . Lo

----------- o  • _ _  —  -  «I |^U 0Q p0 CürW lW . WUCMAV. w. ...............
ile, 86 hace inoon- -------------- ---- --------------------- ------------ —  C ada pocos pasos se paran, lo
1 conveniente, se p ^ c t ic a r  la  antopsia, después depositan en tierra  y  uno de ello®. *‘ -
de la  m ujer, w p e  . bora  de trote. A l  poco rato lle g a  tórgicáraente, rocía  la  oaja mortuoria

ara a  m aternidad, d e ^ a  n om  ue p  tu rg  botella, agua
l o r á  lo s hijos. e l com pañero y  y  con e -n«=»..¿B. otra  botella  corro de

túrgícaraence, ruvio *«» ''«•j- ............
compañero y  empieaa loa iramue» contenido de una botella, agua

¿iguientes: fuñicada. Después, otra botella corro de
B uscad a l secretario delJuzgadü M u - b o c a  en boca: aguardiente.

nicipal. El citado secretario se faa ido á y  llegan, por último. Dejan el caaa- 
segarde madrugada y  dejó dicho que glOUE A LA PAülN A XXVI
vendría para lae opbü. Viene por lin, y

m
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T E B T U L I A  M É D I O A .

ver sobre la mesa y  dando media vuel­
ta, desaparecen: juez, secretario y  veci­
nos. y  aqi£ nos dejan solos.

Funciona ia navaja de afeitar, la tije 
ra de podar y... Un zumbido horrendo, 
ensordecedor, se acerea, gira en torno 
nuestro y nos disputa el cadáver. Son 
moscas, mil variedades de moscas. Mos­
cas verdes, amarillas, azules, negras, 
rojos, violetas, de todos colores. De to 
dos tamaños. Un entolmóiogo las hu­
biera clasiñcado. Nosotros no teníamos 
tiempo más que de evitar que nos pica­
sen, que se nos metiesen por boca, ojos, 
oidos, narices, después de haberlas v is­
to picar en el pus, sangre y  humores 
del cadáver.

Y  por toda remuneración, ¡ni las gra­
cias! Esto es auxiliar á la Justicia, pero 
no es Justicia.

( S .  I - Á .  d> C . M . )

BN LA PBKNSA
El Congreso Internacional de la Pren­

sa técnica, celebrado en Pxris durante 
este invierno, aprobó el esperanto como 
lengua auxiliar, junto á las demás len-

ANT IPHLOG IST IN E
Calor bóniedo, de aplicaoida fácil, cómoda 

j  limpia,
Produce hiperemia, mitiga la infiamaoióa 

suprime el dolor.

HEMORRAGIAS Lo más radical para 
combatirlas:

Z  I M  E  M  A
UNA .lAERA de vino y  los labios de 

la amada han gastado mi dinero y  arrui 
nado tu crédito; toda la raza humana 
está comprometida al cielo ó al infier­
no. Pero, ¿quién fué jamás al cielol* 
¿Quién jamás vino del infierno?

Omae al Khayyam .

Movimiento esperantista.

BN LA CIENCIA
Más y más penetra en los círculos 

científicos: M. lí. Mesny, profesor de 
Hidrografía en París, premiado recien­
temente por ia Academia de Ciencias, 
ha poco pronunció un discurso en Ja 
Sorbone, en esperanto, acerca de <Iíás 
ideas actuales sobre Ja materia», alcan­
zando un gran,óxito, inaugurando una 
serie de discursos.

Principalmente en el Extremo Orien­
te, los módicos y los químicos se inte­
rnan extraordinariamente en la aplica­
ción práctica d e l esperanto p or  las 
enormes ventajas que lea ofrece. En co ­
legios, universidades y  centros de ense 
nanza existen sociedades esperantistas,

guas del Congreso, y  la resolución de 
que todas las revistas técnicaa publi 
quen en. cada número un resumen en 
esperanto de loa artículos que en él 
aparezcan.

El importantísimo órgano francés de 
la industria del cuero, Le Cuire, en Pa­
rís, y el órgano financiero de la Feria 
de Franlcfurt á M. Der Bund, publican 
artículos en esperanto desde hace algún 
tiempo.

BH LAS rKBIAS ■
La de Leipzig edité un folleto de 

Ib páginas, ilustrado, espléndido pros­
pecto en esperanto; y, durante la feria, 
se cel-bró una asamblea de comercian 
tes de diversos países, utilizando dicho 
idioma.

La de Viena editó grandes carteles 
esperantistas para anunciarse.

EN LA BADIO
Sin cesar invade este idioma auxiliar 

el campo de Ja radiodifusión, pues casi 
todas las Importantes estaciones de Eu­
ropa, muchas de América, algunas de 
Asia y  Australia, radian onrsos de esta 
lengua, y  algunas tienen un programa 
semanal completamente en esperanto 
pora los oyentes de otros pueblos.

Según la estadística, del 1 de Enero 
de 19ü3 hasta el 1 de Abril de la¿ó, se 
radiaron 118 disccrsos (68 sobre ei es-

RIo de jM eíro y  Viena, existen policías 
que dominan esta lengua y  Ja practican, 
pudiendo en algunos lugares usar la in­
signia sobre los uniformes. El ministro 
del Interior de Prusia suscitó una en­
cuesta concerniente á los policías que 
hablan lenguas extranjeras ó esperanto.

BN BL OOBBSO
Bn Rusia aparecieron postales del 

Estado con texto esperanto, y  sellos 
conmemorativos con inscripción espe­
rantista. En las postales el texto espe­
ranto aparece junto al de las lenguas 
usadas en las Repúblicas de la Unión 
Boviétiea, junto á loe textos armenio, 
tártaro y  de la Rusia blanca.

ESPERANTISTAS BN 100 PAISES
Está difundida esta lengua en 100 

países. La Asociación Universal Espe­
rantista (U. E. A.), en Ginebra, cuyo 
objetivo es Ja aplicación práctica del 
esperanto, tiene miembros en 82 países. 
 ̂Existen 19 Revistas internacionales

Jarabe Bebé. - Tetradínamo. - Septí- cemíol. - purgantíl (jarabe de Frutas).
Véase anuncio, (lágina X X III

y  40 nacionales como lazo de unión de 
los esperantistas de todo el mundo.

A primeros de Enero del corriente 
año se celebró en Montevideo ei Con­
greso Esperantiota Uruguayo, con 200 
asistentes.

Desde hace un año, en la India, en 
Java y  en Palestina, aparecen publica­
ciones espeoiales esperantistas.

Ha¡ieip¡raliriai:llp¡sflllll3¡!eriiiaiiD.
habiendo aparecido en los últimos tiem­
pos una serie numerosa de pubJieacio 
nes médicas en esperanto. La revista 
j n f o ^  de la Facultad de Medicina de 
la Universidad de Tokio contiene fre­
cuentemente artloulos en esperanto, es­
critos por profesores eminentes de dicha 
facultad.

Con ocasión del Congreso de Médicos 
Oriente, en Toldo, en el 

pMado Octubre, al que asistieron 520 
médiwB, los doctores japoneses T. Ogá- 
la y  M Múrala, profesores de 1a U5i- 
versiüad aludida, presentaron memorias 
acerca de diversas enfermedades en es-
Emf ^ y  Chen-
d !  II k '^'nbién el primero
do i  k f y  chino el según-Ho,.hablaron en esperanto.

laitofiia: laiaastitayeale iafaatil.
peranto y 50 en esta lengua); 20 cursos 
de 5U estaciones en 19 países de 3 con­
tinentes, creciendo de un modo notable 
el interés. La estación de Tokio ha co­
menzado á radiodifundir el esperanto.

KH EL SBBVIOIO FBEBüVIABIO
La Dirección general de los ferroca­

rriles federales de Suiza, en virtud de 
orden de 10 de Noviembre último, con­
cede á los empleados que estudien y 
sepan el esperanto, las mismas ventajas 
que dá á los que se dedican á otras len­
guas.

La Dirección general de ferrocarriles 
de Austria, mediante orden de 7 de Di-

CUENTA mis virtudes una por una 
V perdona mis pecados diez por diez. 
Ferdona todos mis pecados del pasado, 
que Dios los tiene en su memoria, y  no 
dejes que el más leve soplo atice ia lla ­
ma de tu rencor. ¡Perdóname, por el 
polvo de la tumba de Mahoma!

Omae-al-K hatyam .

Poderoso reconstituyente:
B I O P L A S T I N A  S E R O N O

oiembre próximo pasado, recomienda 
el estudio del esperanto, consintiendo 
también que los que posean esta lengua 
puedan ostentar su insignia durante el 
servicio.

EN LA POI.IcIa

En Rarcelona, Breslau, Berlín, Buda­
pest, Chemnitz, Dresden, Ginebra,Leip- 
zig, Lisboa, Madrid, Montevideo, Praga,

Por los cominos del mundo.
EL PALMAR.—LA AIBBBCA.—EL VKRDO- 

I AY.—ALQEZABE8
¿Habrá español alguno que no haya 

oido hablar de la espléndida, deliciosa, 
exuberante, fecunda y  rica vega mur­
ciana?

Siempre tales elogios constituyeron 
al Im en nosotros un deseo oonetante de 
visitar esa bendita tierra murciana que 
tan amorosamente da  su s preciados 
frutos á los que la trabajan y  la tratan 
coD carioo.

—Verá usted -m e dicen á poco de 
llegar á Murcia, -  es encantadora esta 
tierra. Mañana engancharemos la «Du­
quesa» y  daremoB un paseo hasta Alge- 
zares.

Al dia siguiente montamos en una 
magnifica tartana. Al oír la voz de Juan 
el tartanero, la «Duquesa» deja de piafar, 
deseosa de emprender su airoso y  ga­
llardo trote acompasado de ritmo casca­
belero. Cruzamos Ja capital. Parece que 
vayamos buscando solución á un labe­
rinto de calles estrichas. La trazo de 
estas calles aún guarda el misterio de 
los antiguos zocos y  barrios morunos.

Ayuntamiento de Madrid



Las mujeres que nos aoumpañau, 
conoceduras de las bellezas que íbamos 
í  contemplar, me dicen:

—Ahora verá usted una vega herrao-
BÍaima. _

A l t r o t e  de la «DutueBa» vamos 
dejando atrás la famosa torre de la 
catedral hasta verla convertida en arro-

T E R T Ü L I A  M E D I C A

m  t  = S S í i 5 S ‘tartana que nos conduce.
Una quietud de pueblo muerto se 

nota en to lo . Hombres que parecen ha­
blar por señas, sin energías en loa mo­
vimientos. charlan á la puerta de un 
tenducho donde se vende un vinUjo 
muy claro y  un aguardiente que arana 
la earganta. Mujeres morenas, de color

.. . _1aa r̂ aKp7.ftA T\QV

a y  arooicB iruiiaioo> iioaow...
Llegamos al Verdolay. El paraje es 

encantador, capaz de inspirar una óglo-

^ i ñ c í f i i T R e i c í i e ñ h a ^
( B r o n q u i t i s . )

Kelalox: Sedante atóxico. E J S a S Í ^ “ l "
comentan, sin duda, nuestra presencia, sus místicas aliñas. _ , ,
T7- - _ :_ ._iij»== r,i(<nfenTi alrededor La Sierra se magante silueta, alzándose majestuosa en 

la murciana vega, entre verdores de 
granadoB, naranjos y  limoneros, atrave­
sada por la ancha cinta que fecundizan 
dola forma el rio.

Un tapiz se sucede á otro, compitien 
do en frescor y verdura. La carretera, 
alineada de árboles altos y frondosos, 
á uno y otro lado, semeja un inmenso 
túnel de verdura, ofreciendo á nuestros 
extasiadoa ojos una bella perspectiva.

El maciz > de las montanas de Carta 
gena forma el bravio rnarco de la vega 
ai mismo tiempo que sirve de fondo al 
paisaje. Ei lomo inmenso, péfcrM de 
estas montañas, ofrece contrates de luz 
y  colores que las hacen resaltar a nues­
tra vista como capas pluviales enormw, 
de día de tiesta, tendidas á las cariciaa 
del sal, luciendo bus manchas rojizas, 
amarillas y  azules, Entíe la gama puil-

comeuwiii, cuu UU,..., r - - - y
Varias gallinas que picotean alrededor 
de un cerdo que hay amarrado al tron­
co de un árbol, corren asustadas hu­
yendo del ruido que produce la tartana 
y  el trote de la caacabeleia «Duquesa».

Ilupeteiiiia, Aniüia, DeMlidad.
VINO «ADARIAGA. tónico ■ foafatado.

U ro s o lv in a : e fic a z  antlúríG O . Entramos en la Alberea. La carretera
-------- cruza por el centro del pueblo. Este es

bonito y aneho, perdiendo casi del todo
> _____ _ vt />aPApfAa«

IB miBUCUB ailuoo.
La sierra se manifiesta eon toda su 

bravura y  belleza. A  la derecha, entre 
riscos, está la ermita de la Fuensanto.

No muy lejos hay un convento de 
frailes. Estos hombres, que aspiran á
ser ángeles, escogieron^ siempre como 
sitios de reposo y recngimiento los lu 
gares más bellos y ricos de la tierra.

Un promontorio amarillo de ocre con 
una ermita en su cumbre nos anuncia 
que nos hallamos en Algezaree;EBtomoB 

, ^  B j níe mismo d© Iss montanas de Carta-
Las montañaB de Cartagena, qae es P ancha acequia rebosante de

tán frente á °  fgna lechosa, sucia, bordea el pueblo,
diirae por momentos, como si cruzando como sierpe silenciosa vanas
salir á nuestro encuentro impidiénd^ f i a c ^  d e  re cr e o  y  cisas de labor, dando
noa seguir camino adelante, como guar- fceaeura á la tierra, que recibe
dianea celosos de tanta belleza reunida vida y  frea^u^^^  ̂ p.oIoiigSdo y cari 
en la vega, Volvemos U viata 3 gabe fecundar eus
capital; ledavía distinguimoa la esbelta üoso d m o  u b  q
torre de la catedral, erguida graciosa- ¿joesbonito.Deunlado.abrnp-
mente, como .navegando solitaria sobre salvaje. Del otro, como ver-
nn océano de verde follaje. » ..-.-i-. v.\

croma de estos trea básicos colores, se 
alzan bellos pinares. ■  ̂ ,

Natura entona su v e r d e  síntoma 
agregando las almas en las que el rayo 
^  la esperanza dibuja la silueta, algo
esfumada, de un constante anhelo.

En una acequia repleta de agua color 
café con leche, llenan ana cántaros unas 
mujeres jóvenes, morenas, tostadas por 
el sol que cae como manto de oro sobre 
la murciana vega.

A lo largo de la carretera se ven 
carretas tiradas por buey_es de antór 
tardío y  perezoso. Un ganan, zagalón 
morenote, después de aguijonear a la 
•ronta con la larga vara, lanza al aire 
una c o p l a  cartagenera^ sentimental, 
uresidiaria, qne acompañada del oru 
líente ritmo de la carreta, diluyese 
el majestuoao ailenoio de la vega. El 
eco de la copla va perdiéndose lángui­
damente, dejando en nuestros almas la 
esclavitud ace;<tada sin protesta, de un 
fataliaroo musulmán q u e  enerva los 
músculos, de una indolencia que agoto 
las energías... Fenaamos en los siete 
siglos de dominación árabe. A  cada 
momento noa parece ver á loa hijos del 
profeta cruzar la vega ataviados con la 
blanca chilaba resguardándose del sol, 
indolentes, caminando hacia la sombra

Mo'*aapecto moñíno, propio y caracte­
rístico de la tierra muroiana. Mas bien 
parece pueblo de Castilla.

Desde la tartana vamos cruzar de nn 
sitio á otro, mujeres, viejos y  chicos, 
todos mirándonos con descarada cuno- 
sídnd.

60, Oravjü y e»aávojo. — --
eallesca viñeta del siglo xv ii. El con.

E s t [ i i e n l i i :P e t [ o ú  Calila U E i .

traste es manifiesto y  encantador por 
su belleza.

Nnestroa acompañantes aseguran que 
T'T -  en cate pueblo casi todos los hombres
S^^uimos camino adelante. Notamos son contrabandis^. N o lo “^ ^ o s , SeguimM c La «nnrma el escenario es de los apropia

menos trepidación  en el carruaje. L a  
carretera está  perfectam ente cuidada. 
Seguram en te eu E spaña no habrá trozo 
de cam ino que le  supere.

E l trote  de lajfD uqnesa», por eate oa-

son ----   ̂ .
aunque e l escenario es de lo s apropia 
dos para esa clase  de pegooios.

Nos choca á los forasteros que al pie 
de las m onteas, en sitio ton apMtodo, 
hava una Comandancia de carabineros.

É l cielo 66 cubre de p lom izas n u ^ .  
Sopla e l levante. C om ienza á o a e r  fina.. » . na ft̂ OnafoTmiA------  — — — —  Sopla el levante. Comienza áoaer Una

El médico aconseja á los propietarios y qne gradualmente se transforma
aericoltores, el abono de las tierras con fuerte aguacero. La V u q u e i a  relin-
^ 4 -L .  4 .^  cha volviendo las fluas orejas bacía de-
N i t r a t o  0 - 0  u n u 0 .  lante. Juan el tartanero pone mal gesto
 ̂ __________________________ ante la insistente lluvia. Da unos fuer­

tes trallazos en el aire mientraa hace 
volver grupas á la jaca emprendiendo 
el retorno á Murcia.

tretera tan llana como mesa de mármol, 
resulta delicioso. j  u n «

Nuestras retinas, ávidaa de belleza, 
reciben una grata sorpresa que noa deja 
gratamente impreaionados. bobre_el 
fondo rocoso de las bravias montanas 
se alzau multitud da chalets, palacetes 
y fincas de recreo.

Esto es un reverso de medalla. -^s_un 
trozo de paisaje suizo, del mismo üine- 
bra incrustado en las montanas de Car­
tagena, hablando á los habitantes de la

retornü n
Para acortar la distancia aeguimoa 

por otra carretera sucia, indecente, lle­
na de barro, con baches que meten

Yoduros Bern
TOoan l o d l s m o .  P a lir ioao ión  n a o ion a l.

de los corpulentoB árboles, y  allí con la 
visto fija en el infinito sonar sin fan del 
Paraíso tan  admirablemente descrito
oorMahoma. . , ,
^ Cruzamos por el Palmar. Unos arra­
piezos salen á nuestro paso admirando 
el sin fin de plateados cascabeles que 
en BUS arreos lleva la oDuquesa».

—iQué jaca más bonioal-exclaman

tagéna. hablando á los habitantes de la
m ^ciana vega, invitándolea á olvidar ^ ¿ 0̂ 0. Una asquerosidad, propia de ca­
sa musulmán fatalismo y  comulgar en rifeño.
las bellas teorías de sano optimismo de Toan maldioe. como buen tartanero, 
la patria de Eoosevelt y Wilson.

L o í ojos no ae cansan de admirar tan
ta belleza

inO Q ettU U B i iá ic á w
Juan maldice, como buen tartonero, 

Bujetando el ansia de correr de la Du 
guesa. De dejar libre á lajaca el vuelco

Bordeando la m a g ru u o o  un, oras “ r -------
alza un cercado de unos dos kilómetros „„evo  la gallarda y  u«ogante
Ae extensión, provisto de nueva y  fuerte de U  torré de la catedral murcia-
alambrada. Dentro de ella se alzan edi q^g agrandándose por momentos, 
ficioa varios para vivienda y j^gj. Durado MaetIn.
Unos molinos americanos giran mee

Ayuntamiento de Madrid
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D u D r.

Anémies l i l s l l M M l M Hémorragies

SUERO HEMOrOlETICO FRESCO deCADAUO

(f^ J k ro teríu > ú t ^ p ec^ tco  £¿e I ¿gr a n e m ia s  fCamot)
? “ c o s - ™ p o n a s
* 1 0 . deSuem puro^ d d S u ^  d e ^ c Á :

H E M O R R A G I A S  ( P E W e i l l }  

C U R A C I O N E S ( R f e t f t )

Compriimdos f  anemiasde sanare hemopoTetica  ̂ CON\íALECENClAS
I TUBERCULOSA,eto

Tnjtzqpürff’, J^tera ía ra
21 RUE d'AUMALE .PARIS
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Ó/ £ A  Y  
D C N T A R r  
T U B E R C U  

L o y i r *  R A -  
O u i T i / n o .

, ^ Ui|

mUS

.UC'C4.
t

i

y ‘:>0 5

>ODERO, 
r R E C O N / T I  

. T L Y E N T E  
C F J C A ZIa n t i t u * I b e r c u - 

i L O y O  *
M U E /T R fc /*  .  UABOn*T0RiO LEF£l.- .

i
{QS0-TUB5RCULINA-CÜPRICA IIL SE. 5BAMSIA

La SiZROSINA, fiar aa aAcada cooua U mbrrcalaot» firirtf^ca 
Y r  pém a»»i, aa aai da ba Barona caeqabaa urafM caa.

---------Uculutiiraa aua(j|Maa aa laparierUad aobra ha d«Bda
aahaKBÜaaa por aa <tdl aiaaaja f  abaoluu laocaidad. oa awida aait 
tapdoa y Mtriaraata y tua «fectoa ripidoi y caaauaiaa: ainaaade qoa 
aa é  raaadi» qw Kaita hoy ha dado nía adcacai y prácdcoa raaaha- 

C  J  doa. Sa totaraacia aa perfacta y ai por caaualidad predaca raacdda f »  I 
«armL qaa aa rartaino aua loraasdo la dóaU. aa aolo da al|aaaa ddchaai 

I  mOtCAOONES: Tabarcaloaia t i  lodaa ata (ormal. arlnpatlai
I  ^ a W i . ataofit friea. Mal da Pao. au.

O* fM t» M FwrMdM y Cdfttrcs <>• bpodflM*

* ^ p 't t M á :r s a s .S 's a ? w s !f^

A G U A S -
■ M IN E R A LE S:

NATURAUam

de

EliKir Estomacal 
SAIZdeCARLOS

Tonifica, ayuda a iaa digastionea y  abra 
e ¡ apatita, curándolas enfermedades da/ 

E S T Ó M A G O  a IN T E S T IN O S

DOLOR DE ESTÓM AGO 
DISPEPSIA 
ACEDÍAS Y  VÓM ITOS 
INAPETENCIA 
DIARREAS EN NIÑOS 
y Aduttuqua, anres, alleman con ETniEAlKlENTII
DILATACIÓ N  Y  ÚLCERA

del Esldmŝ
DISENTERÍA
Muy osado oonlra las dia/rasa dsloi nlAoi. Iitoiuai) 

eo b época del DESTETd y DENTIOIOH.
3 3  A Ñ O S  D E  E x i t o s  c o n s t a n t e s
Eneiyaaa una botella y aa notará pronto qua 
al enfermo coma nlai digiere melor y aa 

nutra, curlndoea Ce aegulr con au uta 
S pesetas botella, con nedlcacldn piraoroiSdIis
'/anta: Sarrino, SO, FarmiDii, HAORID

y princlpclea del mundo

VACANTES.

Huevar, partido de Senlúcar ta Ma­
yor (Sevilla), coa la dotación de 2.600 
pesetas, más 260 de inepecciÓD. Solici­
tudes lias a el 80 de Abril.

Datos.— 1.616 habitantes, á 10 kiló­
metros de la cabeza del partido y  á 6 de 
la capital. Hay estación.

—Viladonja, partido de Puigcerdá (Ge­
rona), por dimisión. Solicitodes bosta el 
3 de Mayo.

Datos.—200 iiabitantes, á 40 kilóme­
tros de Puigcerdá, á SO de Gerooa y á 20 
de Ripoll, cuya estación es la más pró­
xima.

(Gontinófc to 1* Âglns TUI.)

PURGANTESDEPURATIVAS = :
^A N T IB IU O S A S :::

> A f < T I H E R P E T lC A .^

]R ^PÍC 7Q R i6Si Vhrm  »  fíi<!p©8 BB R . J . CffíA\2Mllfd
^ L e s iU J  i j t t Teléfono 917

V VMADRID

¡ Cofi 
Prot
ASI

So

J .

Ti
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rI M.001 EXTRACTO 
’ ■  HORHAL d« S T R O P i Á 0,001 Bí TRaCTO u  

MORUAL 2
•  Con BStot grinulos ss han hecho las obras discutidas.»/ , Academia g. Medicina. París 1889 S 
•P ro b a n q u eS ú S  producen croata. dmre>U. reasuman e lco ia x o a  debilltádo d isip a n *
•ASISTOLIA, DISPNEA, OPRESION, EDEMA, ¿«.¿one. M U R A L E S ,»
1; C a rd iop a tioa  d o loa  N I Ñ O S  y  A N C I A N O S , e tc . 9

I Blacto lomedlato. — Dio contlauo tío lacoDV«Dleat> di latglaraacl* 9
I 0 R A N U L O 8  y T T W ^ w w e i T " m e - i
loe C A T I L L O N  K l I r t l l d i r i V t  | f 7 T a  cbistaíTONICOi.«.CORAZOm 2  
l O K W M I I b k W n  i W l r i n H i n O  >01 EXCELENCIA

NO DIDRÍTICO. -  T O LE R AN C IA  INDEFINIDA
WüoAo» Stfophantui ton InerteSf las tinturas son indeles; exigir Is arma Catillon
Premio de la Aoademle de Hedlolaa de Parle, por “ Siropbantue y  Strophmntlne-

~i| Ued&U» de Oro, isoo. Peif,. 3. Boui> sum.Mvtin. r ^ t W f  « i

Tabletas de C atillon

0 B I8 ID A D . m X E D E H e .H e n r ’E TIS M O .P A P E R A , ,|a.

PEPTONA CATILLON
En P 0 L I /0 ,S Ü P £ flf0 B , Pl/fiO./RATEBABtE 
Alimento de loe EDlermoe qne do pueden dlge,ir

Exigir u  Firma CATILLON 
^ I^ r e e d o  por le Aeedemie de MsdlclDe de Ferie 
^ "IM edalladeO ra. 130P.Pari«. 3 , St-Nartin ■ ■

ESTAFILASA1..DDOYEN
TralaiBDíQ especUico coiiira las íBÍBEcionfis EstafílocóGcicasSolDcíóD coloidal íappna políraionte.

Solución coneeiiCraíía, 
ín&lter&ble, de los  p r in c ip ios  

acÉj'ros de l&s lev& durus 
de cerv eza  y  de vino.

ACNE, FORUNCULOSIS, ANTRAX, etc.

MICOLISINA1.1DDOYEN 2  F O R R eA S  ;
MICOLISINA BEBIBLE 

MICOLISINA INYECTABLE

ProToca la fagocitosis, evita y cura la mayor parte de las enfermedades infeccidsas

NEURASTENIA 
ANEMIA

CONVALECENCIAS
A c t ú a ,  p o r  l a  T e o h r o m i n a  y  p o r  l o s  A l c a l o i d e s  d e  l a  Q u i n a

Tónlco-H atrltlvo , 
con Quina 
y  Cacao.

Comprim idos compuestos de Hlpófísts 
y t iro id e s  en proporción prudencial, 
de, Hamamells, Castaña de Ind ia  

y c u ra to  de Sosa. V e n ó s i n a

Tratamiento especifico completo de las A F E C C I O N E S  V E N O S A S

* * - ^ ^ * ® .  P "  l - E B E A U L T  «t C '* , s ,  OÊ u o
P o r  M e n o r  : PRINCIPALES FARMACIAS.

Terapéutica Cacodilíca Intensiva é Indolora

EN[flnPOLLASl
5

C E N T I -
C U B O S

E R U M
A  B A S E  D E  C A C O D IL A T O S  A L C A L I N O S

Una' Inyección ¡ntra muscular cada dos dias

S e P t i m u í a r t t e -
¿ z e - ¿ c ¿ J te / n c U o p o y G < p e  j /  c í a  ¿ c r í í ^ ^ o c c t o s c s

C o n t r a  to d a  a lte ra c ió n  d e 'lo -s a n g r e  
C o n t r a  l a s  e n fe r m e d a d e s  in fe c c io s o s  
C o n t r a  l a s  c a q u e x ia s  d e  to d o  o rigen

G a ñ i r é :
T u  B C . F C . d J L . O S I S
P a .l u o i s i v i o
N e o p l a s m a
N  e u  F I A S T E I M  l A  
C  O I S  V A L E S C  E N  C I A S Solicítense M uestras Gratis

AgemeG^pdrdtspana^^a^t\Px\ti B E J A R . I73 .A lcala .P1 A D R I D  . 9 .

Ayuntamiento de Madrid
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E S T R E Ñ I M I E N T O  TRATAMIENTO FISIOLÓGICO
[^ trd c lo  io ta ! d e la s  G lándulas d e l In testin o - E xtra cto  B iliar-A ga rA gar-F erm en toslá clicos\

' S L a b o ra to ir e s  R eunlB . —  J .  LéQRAND, F a rm a cé u t i c o .  -  169 ,  A uenue d e  W agram . ~  PARI8  t \
¿ Q E fq X E : La b ora torio  M IR A B E N T  Y C.* S. C .,  B A R C E L O  m

Le,

: ESUBUCIMNIOS BVIi•  26. A r a »  a# •
ORIFICACIÓN QUÍMICA 

Y PHYSIOLOGICA
• RIGUROSA

X 5 0 t V l  i B r t i  I  V ,  E a f i s o e n  w  I  e r . P t a e a i  I

sns de digital 9 P O T E R A P I A  V E G E T A L  I torB^ane da

Todo el JUGO inalterable de la PLAOTAjFresca y vivienteDE ACTIVIDAD TERAPÉUTICA CONSTAlfTÉ. E5TABIÍ T CQM CEm AOO O J lA S
Energétériés B yla
Ineroetene cíe L t i^  del Valté D i g i t a l ,  C o c h i c o  :

X a XXX golas por di»

O x i a c a n t o ,  R a t a n i a ,  
i L i r io  d e l  v a l le ,  M u é r d a g o .  S a lv ia  :

XXX. a L goos (sr ^  I

V A L E R I A N A ,
¡C a s is , C a s t a ñ a s  d e  la  I n d i a :

1 a 3 cucbaradas de cali por dU.
liuiiaiiiiiiiiiuiiiiiiuiiiiBniUHiiniiDuiiiimiimiiiUiiuuuiuiauiiujtii^ im

Desp.!h:3S' l " ; . ; . ' ? :  - ,
MVSÍi^\AN

Desp.4h. ¿'Ay-'.
K ' /V. *A A (V/\ÍV..,

j 'U M A' ü U
orm ar:  ̂ ¡ \ ¿A m

é m M m m

- - - - - - - - - d S E E O E E
SEDATIVO IMERViOSg

é  B a s e
l í q u i d o  - C O M P R I M I D O S  - A M P O L L A S  

de VERON AL SÓ D/CO  - E X T R A C T O  oe B E if .U O  -  /A JTR A C TO  d f  I/A IE R /A A /A
'_____________________e i  fcs L IO C . n  AF- l  A  U I - S - ^ : í A S  - -  -------

£a6orafo/«8 R eunía . —  J .  LEQRAND, formaoéirt/oo. — 169 ,  A uenue d e  W agram . — PARIR i
g e n t e : U l ^ o r a t g H p  M l R A B g N T  Y C.* S.  C.  B A R C E L O N AAyuntamiento de Madrid
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S I L - A L
! M e t a l i l d r o s i l i c a t o  d e  a l u m i n i o  f í e i o l ó g r i c a m e n t e  p u r o . 

M u e . t r » .  y  l i t e r a t u r a  S u s titu ye  a l  b i S R I U t O  S U
H. G U M IR .'V aleD cia . —  te ra p é u tic a  g á s tric a . —  

E x is te  e l S i l - A l  be lla d o n a d o i

B A R D A N O L
£ ] l i x i r  d e  b a r d a n a  y  e e t a f i o  e l é c t r i c o ,  

la d ica c lon es !
M u estra , y  litera tu ra  E s t a f i l O C O C i a S  6 1 1  t o d a l

S U S  m a n i f e s t a c i o n e s .a .  G n M IR .'V a len e la .

te

Autorizado por la Ins­
pección General de Sa­
nidad, número 4.193.

Aloaloldes del opio y 
de la belladona (var. 
Boetloa) en solución 

estable.

Muestras y literatura 
á disposición de los 
Sres. Médicos que lo 
soliciten al Laborato­
rio «Celta», Valencia.

CU IX  a  1 1 - o  r > x * o « a . i x o t o s  e s s * 3 e o l a . l e s

R B A
< 3 .0  é x i t o  X" ©  c  o  xa o  e  1  di. o  .

Opopeptoi ERBA
Jugo gástrico íntegro, indicado en los 
estados de depresión gástrica. De 2o á 
2 $ gotas, en un poco de agua, acto se­
guido de las dos principales comidas.

Vitae ERBA
Asociación de hierro, arsénico, glicero- 
fosfatos alcalinos y  estricnina. Una 
ampolla de i  c. c. administrada diaria­
mente, yugula los estados patológicos 
debidos á alteraciones hemáticas.

Cardiocinol ERBA
Poderoso tónico cardio vascular (espar- 
teína, estricnina y  estrofantina). Una ó 
dos ampollas de i c. c. al día, segón el 
estado del enfermo.

Plasteínol ERBA
Inyectables á base de Lecitina, Mentol, 
Yodoeucol, Eucol y Eucaliptol. Una in­
yección intramuscular de 1-2-3 c. c. en 
las afecciones pulmonares crónicas con 
grave demacración y  decaimiento.

PI DAN MU E S T R A S  Y LI TERATURA AL AGENTE

O .  " T A M A O J V O
U r g e l , © t . B A R C E L O N A

Ayuntamiento de Madrid
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YODÓdENO CUBASGenerador de vapor, de yodo inyecta­ble, que reemplaza ventaioslsimamen- te al yodo y yoduros, en sus múltiples indicaciones, por ser su acción más eficaz y no determinar trastornos de yodismo.
Declarado de petitorio oficial 

en los Hospitales ProvlncUlos
B a o o m a n d id o  o o n  í x i t o  e ú o a c  p a r »  o o m ta tU  

a l a rtrlU am o, I »  a rta r loea o la ioa la , tn be ion loa la  
Q n ltú rg lo » , b ian  asa  d e  looa lía a o ló ii o n ^ e »  
(In p u e ). a l i o v i a l ,  ó a » » .  arU ctU ar, R ai.gU o»M ,gl¿dular,l»B n e o r o s i s  de o t ig a o a r t r i t l c o ^ io n

q n ie l , g ie t r lo o  y  o e la le »  ordn ioa i laa  ?
¿ e h l t i f  o rón ioa a , o iito a ia  
oard iaoaa  o o m p e n e a d a e , lea ionee 
m adu laraa  oró n lo a a , y .  en  “  d .W o d S
en lerm ad ad ea  en  q n e  e l  tra ta m ie n ío  d e l  y o d o  
j  SQB saU b «B tin  indicftdsB .

* 7

i  ANTIASMATICO PODEROSO
B B H B D IO E F IC A Z C O H IB A L O S 0 A T A B B 0 8  BBOH QU IALBS

Jarabe* Medina 
de Quebracho.

M édicos distingaidOB y  los principales penódicoa 
profesionales de M adrid: E l  Sig l o  Mé d ic o , Ib  H e- 
v i t t a  d e  M ed i c in a  y  C ir u g ía  p r á c t i c a t . E l  G en w  M é ­
d i c o .  E l D ia r i o  M éd i c o -F a r m a c é u t i c o ,  E l J u r a ^  M é ­
d i c o -F a r m a c é u t i c o ,  la  R e v i s t a  d e  C ien c ia s  M éd i ca s  d e  
B a r c e l o n a  y  la  H e v i s t a  M éd i c o -F a r m a c é u t i c a  d e  A ra -  
a ó n  recom iendas en largos y encom iásticos artlcnlos 
el J a r a b e - M e d i n a  d e  Q u e b r a c h o  com o el 
últim o rem edio de la  M edicina m oderna para com ­
b atir el Asma, ia  Disnea y  loe Catarros orénloos, n a­
ciendo cesar la fatiga y produciendo ana soave expeo- 
toraolón.

P R E C IO i 6 ,5 0  p e se ta s  f r a s c o .
Depisitn central: Sr. M edina, Serrano, 88, íto -  

drid, y  a l p o r  m e n o r  en  laa p rin cipales farm acias de 
Eapafia y  A m érica. _

- C e r v e r a  de P isoerga (Palencia), por defunción, con el 

sueldo anual de 2 .0 0 0  pesetas. Solicitudes hasta el 3 0  de 

Abril.
Dato*.— V illa , cabeza’ del partido, de 1 .2 3 7  habitantes, á 

1 1 6  kilóm etros de Palencia. H a y  estación.

- L o r c a  (Murcia), del distrito 1 6 , dotada con 3 .0 0 0  pese­

tas anuales, m ás el 1 0  por 1 0 0  por inspección. Solicitudes 

hasta e l 2 9  de Abril.
Datos.— Ciudad con A yuntam iento de 7 4 .8 9 6  habitante», 

á 6 3  kilóm etros de M urcia. H a y  estación.

- V i la n o v a  de la  M uga, partido de Figueras (Gerona), 

dotada con 4 6 5  pesetas anuales. Solicitudes en treinta días 

{B- O. del 3 0  de Marzo).
D aíos ,— 8 0 6  habitantes, é  6 k iló m ^ ro s de Figueras. á 41 

de G erona y á  1 2  de la  estación de Pereda.

(C ontin úa  eo  la  p á g in a  X S I V .)

n
--------nonnintl—laMtPtTCT^^^**^^'^^****'” '^"******"**”"^---------.................... .................................. .

Sociedad Española de Especialidades Fármaco-Terapéuticas
A .  W A S S E R M A N N  &  C . ^  S .  e n  C .

BARCELONA - F o m e n t o ,  63 (S. M.)

N u e v o  P r o d u c t o
A S P A S M O L  W A S S E R M A N N

/ a ^ o l n A K í A n  ' a n t i e S D a s m Ó d i o O a ]

Tint. belladona.

V

(A n a lg é s ic o  'a n tie s p a s m é d io o .]

A b ase  de ETER B E N ZILB E N ZO IC O  2 5  Ve • T in t grlndella robusta.
Tlnt, beleño, en solución alcohólica aromatizada.

D O SIS- de 2 0  á 6 0  gotae al d ía  en tres ó cuatro tom as; en agua azucarada, vin o, leche, etc.

uso: En lo s dolores esp asm ó d lco s de todas c ia se s , f
vejiga, matriz, intestino, cardiospalm o, a sm a bronquial, coqueluche, etc.

No tiene contraindicaciones ni aun en los c a so s  en que haya nefritis.
. _. ------- --------- HOgODQ»!»

Ayuntamiento de Madrid
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ii^lHOllDÁRIZ
RORE5 ' HÚO¿'Cy^«í*>

tos «uHOfrwiíiiwmr^-^ m i hKm'- • *'----' M
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lie wy w«w*a6«i »WNi**

Aguas minero -  medicinales 
bicarbonatado -  sódicas de

IHOXDARIZ
F U E N TE S  DE GANDARA Y TRONCOSO

PROPIEDAD DE LOS

Sres. HIJOS DE PEINADOR
Mondáriz dista de Vigo 36 kilómetros.

E t  G r a n  H o t e l  d e !  E s t a b l e c i m i e n t o  

e s t á  a b i e r t o  d e s d e  

/ /  d e  M a y o  a !  3 0  d e  O c t u b r e .

P íd an se  deta lles  á  HIJOS DE PEINADOR 

MOMDARIZ-BALMEARIO

Amenorrea - Dismenorrea - Menorragiason generalmente disturbios de la secreción interna y requieren terapéutica de secreción interna.
«Pues el organismo femenino es peculiarmente 

susceptible á los cambios fisiológicos y  patológi­
cos en el sistema general endocrino. >

Graves.— Ginecología, 2.* ed., 1921.

HORMOTONE
restaura normalmente el mecanismo 

endocrino de la menstruación.

G. W. CARNRÍCK CO.
417-421, Canal Street, NUEVA YORK, N. Y.

Distribuidor:
J. PLANS SINTAS 

Provenzai 136. — Barcelona!

Representantes:
ANDREU Y RAMÓN 

Pasaje Batlló, 1 y 3. — Barcelona.

Ayuntamiento de Madrid



DE PRODUCCIÓN NACIONAL

[| lÉ ü  ii ln io i It lis Initnioispor el
^ E P T 0 \ 0 L 0

P R EG L
Ampollas de i c. c. y frascos de lOO c. c.

En inyecciones intramusculares é intravenosas en todos los 
casos de infecciones generales: F IE B R E  PU ER PER A L, 
SEPTICEM IAS Q U IR U RGICAS, REUM ATISM O PO- 
LIA R TIC U LA R , MENINGITIS, PIELON EFRITIS, etc.

Corroboraflo por una extensísimo llternturo extranjera.
L a solución yódica de P R E G L para el tratamiento local de 
las infecciones: AN G IN AS, CISTITIS, H ERID AS SU PU ­
R A D A S, etc,, así como para L A V A D O S  V A G IN A LE S

lleva la denominación de

Frascos de loo  c. c.

S. L. I* -A-.
i  I. La lailnstna lipo-iua ila Pioitos pin

Glorieta de las Delicias, 2.— MADRID
j p  »  r* t  d  O  'T ’ . O O O .

i

Ayuntamiento de Madrid
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U r o t r o p í n a - S c h e r í n g
es el nombre de marca del único producto legítimo

introducido por Nicolaier en 1894 en la terapéutica.
In d icacion es: Enfermedades infecciosas (Gripe, Angina, Tifus, Neumonía etc.)

® soberano desinfectante de ias vías urinarias.

Chemische Fabrik auf Actien (vorm. E. SCHERING.), Berlín N.39.

a :

J^as  S A L E S  K R U S C H E N  han alcanzado 
tal popularidad en poquísimo tiempo, 

que ya quizá no sea impertinencia su­
plicar a usted que les conceda su aten­
ción.

Hemos publicado un folleto que des­
cribe sus propiedades y tenemos a su 
disposición un frasco de muestra gratis, 
si quiere hacemos el honor de ensa­
yarlas en su clínica.

¿Por quf no suscribe y nos remite el 
adjunto cupón?

| e S  .  , c c b ® Q̂tiítan anos 
de encima

Laboratorio Bntámeo de M de Lara 
J a n  de U rb le la . i  ■ M A D R ID

Rtmttaa gratu su folíelo -iSalts 
K n l^ b t B •  y  no  fr a ic o  de las mismas 
para tosayoa ea al clínica

Dr .............................. ......

S cA ss..........................

SiBVASB eSCRIBIB CUBO

Ayuntamiento de Madrid
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ESPECIALIDADES, FARMACÉUTICAS on.
Laboratorio F.MIRABENTyC'^S.C. Barcelona.^

M O R R H U E T I N E  J U N O K C N
^  'El tó irico  de la Irvfancia.

iu D s titu ye  ventáiosdmente el ¿celle de higsQo ÜB O á c sla o . 
S ab or aratisim o —  D ige stión  perfecta. ____

^ vgpn rn tT tp ^ fa ifá to s ú iiíU h ú ik M e a a a lB iis s a ta iie a ta

N U R R I S O L  J a r a b e  Q a l a c t Ó q e r v o
E stim u la n te -d e  las g íé n á u 4 a s  m a m a ria s . Reconstituyente  
aeneral para las m ujerBs q u e  e n  an09/999 -S B f n iU a s  d e A J q ^ ú n n & i U ¿ ^ A f 9 t o S ’totíur9affVaiaÍIlé-Caa9J9'fft/9i9ioS£9m

Pahirvol
Tónico Estom acal — Tratemienta eficaz de la vnaufleíeneítf
q,

IbSFOxyi
q é s tn c a . Pepatoi-AeUo ClartflmtBaaiaat. <u«3 rOaitav coM

Urolan

fósforo cDtoitíet eateniteóle —  No tó n ico  
£s el especifico Ce toCa CebOáCaa 
moral o üstcó

jyotsm ten to  ijB leD tg teslstífisa  y  C a les  A u to-
mtnxtcauones. _ _ _ _ _ _ZátwlíJo dt Ptpetectae^entQBtatlttJllfíajCmî aae 
HUEiiaM cn«r«iiwxsaLOSSRe6.M eofa»vA ial O A B €»»«naM »«I

Ayuntamiento de Madrid
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E m i n a l ^
p a r a  e l  t r a t a m i e n t o  d e  l a e  a f e c c i o n e s

ü t e r o  = © v a r i a n a s .
P o d e r o s o  m o d e r a d o r  d e  l a s  f u n c i o n e s  c a t a m e n la l e s .
l̂ ep.

CAD A  CU CH ARADA CONTIBtrE;

Viburnnm pruDÍf.....................................  \ gramo.
Hidiaatia (representado por sa alca­

loide blanco hidraatina)................  i  >
Euminal.............................................  1 ,
Licor aromático................................  20 »

INDICACIONESHemorragias uterinas. Amenorrea. — Dísmenorrea- Gastralgias
y alteraciones digestivas producidas por 

acción refleja del útero ó  sus anexos.Muestras y  literatura á disposición de los señores Médicos.
Solicítense á Laboratorio Hispano-Argentino. —  Núñez de Balboa, 127.

Por carta A p a rta d o  3 8 4 .—  M A D R I D  M A D R I D

r Producios del Laboratorio Dr. Julio Méndez (Buenos Aires).
H a n t in n n o n n  I J P I I M n  h t ' j  l GRIPE EN TODAS SUS MANIFESTACIONES.
n c t p i i n o g e n o  W t u m u  «Mendez». . . .  Nenmonia éinfecciones áNenmo.Riniti.yLftrin-
,, , __ I gitie peendomembranusa*. Traqueitis.

Haptinógeno ESTAFILO «Méndez:^ i ^^"^^^^GOENO.—Anginas. Acné. Foriincnlosis.
--------------- --------  ■ ' ( Antrax. Abscesos é infecciones á estaillo.

Haptinógeno GONO «Méndez» í Blenorragia. Metritis, Pelrl-peritonltls. Artrfv
— ;.......... ................\ tis. Orqnitis. Cistitis. Prostatitis.

Suero CARBUNCLOSO «Méndez» • ■ • | carbunclo en el hombre.

Haptinógeno ECZEMA « L o íz a .g 'S .»  . . .  I Curativo del Ezcema agndo.

n i r T r n i n a  i . . - .  ,  l Producto eapecifloo, no antítóxlco, curativo de la napUnOgenina Ulr 1 tnluA «Mendez». I difteria. No produce analllaxin ni nlngfin accl- 
------------------------- / dente patológico.

L ite ra tu ra  científica. — Se remite gratuitamente á los señores Médicos que lo soliciten á 
M. Martín Yáftez.— A p a rta d o  3 8 4 . -M a d r id .productos de Ibs laboratorios Méndez se encuentran en venta en todas las farmacias y casas mayoristas, y de no encontrarlos en su casa de compras pueden pedirlos directamente ai agente general

M. MARTÍN YÁNEZ. —  Apartado 384.—  M A D R ID .Te lé f .  25-81 S.

Ayuntamiento de Madrid
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Pulmonares, Oseas, Peritonitis tuliercnlosas, I
TubercDlosis del rifiún. |L in ta tls m o , A n e m ia , R a q u itis m o , E s c r o fu lo s is , |C a rie s  d e n ta r ia . T ra sto rn o s d e  l a  d e n tic ió n .

DISPEPSIAS Acidas íi'mS";:,'.:::;::;

I
A B A SE  DESALES CÁLCICAS C O N V E R T ID A S EN A S IMILABLES

D i r e o t e u r i  E .  P E R R A U D I N
P h " .  de 1” . oleee.Ex-ohlDlste Eipert de la Villa de Parla-

LA “ TRICALCINE** S E  VEND E

L a b e r a t o i r e  d e a  P r o d u i t a  S o ie n t ia .
21, Rué Chaptal. —PARIS

FolTOB, Oomprimidoo, Qranntedos, SoUob 
7  Tabletas obooolate. I

Solamente en sellos.

TRICALCINE PURA [ 6 .6 0  IrenooB  e l Ctbboo. parm t r e la t »  d ía s  da  tra ta m ie n to

TRICALCINE FLUORADA 
Id. Metilarsinada.
Id. Adrenalinada.

Laboratoire das P R Ó D U I T S  S C I E N T I A
2lf Rué Chaptal, PARIS

Dipósits general sn España: ¡m HWIID. MADRID y BARCELONA 

I  Muestras y Isllstas: H. HOSBS. Plaza da la Indspendsncia, 2 duplicada, MADRID

-V __  _ ..................  ............. .............................. ,^ ^ , ^ 0 0 , 0 0 0  D e e e e e D e d o o o o o e e e e e e e e a e e e o D e a B e o e e e B < x i w i e e e e g e e e e e * e ^ ^ * ^ w  e  1

Ayuntamiento de Madrid
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 ̂ Instituto de Biología y Sueroterapia «
I B Y S

Bravo Murillo, 45. *«■* Teléfono 17-41 J. ^  A.partado 897.

M A D R I D  ___________

[ b r o n c o n e u m o s e r u m
d e  a s n o  y  d e  c a b a l l o

Acompañado de una ampolla de 2 c. c. de A n tia n a filsx in s *

l  Suero A N T I D I F T É R I C O
(2.500 unidades antitóxicas). Ampolla de 10 c. c.

Acompañado de una ampolla dé 2 c. c. de A nfianafilaxinaa

Antitoxina D I F T E R I C A
5.000 unidades antitóxicas. 
— Ampolla de 5 c. c. —

O T R O S  S U E R O S
Normal equino, hemoserum (hematopoyético), antiestreptocócico polivalente, anties- 
treptocócico puerperal, antineumocócico, antimeningocócico, adrenoserum, antitifo- 
paratífico, antitetánico, antimaltense (caprino, equino y de asno, con y sin adrenalina), 

nefroserum, atiroserum, antítiro-ovarina, bíolactiserum.

Muestras y literatura á disposición de los Sres. Médicos.

Ayuntamiento de Madrid
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vZ
fAmpoUa^ 
k Pildoras i

(¿ttO a  porACm«iAil.iiiNOK4J X.P'

¿S  T E R A P E U T IC A S :
arterial.Arterio esclerosis. 
Arlritísmo. Disnea.

/  parasifilificas (Tabes,Leucóplasia)
‘“•^.la de pecho. Asma.Enfisema.

«VK^ercuiosis ganglionar. Abcesos fríos,ete...
fe f íO í y  M uestra i :

ARMINGEAT V C~ .^3.Rue deSaintonjn P̂ p»g

< * > 0 ®

H IE R R O
VITALIZADO

' f e
o

< í c

%
%

o.%''P

é

| ] P 0 T£R A PI>e

HEMATICA

e l JA R A B E  y  
e l VINO

D E SC H IE N S
A la H em oglobina p n n  

Adaití^of ea lo« Hosp¡tAlM4e Parle

Proporcionarán á  los 
M édicos resultados que 
aeradccerin sus enfermos

DOSIS I
Jarabe !  tina cuebanda ds Tas dé 

Mpe ea ende eomide.
Fino / IJa v u o  de meder* ea cada 

comidjis

SUSTimE CARNE CRUDá 
t  EL HIERRO

Laboratorios DsscKIsna,
S, Rus Paul-Baudry, Pana 

Ageoter para üspaSa ’
BIIElEZ'SAUHASyCl*. 8aguSl,Sr4(Biroslsii 8.0.

Ayuntamiento de Madrid
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reemplaza a la Morfina
Scopolamine 
Morphine

¿tablissemcnts A L B E R T  B U I S S O N
157 , r ú a  d e  S é v r e S  P A R I S  K X V * - ) .

Representante: 0 . Juan J .  de Diez Vicario. —  Carmen, 6  y  8 . — Madrid.
m c

REMINERALIZACION
RECALCIFICACIÓN
POLIOPOTEKAPIA

Paratiroide, Hipófisis, Suprarrenal 
Tim o, Sales calcicas 

Fluor, Magnesia, M anganeso

RECONSTITUYENTE FISIOLOGICO
P K O P A G j í N D ^  e x c l u s i p a m e n t e

M E D J C A

o c #
¿el

S E L L O S ,C O M P R IM ID O S , G R A N U L A D O  

O PO CALCIU M  ARSENIADO
(MctiUrsinato dnodico)

Lahoratcrios Jel OPOCALCIUM -- A. ¡(ANSON, Dr t» Farmneia, PAI(IS
Legitimidad de la Formula garantizada por Dr A ntonio, CanaL Recasem. BatceiONÁ

L o »  S r e » .  M e d i c o »  p u e d e n  o b t e n e r  m g g a t r a a  g r a t l »  d i r i g e n d o t e

OFIONA DE REPRESENTACIONES 
D a v id  d e  C I E Z

A lc a U ,  1 7 7  -  M A D H t D

OFiaNA DE REPRESENTACIONES 
P a u l  V A H L É  

B aH rn , -  B A R C E L O N A

¡■ b V

Ayuntamiento de Madrid
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Inofensivo y de una Pureza absoluta

CURACION
RADICAL

Y RÁPIDA
(Sin Copaiba —  ni Inyecciones]

de los Flujos Recientes 6 persistentes

parís, 6, Rne Tlvienoe y eo toRas las Fannacias
Exigir la Firma

S o b r e  e !  r ó t u lo

Exigir el Nombre

' @
Sobre cada c&psula

Gota, Cálculos 
Reumatismos

se COMBA TEN con ÉX/TO por medio de las

Sales de L itina Efervecektes

LE PERDRIEL
(Carbonato,Binzoa(o,SallcllatD,Citrato, Glicerotosfab, Bromhidrato)

S u p e r io r  & t o d a s  lo s  d e m á s  d is o lv e n t e s  d e l  
á c id o  ú r i c o ,  p o r  s u  a c c ió n  c u r a t i v a ,  a u n  
s o b r e  l a  d iá t e s is  a r t r í t i c a .
E l  a c id o  c a r b ó n ic o  N A C I E N T E  q u e  d e  
é l  se  d e s p r e n d e ,  a l  c o m b in a r s e  m o le c u la r ­
m e n t e  c o n  la  L i t i n a ,  a s e g u r a  s u  e f i c a c ia .

E S P E C IF IC A R  el Nom bre "L.E 
P E R D R IE L ”  para evitar su  sus­
titución p or  similares inefi­
caces, impuros ó mal dosificados.

LE PERDRIEL, 11, RueMílton. PARIS
Y  EN T O D A S  L A S  F A R M A C IA S

NUCLÉARSITOL
PRETUBERCULOSIS ■ IMPALUDISMO 
enfermedades de US COLONIAS

( M e d i c a c i ó n  n u c l e o - a r B e n i c a l - t o e f a t a d a )
-  o o iv ir * K .i iv i i i3 0 S  -  A .a«g*O T jijA B

U a b o r a t o b i o s  M ”  R O B IN , 13. R ué d e .P o is s y , P A R ISDepositarlos para España  ̂ GIMÉNEZ-8ALINAS y 0.«, Saflués, 2 y 4 , Barcelona, (S . G.)

Ayuntamiento de Madrid
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EL Pntl̂ tER PRODUCTO DE YODO Y MSeiMtCO * 
^ s í# /»  consecfjencias tóxicets secune/orias :5a

Z I M E M A 
A G L I C O  LO  

CASEAL CALCICO 
G O N E A L

N O  ES « 
FERMENTESCIBLE

BALDACCI * PISA
L E J O U I A L T O
D e x t n n a y  m a l t o s a  c o n  amilasa inactiva 

A lim e n ta c ió n  artificial y  mixta 
destete • trastornos R a stro  en-'

|g_ t é r ic o s  d e  lo s  la c ta n te s ,e tc .e tc .
COSTE

ECONÓMICO :l

O J k o m i m

Q m ^ ' M x d k z
aéndifaJo desde hace .T já j de 2 5  años. Qtñfa pronto /os- 
dolores que a menudo son oruetes £ /  ^n u s o l hace posible 
una evacuación oeniral agradable desinfecta, deseca 
y  cura las superficies inflamadas, llagadas y_ húmedas 
^ l o  contiene componentes narcólicosy nocioos introdúzcase 
púr. ¡a mañana y  por la  noche 1 óupositono en -e l recio 

d e  oenta en todas lés farmacias

Ooedecke í  Co„ Chem. Fabrik u. Export-Aktíriigr.irlhrhafl. Mptiff 
Represenlanfe para España » luciano Haili — HpnrtBio 900 — Barcelona.

Ayuntamiento de Madrid
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ADOPTADO EN L O S  H O SPITALES

A c e i t e  y o d a d o  f r a n c é s  a  B4 c e n t ig r .  d e  y o d o  p u r o  
p o r  e e n t i - e ü b i c o  ( c u b o )  s in  n in g ú n  r a s t r o  d e  c l a r o  

d e  u n a  t o le r a n c ia  c a s i  i l im it a d a .

INDICACIONES. — Todas las del yodo, de los 
derivados yodados orgánicos y yoduros, sin sus
inconvenientes; ningún yodismo, ninguna acción
congestiva sobre el pulmón.

ARTERIO y PRESCLOROSIS, ENFISEMA. ASMA, 
REUMA crónico y  que desforma, LUMBAGO. 
CIATICA, GOTA. LINFATISMO, AOENOIDISMO, 

SIFILIS terciaria y HEREDO-SIFILIS.
FORMAS FARMACÉUTICAS  .• 

Inyecciones - Ampollas de 1, 2, 3 y  5 cc. 
F r a s c o  d e  A lu m in io  de 20 c c . o  sean 3o gram os (un cenü- 
cubo<úbico| contiene o  gr. 64 de yod o  que correspunde 

quím icam ente a o  gr. 7 1  de K. 1. 
c a p s u l a s  :  o  g r . 20 de y o d o  puro p or  cápsula (2 a 3 por 

térm ino m edio p or  24  horas).
E m u ls ió n  :  o  gr. 20 de y o d o  p or  cucbaradiia pequeña.

Se halla en todas ¡as buenas farmacias.
E n E s p a ñ a :

S r . J u a n  M A R T IN
CalledeAIcala.p,M adrid 
y  C oascio  de C iento, 341 

B arcelona .
Solo se hs de uceplor el

f roducto due lleve 
marbete 1‘ AZUL".

[ U P I O D O L ]
L A F A Y

I s l a s  e a n a r l a s i  B .  A P O L I N R R I O .  F arm acéutico , L a s  P a l m a s .

B R O M I D U
B A T T L E  &  C:

“ El HIPHCTICO por EXCELENCIA”
MEDICAMENTO REGISTRADO 

Y GARANTIZADO

Siempre digno de 
CONFIANZA

Insomnio, Nervosismo, Bpi- 
lepsia, Irritabilidad, Mono­
manía, Toxicomanía, etc.

Literatura y muestras 
gratis contra pedido á los 

señores Médicos.E . D U R A N  S .  e a . O .  
Tetuán, 9 y 11.—  M A B R IJ )

M f ____

CITROSODINE
-5 1 1 SA-a c i  inmediatamente y hace que 

desaparezcan las crisis doloro-'' 
sas del estómago, sea cual fuera su causa, 
mucho mejor que los alcalinos corriente­
mente empleados, como el bicarbonato, 
la magnesia, etc.

/p v  _  bruscamente los vómitos
L ^ d A w l l C  que terminan las crisis tar­

días, los vómitos pituitosos de los alcohó­
licos y los vómitos de los niños de pecho.

D i s m i n u y e
ción gástrica y modifica favorablemente 
el quimismo gástrico.

Acción sobre la viscosidad de la sangre;
Flebitis, trombosis, embolias. 
Neumonías, bronco-neumonlas,

Laboratorios P. Longuet, 34, rué Sedaine, París. 
Muestras; Juan Martin, Alcalá, 9 , Madrid.

LACTOLAXINE 
FYDAU

COMPRIMIDOS de FERMENTOS LACTICOS LAXANTES 
1 ñon base de Ferm eutos Lácticos seleccionados, 

Salee billBriss, A gar-A gar, NaKol ftaleiua.

Tratamiento Biológico
d e l  e s t r e ñ i m i e n t o

d e l  E N T E R I T I S  
PADECIMIENTOS dai HÍGADO 
ANTISEPSIA Gastro intestinal

DOSIS: 1 s  3 Comprimidos por Is noche si scostarse.
Si  n n d t  sn s ita o lit i í »  S T u ta t de 8 oom prlm ldot.

Laboratorios BidloIqicos de André p a r ís
4 '  FanRacéulfeo ie  í "  C lan ,

(.s-ínierno y Jefr de L a b d ra w io t  de lee H eipita let ie  P a r l i ,

4 .  R ú a  d e  L a  M o tte -P Icq u e t , P A R IS  (franalt).
s e  tH C U íH T K A  Í N  TODAS LAS o m U l R I t S  i  f A m k O lA S

ea
D b p o s i t a r i o s  e n  B 8 P A N A  

e .  y  J .  A. RIERA, N á p o le s . l e e ,  B A R C E L O K A .

Ayuntamiento de Madrid
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^ 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ® ® 0 0 0 0 0 0 0 0 ® 0 0 0 0 0 ® 0

ILO
® H arina d e x trin a d a  m alteada. ®
0 0
0 Sin adición de leche ni azú car .  0
® Producto dietético en las afecciones gastro - intestinales. ^

®  Recomendado por las autoridades m é d ic a s  del mundo entero. ®

®  DE VENTA EN LAS PR INC IPALES FARMACIAS Y DROGUERÍAS ®

© -------------------- ■ 0
0  Muestras y  folletos gratis á los señores médicos que lo soliciten de la 0

® SOCIEDAD N E S TL É ,a. e. PiA.-VíaLay8tana,4 1 , BARCELONA 0

® ó de su Delegación en M A D R ID , Marqués de Cubas, 12. ®

0000000000000000000000000000

l u s o l

I N G L E S

único 
legítimo

El rey 
de los
desinfectantes

Fórmula y marcas registradas de 
LYSOL, LTD, Londres

Importado en España, durante muchos años, de 
Ja Sucursal de dicha entidad en Hambureo, y 
ahora fabricado excluslvamenle por el
LABORATORIO BRITANICO de M. DE LARA 
¡uan *  Urbitta, 5 MADRID Apartada SZ

SON TAN CONOCIDAS Y UNIVERSALMENTE 
apreciadas las ventajas del legítimo LY­
SOL que casi es innecesario recordarlas 

aquí. Sus usos son múltiples en todos los 
ramos de la Medicina, muy especialmente en 
Cirugía, Obstetricia y  Odontología, pues 
ofrece ¡a inestimable ventaja de combinar una 
fuerza antiséptica enorme (ocho veces más que 
el ácido carbólico), con muy escasa toxicidad 
y  olor agradable.

Contiene jabón, por lo que limpia al par que 
desinfecta, no corroe los objetos ni daña la piel, 
no coagula la albúmina y disuelve ¡os esputos.

Como desinfectante general y desodorante 
no conoce rival y  su empleo en hospitales, 
talleres, escuelas, cuarteles y el hogar do­
méstico es extensísimo y muy recomendado 
por eminencias médicas propias y  extrañas.

Enviaremos muy gustosos muestras f  
detalles completos a los Sres. Médicos, Den­
tistas, Profesoras en partos, PracticanteSf 
Enfermeros, etc., que lo  deseen.

Ayuntamiento de Madrid
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reem plaza ventajoaam ente  
á D i B i t a l  y  D l g l t a l l n a .

PeqaeBas doaiss 15 gotaa dlarlaa. — D o sis  m adlanass 30  gotas diarias.

LABORATOIEE8 DEGLADDE
Muestrsa y J .  M . B H L H S e n  D iagon al. M O .

llterstnrsi Agante general para España. B flB © B L O SlS

A Y O  Rápida y SeguraSIC
KINYO-'ANTIGRIPAL

TOS CONVULSA
descubierto por el Dr. ZAN O N I de M llé n , oreador da la 

industria opoterápioa en llalla  (1 8 9 8  1 9 2 4 '.
M A R C ^  5| G lS T S A 0A

Por unánime opinión de loe más iluBtree CHni- 
coB el suero «8I0> es verdaderamente EL UNICO 
remedio dotado de enérgica virtud curativa de la 
Tos convulsa; EL UNICO que disminuye rápida­
mente la violencia y el número de los accesos y 
que cura la Toa convulsa en pocos dias; EL UNICO 
que sea tan innocuo para suministrar también á los 
chicos que tienen pocos meses de edad; EL UNICO 
qne en Ingar de enflaquecer, deprimir y nausear 
al niflo, le estimula el apetito y le da vivacidad.

A N W A L

I C„
Y O D O  O X I F E fS A T O  X A N T IC O  

A L  2 0  POR l o o  
D O S I S

2  A 1 2 C C  POR 2 4 HORAS 
t N  IN YE.CCIÓ N  S U B C U T A N E A  

P R O F U N D A

i M D i c a c i o r s E S
TODAS LAS FORMAS CLímCAS 
OLORIPE. Y COMPLICACIONES 

BRONCONEUMÚNICAS

LABORATORIO-» K J M Y f i  B
D̂  CORTEZO N°9. M A D R ID  ■

sic No es uno de loa tantos Jarabes conoci­
dos; es un suero humoral conteniendo 
los principios activos de la glándula

Sobrerenal Interior Cortical

R E V O L U C I O N
EN T E R A P É U T I C A

del bney. Se toma por gotaa y en cada frasco van 
les instrucciones para sn uso.

X.as Instalaciones de Blectro»M edlclna •*JílJlKR©S**. 
filtlmoa progresos de la T écn ica, van de triunfo en trian* 
lo  por todo e l  OrUe por b u  eficacia ein igual.

Pídase en todas las Farmacias.

Para patentiaarlo, loa Xiaboratorios Eléofcriooa del Dr. Steln, 
darán faolUdadee de pago á los eeñoraa médiooB, cediéndolas en 

P B SB T H S 15. SB M n N B L B S
como leolamo.

ACEiHTES e «  ESPArtA

J. U R IA G H )  G.‘ , S. A. BARCELONA

Loa aeñorea médicos que decaen multiplicar aua éiitoa terapéuti* 
coa y con ellos aua ingresos ptofealooalea, deben aprovechar esta 
oferta eicenoional v  dJiisirae inmediatamente pidiendo detallee 

y  citando E S T A  R E V IS T A  á
O T T O  S T R E I T B E R G B R

3 3 6  Apartado d© Correos 3 3 6
B A B O E L O N A

ANIODOL
EXTERNO

Osiodorlunta Ualreraal 
Clrugli — Obeteiricia 

einicologlt
DarRiitoil* — Rinologla,

A N I O D O L
E i  m a s  o o c fa ro a o  a n t i a ó p t l e o

1 ^ 0  T Ó X I O O

ANIODOL
INTERNO

Giitro-Enlaritli 
Fletara Tlloldei 

Dlinii verde de leí lletutei 
Tutaareuloeli.

H ,„ tw  lotre taedltffl d loe AMdteoi. -  I .A B 0 » A T 0 J H 0 8  P g L  A y xO D O I.. * 0 .  » a «  O g n f l o r o o t ; ^ * ^
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r J A R A B E  B E B E
In fa lib le  y  c o m p ie ta m e n fe  ínofeneiw o p a ra  to d a  c la s e  d e  T O S  de  lo s  a d u llo s , T O S  

c r ó n ic a  y  re b e ld e  d e  lo s  a n c ia n o s  y  la  T O S  F E R IN A  d e  lo s  n iñ o s .

Evita toa tratamiantoa enérglaoa, tan perjudioialea á nifíoa y  adultoa. —  QrsLn diploma de 
Honor. La máa alta reoompenaa oonoedida en la Expoaioión de Eapeoinlldadea Farmaoéutioaa del 
Gongreao Kédioo Naoiona! de Sanidad Civil (Madrid 1919).

El JARABE BEBÉ ha aldo objeto de loa máa grandea elogloa por la prenaa profeaiona! en 
trabajoa originalea de eminentes médiooa.

« « l a n i v o » :  a. o a i a c »  y  so ia p A ñ in  ( s .  o ,) .  —

T E T R A D I N A M O
F o rm a s i E L IX IR  é IN Y E C T A B L E

IN e d ic a c ió n  d in a m ó fo ra  y  re g e n e ra d o ra  de  io s  e s ta d o s  o o n s a n tiv o s .

Maglatral oombinaoión de loa elementoa eatimuiantea y  deaarroliadorea de energía, terapéuticos 
máa vailoaoa (FOSFORO, ARRHENAL, NUCLEINA TO DE SOSA y  ESTRICNINA). Efioaoíalmo en loa eatadoa 
orgánlooa depresivos y de agotamiento, fatiga cerebral y oonoaleoenoia de enfermedades Infeooloaas. 
El Inyectable contiene cada caja 10 ampollas de 1 o. o. y 10 de 2 o. o. haciendo un tota! de 20 amooUas.

S E P T I C E W I I O L
I N Y E C T A B L E

T ra t a m ie n to  e s p e c ific o  é  in s u s titu ib le  d e  la s  e n fe rm e d a d e s  in fe c c io s a s .

COLESTERINA, QOMENOL, ALCANFOR y ESTRICNINA

De acción más activa que la de loa metales coloidea recién obtenidos. Cada oaja oontlene 6 ampo- 
lias de 5 o. o., no produciendo abscesos ni siquiera induración de loa teiidoa en loa puntos en que se 
haga la inyección.

P U R G A M T IL
(JHRinBE D E  FR Ü TH S )

In d ic a d o  en el e s tre ñ im ie n to  de lo s  a d u lto s  
é in d isp e n sa b le  en lo s  n iñ o s . >

Id : A O  lÉ IT rT ZC O
P O N S ,  M O R E N O  T  C O M P A Ñ Í A
= ^ =  O lr«otor :  B E R N A R D O  M O R A L E S  = =

B T J B J .A .S O 'Z '

A l  p e d ir  m aea tiM , iD d iqnere  sica R e r l ita  y  e i t a d ó n  d e  fa tr o c e n U ,
J

Laboratorios OpoterApicos y Biológicos
Oficinas: Laboratories:

Balmas, 21. -  B A R C E L O N A  Cataluña, 34 y 36. -  S A R R I A
T e lé fo n o  3 6 3  A -  T e ié fo n o  6179 G .

r J Z S s o a z o z T  ■z’E i.E ca -za jL E ’x o jL :  F" H  E  R  s  A

Fórmulet
:h o i »o g -a .b t k i n a  j t h k r H O R M O N A S  i c n t i í : r i o a .s  b -h k r

í “ fro R íatiioo ob ten ido  p o r  auLoilaia..............................................  1 .—
Hipdflaig...................................................................................................... 0,03
buni*ar)*ar>lno rv n.i

Fórm ula:
T rip s in a ..........................................  n ns

í'epaine en eaoam n................................................................................  0,03 E nteroquÍD a*a ........................................  naa
^ t r a c t o  tiúido d e  c o c a ........................................................................  0,09 Trepslna............................................................ o  now ues Vóm ica.............................................................................................  0,001
iSiUxlr a lcohd lloo  hasta  10  o. 0.

PARA MUESTRAS Y L ITE R A TU R A  DIRIJANSE A L  DELEGADO REGIONAL:

RAM ON DE U O A RTE , C alle d e  Cam pom atiea, 11,  t e r ce ro  d e re ch a .— MADRID

Ayuntamiento de Madrid
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S A N A T O R I O  P E N A  - O A S T I L L
Destinado á enfermos del aparato digestivo, nutrición y sistema nervioso.Clima delicioso, once hectáreas de parque, completa Instalación do mocanoterapla,electricidad, caior y terapéutica fís ica .

Hotel de dietética. Dos hoteles para psioonearosis.
Pabellón especial de radioterapia profunda. Sección especial de toxicómanos.

D irector: E x cn jo . 5 r . D. r\. /^ o ra le s . — Médicos: Doctores Penzoldt, Oiiver y Luquero.--------------s  ^  nsr T - A .  j s r  p  E
F. GAYOSO -  Farmacia..A - r e n a l , S . — ! M I A - D í 2 .I D

Preparaciói i »  ampollas coa aolucionei eateriliaadaa. OápsalaB galati* 
noaae mediciDalei. óvalos y BopoaitorioB de glicerina aolidificada, sim* 
plea y compaestoe.
Depósito de Especialidades Farmacéuticas.

Agoas minerales y productos químicos de las mejores marcas.
N o ta . De ampolla», cápsulai, óvuloi y Bapositorioa preparamos rá» 

pidameate cnantas tórmnlaa noa seao Bolicitadas.

................. .......................................... . ....................iiiiiiiniiiimiimi|
I  Medicamento Especifico |  I de las enfermedades dei |
I PECHO y VÍAS | 
I RESPIRATORIAS |

De amapolas Fosfo-Creosotado
i ...... ....................................................... ............................ ..

JARABE ARRANS

—El Viso de San Joan (Toledo), por 
renuncia de quien la desempeñaba, y 
por motivos de aalod, dotada con el 
eneldo de 1 .2C0 pesetea anualee, pagadas 
del presupuesto municipal por trimes­
tres vencidos, por la asistencia de seis 
familias pobres, pndiendo además el 
agraciado hacer una ignala con los de­
más vecinos, con arreglo á las bases que 
se le suministrarán, la cual d e rre tí as­
ciende y  no excede de 3.760 pesetas 
anna.es. La población consta de S80 ha­
bitantes, es sana y abundante en artí­
culos de primera necesidad; dista 30 ki­
lómetros de Madrid, 36 kilómetros de

(CoQtiDÓa «n  1» p á g . S X X ) .

3 -e i m :

: :  I * I R E > X O I v  : :

U e d ie a o u n to  a n tip a lú d loo  d e  l e iu l t a d o i  e x e e le n te i , eom p n esto  d e  e lo rh id ia to  de 
gn in in a , h ierro , a rsén ieo  o rg á n ie o , e x tra e to  d e  gu iñ a , p rep a ra d o  p o r  J ,  B . U a n i-  
11a, fa rm aeéu tíeo . E n  ea jae  de en a ren ta  p ild o ra s  para
d e  to d a  e la ie , y e n  a m p o lla *  para  e l  p a ln d ú m o  reb e l- w H I ™ U u U U " € 1 S P  
d e  é  in v e te ra d o .

■VKN’TA. BJN B’AJtjyLA.OIAS Y  DROG-TJEKIA.SAgente general: D . J U L I O  C A R R E Ñ O  R O L D A N
r » X a s o x x c 5 ± a  ( G á c o r o s ) .
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0 tí «  ^  co
Ct. o  uT

< m o
a o ̂  oC4 eo
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•«!

........ ............ .... ...........
|| Reconstituyení© general | 

del organismo ISOLUTO
sJlííiiíiiíiíiíiiíiílílíílíiniíiiíiiiimímiTiTiiíiiiiiíiiimnm̂ ^i c - r : ^ s .  ^  Laboratorio iI E lix ir  e i|yj m K  ARRANS i

I m y e c t s b l e  ¡ A  A  ■
.................................................................. .

rANALISIS
■pimasi •■pHlam* laobaai

mineraleB, uguM, etc. 
LHharittrlo riol Dr. E. Ortogi,

SMtior éil Dr. Saléiréa-
V Oappalaai 14,  ■aripid.

F u n d a d o  e n  1 8 6 0 .

\f'

J
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H IP E R e L O R H ID R IA  G n S T R H L G m S  P E R M E N T A e iO X E S
npOsito calm ante de la m ucosa estom acal con

DE

G-RA-NTILAX) A B’BIABLK
R e g a l a d o r  n o r m a l  d e  l a  a c i d e z  g á s t r i c a .

Acción eegnra. Uso práctico. Inocuidad absoluta.

LABORATORIO ALPH. BRUNOT.— i6, RUE DE BOULAINVILLJERS. — PARIS
M uestras y  litera tu ra : J U A N  M A R T I N ,  —  A lca lá , 9 . —  M A D R I D

de

i . fTUBERCULOSIS
I  A FEC C IO N ES B R O N C O -P U LM O N A R ES
I Gripe, Escrófula, Raquitism o

SOLUCION 1 
PAUTAUBERGE

a i C larfiitíro -Fosfato de Cal creosotado.

La mejor toleradad. todaslopTeparacloRescreDsotailas 
INTICATARRAL U ANTISÉPTICA

S eca  las S ecrec ion es  y  Cicatriza 
las L esion es  tubercu losas.

EUPÉPTICAMCONSTITUYEHTE
Reanima las fu n cion es de Nutrición 

y  el estado general.

BAZO -  HIbADO -  TífYñOwT 
TUBERCULOSIS «obre todá» Connu y á toJot período*.

P A L .U P IS M O  -  A N E M IA  -  E N P E A M K D A D E E  IH P E O T T V A S

Y
A rtr ltls iD O OVARO-THYROIDINE R a q n i t l s m o

mxoDEHA • INSUFICIENCIAS OVARIANA Y TIRQIDIANA ‘  OBECiSiO
F * r tu rb * D io B a i da U  U a B o p a i u *  j  d a  1*  P s t e r t B d  •  I n d a r m a d t d a i  d a  U  P ia l

PLACEHTi -  KAMARU

Tm.  I » A T T T A T T B E I Í C 3 -m
1 0 , R n e  d a C o n a ta n t ln o p l* . P A R IS , y  F a r m a t í a t ,Depositarios para España: |GiméneZ'Salinas y C.% Sagúes, 2 y 4, Barcelona (S. G.) 1

tnHTIclBKla licita  • l i n n i  ü u i a r l t .  t ib la n t ic^ lio to  da Igs p t t n ,  O I  A tin
'(Vl^troprsgles -  M etritis • F ibrom as • Tumorosa 

D¿p49tlo s Lsbepfttórle del D’  PftAYSSE • tSO* Rué d'AbouUr. • PARIS

AUBSTAHüUEmolA.OSCUITIIA
^  A fotsm lea to  aerrleeo  ea  todas s o e  fbrmeA

A S T E N tA  -  IM P O T E N C IA  -  SE N IL ID A D  -  N E U R A S T E N IA , a lo .
_D <P*w j_^«b^ar1, M  P ' FUAYSSE, <30. R u , J ’a a O u m R , a30, — p* b u

Se remiten muestras á los señores médicos 
que las soliciten de

Laboratoíres du Dr. Fraysse.

Rué de Neuilly. Nanterre (Seine), (Francia).

y

I ODO F I S I O L O G I C O ,  S O L U B L E ,  A S I MI L A B L E
P rim era com b loa clón  directa  y  enteram ente estab le  d e l Yoda c o n  la  Pe|<leRa 

Descubierta es  1886 por E. GALBRUN, Doctor eo Farmacia
R e e m p l a z a  e n  t o d a s  o o a s l o x s e s  a l  V o d o  y  é . l o s  T o d u r o s  s i n  y o d l s m o  

Vtínis gotas <ta lODALOSE oirán como an gramo de yoduro alcatíno 
D osla c o t id ia n a s : C in co  a ve in te  gotae para loa n iños y d iez  ¿  cincuanta  gotas para los  adultos

Uteratura y Muestra : Laboratorio GALBRUN •• 8 y  10 Rué du Petit-Musc - PARIS (IV')
Ne confondtr la lODALOSE, producto original, eon les nnmarosos jímilaíreí, agaraciiíM 

después de nuestra comunieaeión al Congreso Inlemacionat de Medicina de París de S900.

Ayuntamiento de Madrid
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Instituto de Biología y Sueroterapia
I B Y S

Bravo MurillOj 45. ^  Apartado 897. Teléfono 17-41 J.

__________________ M A D R I D __________________

A T O S F E R I N
Se halla constituido el Atosferín por la mezcla de una emulsión de gérmenes 

de Bordet-Gengou, reconocidos como agentes de la tos ferina y de éter.
Sintetiza este producto las dos orientaciones actuales del tratamiento de la tos 

ferina; la vacunoterapia (Bordet-Gengou) y la antiespasmódica, preconizada por 
Audrian con el uso del éter.

La circunstancia de la doble finalidad del preparado unida á que su aplicación 
no es dolorosa, contra lo que ocurre cuando se practica solamente la inyección de 
éter puro, son motivo de que su aceptación por los especialistas se nos haya mani­
festado calurosamente en el momento en que han confirmado su eficacia evidente en 
el gran número de casos en que lo han utilizado.

SUERO ANTIDISENTERICO
La frecuencia de los procesos intestinales disentéricos en España y nuestras po­

sesiones de Africa, dependiente de los bacilos de Shiga-Kruse, Flexner é Hiss, aparte 
de los recientes trabajos demostrativos de la influencia en que la etiología de las en­
teritis de los niños tienen gérmenes afines á los citados, ponen de relieve la necesidad 
de que exista en el mercado á disposición del clínico el suero antidisentérico 
para poder utilizar sus beneficiosos resultados reconocidos como indiscutibles en la 
ciencia.

Este suero preparado ajustándonos á las normas señaladas por el Comité de 
Higiene de la Sociedad de las Naciones puede administrarse por in­
yección subcutánea ó por vía bucal en todos los casos de disentería bacilar bien defi­
nida, como en aquellos casos de enteritis persistente de los niños producidas por gér­
menes afines.

En este último caso su eficacia es más evidente asociando su administración por 
vía bucal á nuestro Biolactiserum.

Muestras y literatura á disposición de los señores Médicos,

Ayuntamiento de Madrid
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RUAM B A
Poderoso reconslituyenfce

FOSFOCASEIN —  EXTRACTO DE MALTE
asociado por primera ve^al cacao 

selecto desqrasido
El Ruomba es rico en 
viianfinas. contenien­
do además e! verda­
dero germen de la 
cebada fermentada y 
los principios albumi- 
noldes fosforados in­
dispensables para la 
regeneración del plas­
ma sanguíneo y de 
las células nerviosas. 
U n a  cu c'harada de 
Ruamba en la leche, 
const i tuye un deli­

cioso desayuno.

Obra como reconsti­
tuyente de primer or­
den en los niños, en 
las madres durante el 
embarazo y lactancia. 
Está indicado en los 
casos de neurastenia

i
anemia, convalecen­
cia, desnutrición, de­
bilidad senil, tubercu­
losis, etc. Pacilita la 
digestión de la leche 
por las diastasas que 

contiene

uiim in [iipiis Nuii
I l u t o b o l g a s i n a
0 Simbiosis de fermentos lácticos 

y  búlgaros en estado líquido

«w  y  con fecha de utilización.
« E l  mejor desinfectante intestinal.

' SUERO ñlmiETICO
Suero fresco de caballo.

En cajas de lo  ampollas de lo  c. c. 
Para combatir anemias, cohibir 

hemorragias y exaltar fagocitosis.
El mejor tratamiento proteinoterápíco.

Se preparan todos los sueros, 
vacunas y opoterápicos, 

sáncíonados por la práctica.

F a G IF O R -C ito
de la Fibrioa de productos químioo-farmacéutlooB

« C I T O »  D E  B U D A P E S T

TUBERCULOSIS,
BRONQUITIS, CATARROS CRONICOS

INSUSTITUIBLE PARA EL  TRATAMIENTO DE LAS 
AFECCIONES CRÓNICAS DEL APARATO RESPIRATORIO

Expectorante de primer orden. Poderoso reoalolfloante. 
Mejora rápidamente el eetado general del paciente por 
su efloaz aooldn desintoxicante, aumentando la resistencia 

flslológlca del organismo á la Infecolón.

C O H P O S IC lÚ N l UNA CUCHARADA CONTIENE: Kreo- 
Bol-guayaool fluid, 2 oentlgramos¡ Caloium aoetioum, 14 
centigramos; Caloium benzoloum, 2 centigramos; Caloium 
láotloum, 2 oentlgramos; Caloium salloyiioum, 2  centigra­
mo ] Ferrum aoetioum, 2 centigramos; Menthol puris, 0,20 

centigramos; Sirup aromatio, 20 gramos.

M n in o i i i f *  a d u l t o s , s  c u c h a r a d a s  t Bkpdís íi
UIHIUHl. NIÑOS, 8 CUCHARADITA8 nucinidii LABORATORIO FARMACÉUTIOO “CITO, {S.A.)"

V I T O R I A

Ayuntamiento de Madrid
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1J 00-1.8I1D metros solie el mar. 
1.JOO.OOO Illas ie alojamieoto. D A U O S Graubilnden,

Suiza.
U s  mejores resoltados en el tralamiento de las aiecclooes pulmonares, del asma nervioso, enfermedad de fiasedow y  convaleceneias.

La virtud curativa det clima de altura no ha sido superada.

La oficina de comercio (V e rke h rsb u re a u ) Davos, dará toda clase de información.

' ^ N T I B Y X I M  Á L E X ''
I I S J V K C T ' A B L . B

OOMPOSIOtÓN
B acaS lp tol. . .  >. 
EiencSs de Sel vi»
Qneyecol........
O x i g e n o .................
B eciplente...........

0 ,1 6  g re .
0,16
0,06
0,01 c. 0. 
c . I. p e »  S c, e.

D e s t r u y e  p e r  c o m p l e t o  l a  f l o r a  b r e o q u ia l<En la gripe se obtienen verdaderos milagros.
M a M ira t  S la  elaaa  m é d ica  « a  al

LiBORATOBIO LEFEL. '  Boma, 9. - H ID S ID

BALNEARIO DE TRILLO
Cinco manantiales de distinta mineralizacíón.

Escrofulosis, estado linfático, reumatismo, herpes, 
avarlosis, enfermedades de la mujer, 

esterilidad, neurastenia, corea, histerismo. 

Deliciosa estación de verano.— Gran parque 
y monte para hacer helioterapía, 

O l i t n a  d e  m o n t a f i a ,  7 8 0  m e t r o s .  

Ii.forines y full(ito>: Hotel de ios LeoneSj 
Carmen, 30. Madrid.

CICA-SÉPTICO
LIRAS

(Gnmo-resina kercitrinada 
tnn (sraina.)

De seguios lesuUados en
___  quemaduras, heridas, grietas

de los pechos, sabaSones ulcerados, úlceras atónicas y fo - 
rúnc'Uos abiertos. Sn cómoda y sencilla aplicación (no se 
pega e apósito á la superficie cruenta y calma rápidamen­
te los dolores), á la par que su rapidez en el curar, consti­

tuye agradable sorpresa á los pacientes.

V enta: M adrid, D u ráo, M ariana Pineda, 10-, P . M artin, At> 
o a lá ,» ; Oarclfi AÜAro, farm *oia  fin VioAlvaro; príoof palea lar* 
maciftb de B urgos y  provinoiaa y  la  d e  !*• X*fras, ViUadíego<

Estación termal y  climática.
S 5 0  m e t r o »  d e  a l t u r a .

Meseta de Charlannes (1.200 m.j
rempotidi: íil 15 de Miyo il 30 de Sep
Sen las aguas termales más arsa- 
D lo a l e s  que se  ooneoen, además 
bJoarbonatadas tddioas, c l o ­

ruradas y unas de les 
más radleaotivas 
que se  ooneoen.

v il

v ^ ;

C u r a s
a r s e n lc n le s -

I n d l c a o i o n e s  
p r i n c i p a l e s :  

L i n f a t i s m o ,  a n e m i a s ,  
a d e n o p a t i a e ,  c l o r o s i s ,  

c o u T a l e c e n c l a s ,  n e u r a s t e n ia ,  
^  ’  y  d i a b e t e s ,  p a lu d i s m o ,  d e r m a t o s i s ,
^  y '  e n f e r m e d a d e s  d e  la  s a n g r e ,  a s m a , e t c .

La OBESIDAD 80 combate eficaz-

mente y sin peligro p a ra  el organismo con ¡a

D ELG AD 05E PESQUI
ComposioióD nneva, sin yodo ni derivados 

del jo d o , ni tiroidina.
Oá lanU 8n toda» las iiuaiiat larmagiat j  drogoarlaa-

M ncntrsn y  (o U c lo i  á  l o »  S res. M éd ico». 

L A B O R A T O R IO  PESQ U I 
A la m ed a , 17.—S A N  S E B A S T IÁ N  (O u ipúsooa ).

VOMITOS DEL EMBARAZOCE8AN A LAS VEINTIOUATRU HORAS tomando ias gotas de
>7SATUPINA “ LEUNAM

DE VENTA EN TODAS LAB FARMACIAS 
y BN L a  D 8 L  A D T O a ,

D i v i n o  P a s t o r ,  2 4 .  -  M A D R I D

Literatura y mueatras á quien las aolioite.

FOSFOTIOCOL
T O S E S C A T A R R O S

i

i
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i  Laboratorio “ ÉGABRO”
S C A B R A  (Córdoba).

g  PrepDrDCIones Originales Potentodas.
S EUGESTOL: Inyectable.

Novísima especialidad infalible en los vó- m 
mitos incoercibles del embarazo, inape- [j 

[*] tencia, ptialismo, astenia y demás sínto- m 
[jj mas gravidicos. Desaparición total del S 
Q síndrome gestante á las treinta y seis ho- [|] 
¡j ras de comenzado el tratamiento. C
Q m
D FEBRIFUGOL: Elixir. Q
D : -------------------------------------------------------feO
Q Unico preparado de fórmula racional, mo- p 
Q derna y radicalísima para combatir las Q 
Q fiebres tíficas, paratíficas, colibacilares y Ó 
Q demás infecciones indodigestivas. Rápida Q 
Q antisepsia interna sin sales de mercurio íó

ni fermentos lácticos.
Ql Q

í

MediomeAt* tm póke, * h m  d« 
bismuto y owscMva. waipelOM- 
menú prepvMO y da pnresa a mo- 
cuidad abaolutaSi Combata afica» 
meata Ui aatensadadea dalAparato Dípestívo
y et tolerado parfectameata tea eoab 
quieta U edttL temparaaeato y aa* 
tado del qoe lo uaa.

Adulto*; Una r.tbatarla de laa 
da cale, amelado coa un peco de 
agua, deapuée da cada coouda: pu> 
diendo uaataa íoipuAaaicnta eata do-
sá cada 3 o  3 boraa. AAAoa: La aî  
Ud o la latean parta tegin la edad- 

D* v«Bte MI todaa p«rtM 
aoUÜIIiM MUDimAt (  •VOBM

Laboratoríoa N. MIRET
MpartaeMo. »M . Barcalena

919 [[¡lii

Ed una HesiDORía 
t íp iia  si la n ía  la 
f e s D l D t ió n  ó  s e  
pTOlonga l a  crisis 
e s lt  ifldicaila  la 
A ntip liio jiistine.

I n s t r u c c io n e s :  Calido- 
tese siempre eo la lata origi­
nal poniéndola en agua ca­

liente. Expuesta al aire sin 
necesidad, va perdiendo su 

accidn osmótica de que de - 
pende mucho su acción tera 
péutica.

El enfermo pasa de la extrema agitación 
y ansiedad, á un estado de relativo confort 
cuando el médico prescribe la

' y i n í r f i / i i '  ( p J i  n r

aplicada caliente y en capa gruesa sobre 
toda la pared torácica y renovada al me­
nos una vez cada veinticuatro horas.

PÍDASE EL FOLLETO SOBRE LA NEUMONÍA

'■'■Sólo h a y  u n a  A n t i p h l o ^ i s t i n e ’ '

OFICINA PRINCIPAL Y  LABORATORIOS

THE DENVER CHEMICAL MFG. CO. 
NUEVA YORK, E. U. A.

Sucursales: Londres,
Sidney, Berlín, París, Buenos Aires, Barcelona, Montreal. 

(4)
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SARNA
(  R  o  i V  )  ♦ ♦

ÍSÍ/r:.'! SULFURETO CABALLERODeatrnctor tan Mgaro del Sarcoptea Se&bieí, qne n a  aola frieciin , ain bailo previo lo hace desaparecer por completo, siendo aplicable en todas circnnstaneiaa v edades por sn perfecta inocnidad.
O AT  ̂ATjTjTjftO  ROIGf" 

firaitll-UhrM: [IRBE DEL lULTI flil. IB.-UKELIU

ASLMORRANAS ' Recomiende usted siempre ^

<SPARTSERUM >(Sien hciipiillci, iipiitelii) tl(iifiri)
Producto eipBfiol á base de Eamam-TÍrg.*, iBaculua hl* 

ppocaat; novocalua, aueateaiDa, etc. Gura Hemorroides io- 
ternae, exterDaa,aaDgrantee y padecimientoa del recto. Tubo- 
con cánula, 3 pesetast correo, 3,50. De venta en {armaclai.

En todaa laa afeccionea broncopolmonaree agndat. 
Excelente eetimalante general de laa delenaaa or- 

gánicaa y poderoao tónico cardiaco.
Elaborado por el Instituto M icrobloló^co Regional 

del D r. Salazar. — Badajos.

DEPÓSITO BK HADEIDiFarmacia dei DR. TORRECILLAS.— Barquillo, 37.v^^^^rarmncia Qoi un . iu n n tu ii .L A 9 .— Barquillo, o / ,  j

V IN O  DE V I A L
Z .A C T O F O aFA T O  -  CABJVX -  QD/IVA 

A . l i n a e n t o  f l m l o l ó g - l e o  c o m p l m t o

A N E M IA  -  C O N V A L E C E N C IA  
P É R D ID A S  DE LAS F U E R Z A S

F IE B R E  -  IN A P E T E N C IA
Perfectamente proporcionado j  admltible. el VINO POOFATaoo  oe v m L 

es un eetiiDiileiite poderoso de la nutrición. De cierta eflcnoia, ea el 
'  recunatituyeote geperel en laa aleccionee debuitaatee.T O D . « S  L A S  F A R M A C I A S

DiroiiT.Rio arNipijii. vara K 8 P A .ÍÍA .!  ANTONIO BERRA, RSOg (Tarragona).

JARABE de DEGITAL LABELONYE
BSÍPI^SAI>0 C O N  E L  M E J O R  E S U T O

CONTRA UAC OIVKRAAA
AFECCIONES del CORAZON, HIDROPESIAS

^TOSES NERVOSAS, BRONQUITIS, ASMA, eit-
^--------- ■■ -  --------------  -TINTURA COCHEÜX cura la Gota, Reumatlamo

Exito en los Hospitales desde 1848. — y  el Mal do Piedra. —

El lodai lit Iarna9lil.-Al psi majar TAVERNIER i  AGUEHANT. -  LYON (Friioll).

Toledo y 6 kilómetros de la estación de 
ferrocarril de Illescaa (á la vez cabeza de 
partido en la linea de Madrid, Oáceres y 
Portngal). Los aspirantes, qne han de ser 
licenciados en Medicina y Ciragia, diri­
girán en término de treinta días, conta­
dos desde esta fecha, sus instancias á 
eata Alcaldía. — El Viso de San Joan 
(Toledo), á 1.0 de Abril de 1926.—El al­
calde, Ĵ esiís Natíarro.

—Salvatierra, partido de Vitoria, do­
tada con el eneldo annal de 1,000 pese­
tas. Solicitudes basta el 3 de Mayo.

Datos.—Villa de 1.611 habitantes, á 
26 kilómetros de la capital. Hay estación.

Practicantes.
Tormón (Xernel), por defnnción, dota­

da con 26 pesetas. Solicitades basta el 
80 de Abril.

J J I E R R O  Q U E V E N N E übIoo iprobfedo por

IU A c a o c m i a  d r
MKOICINA do ̂ ARU'

i  casas da cu p u reza  y da su p o d ero sa  a otir id a d  para curar C ia rte  
r nina farrariooso io a ile r a b ie  an loa paiaea cAlidoa. — U. lua daj Baaua-lrla. Parí

Comadronas.
Bnenavista (Falencia), con la dotación 

de 100 pesetas. Solicitudes hasta el 26 
de Abril,

Para sustituciones ó interinidades:
Se ofrece médico. Condiciones á don 

E. Oeferino Lnis, Gravina, 87, Sevilla,

CARNE LÍQUIPA del Dr. Valdés García, 
de Montevideo.

TONICO, NUTRITIVO Y RECONSTITUYENTE
Indicacionos; Anemia, Debilidad, Convalecenelas, etc.

AN(
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